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SECRETARIA DE EDucAçA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
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RESOLUçAO N.° 359/CONSELIlO SUPERIOR, DE 10 DE MAIO DE 2018. 

APROVA AD REFERENDUM 0 
PLANO 1)0 CLJRSO TECNICO EM 
SECRETARIADO INTECRADO 
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RESOLVE: 
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Educaçäo. Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR). conforme 0 anexo desta resoluçao. 

Art. 2.° Esta resoiuço entra em vigor na data de sua pubiicaco. 

Conseiho Superior do instituto Federal de Educacäo, Cincia e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista - RR. 10 de maio de 2018. 

FABIANA LETICIA SHARAINI 
Presidente em excrcIcio 
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1 IDENTIFIcAcA0 DO CURSO 

DENOMINAAO DO CURSO: Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio 
Integral 
TIPO: Técnico 
MODALIDADE: Presencial Integral. 
TURNO DE FUNCIONAMENTO: Matutino e Vespertino 
CARGA HORARIA TOTAL: 3.720 horas. 
REGIME LETIVO: Modular e Anual. 
NUMERO DE VAGAS: 35 vagas 
DURAAO DO CURSO: 3 (trés) anos. 
PERIODICIDADE DE OFERTA: Anual 
ENDEREO DE OFERTA: Instituto Federal de Educaçâo. Ciência e Tecnologia de 
Roraima - Campus Boa Vista, localizado na Av. Glaycon de Paiva, n° 2496 -Pricumä, CEP: 
69.303-304. 
COORDENADORA DO CURSO: Elisangela Silva da Costa 

Aprovado pela Resoluço n° 	I 	de 



MINISTERIO DA EDUcAcA0 
SECRIJARIA DE EDIJCAcAO PROFISSIONAL F TECNOLOGICA 

INS1TIUTO FEE)ERAL DE EDucAcAo, CIENCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELIIO SUPERK)R 

2 APRESENTAçAO 

0 Instituto Federal de Educaçâo. Ciência e Tecnologia de Rorairna - IFRR, Campus 

Boa Vista apresenta o Piano de Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio 

Integral, eixo tecnologico Gesto e Negocios, reformulado pela comissão organizada por area 

de conhecimento, a tim de delinear urn perfil de forrnacäo em que as competéncias, saberes e 

princIpios norteadores se articulern na proposta curricular garantindo a formaçâo integral do 

sujeito. Essa construçâo foi fundarnentada pelas leis, decretos, pareceres e referenciais 

curriculares, (LDB - Lei 9394/96, Resoluçao 6/20 12, Parecer CNE/CEB 11/2012), que tratam 

da Educacâo Profissional Tecnológica c também a Resoiuçäo n°142/2013/CONSUP/IFRR. 

0 referido Piano procura delinear a proposta didático-pedagOgica do curso, apontando 

a trajetória a ser trilhada por todos os envoividos no processo de ensino aprendizagem e 

servindo corno suporte das açOes a serern desenvoividas ao longo da formacão. Por ser urn 

instrumento construldo coletivamente, representa uma acão poiltica, corn foco em uma 

educaçäo de qualidade, capaz de formar cidadäos crIticos que exercam a cidadania, 

contribuam corn o desenvolvimento socioeconôrnico local e regional, transformando a sua 

realidade. 

Nesse sentido buscou-se delinear uma proposta curricular que contempiasse os nexos 

necessários a forrnacao técnica de nIvel médio em secretariado. 

2.1 SIntese Histórica do IFRR 

0 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima é uma instituiçào 

autárquica integrante do Sisterna Federal de Ensino, está vinculada ao Ministério de Educaçäo 

e supervisionada pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnologica (Setec), corn sede e 

foro na cidade de Boa Vista e atuação no Estado de Rorairna. Foi criado pela Lei 11.892, de 

29 de dezernbro de 2008, que reorganizou a Rede Federal de Educacâo Profissional, 

CientIfica e Tecnológica distribuIda em todo o território nacional composta pelas Escolas 

Técnicas, Agrotécnicas e Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets). 

Atualrnente, o IFRR está estruturado corn uma Reitoria e cinco campi distribuldos 

pelo estado, conforrne mostra a figura 01 e detaihamento a seguir: 

12 



MNISl'tiRI() DA EDIJcAcA0 
SECRETARIA DE EDUCA(AO PR()FISSIONAL E IECNOLOGICA 

INSTITIJTO FE DERAL DE EDUCAcAO, CIINCIA F TECNOLOGIA OF RORAIMA 
CONSEIJ-l() SIJ1'FRI(i)R 

Campus Boa Vista - Pré-expansao, localizado na regiâo central do Estado. em Boa Vista. 

Tern como referéncia para o desenvolviniento de suas atividades os fliufliCipioS de Boa Vista, 

Bonfim, Cantá, Normandia, Alto Alegre, Mucajal e Iracerna; 

Campus Novo Paralso - Fase I, localizado na regiAo sul do Estado. tem como referência 

para o desenvolvirnento de suas atividades os municIpios de Caracaral. Cantá, São Luiz, Säo 

João da Baliza, Caroebe e Rorainópolis; 

Campus Aniajari - Fase II, localizado na região norte do Estado, tern como referência para 

o desenvolvimento de suas atividades Os municIpios de Amajari. Pacarainia. Viramutã e Alto 

Alegre; 

Campus Boa Vista Zona Oeste - Fase IlL localizado na zona ocste da cidade de Boa Vista, 

atualmente em fase de construção e Imp lantacão. 

Campus Avançado do Bonfim - localizado no MunicIpio de Bonfim. Rorairna, atualmente 

em fase de lniplantação. 

Localizaçao do Campus Boa Vista 

Figura 1: Mapa do Estado de Roraima corn a Iocalizaçäo dos Campi do IFRR 

RORAIMA 

	

Campus Amajari 	( 	/ 

Campus Bonfim 

- 	
/ 	Campus Boa Vista 

Centro 
Campus Boa Vista 	 .__/ 	

Zona Oeste 

-\ 	Campus Nova 
Paraiso 

/7 

BRASII. 

Fonte: BrasiL MEC/SETEC 

2.2 Histórico do Campus Boa Vista 

A história do Campus Boa Vista é originária do processo de forrnacäo do atual IFRR. 

0 Campus, na prática, nasceu da Escola Técnica Estadual de Roraima que funcionava em 

espaco fIsico cedido pela então Escola de Formacão de Professores de Boa Vista. 
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Quando a Escola Técnica foi federalizada por rneio da Lei no 8.670, passando a 

charnar-se Escola Técnica Federal de Roraima (ETFRR), passou a funcionar corn os 

servidores redistribuldos do ex-território Federal de Roraima e discentes dos cursos de 

EdificaçOes e Eletrotécnica. 

Funcionando em prédio próprio. a Escola Técnica Federal implantou o curso Técnico 

em Agrirnensura e Magistério em Educaçäo FIsica. Seguindo esse processo de expansäo e na 

perspectiva de preparar estudantes para ingressar no Ensino Técnico, irnplantou o ensino 

fundamental de 5' a 8' series. No ano de 1996 por solicitacâo da comunidade e tomando como 

base os resultados obtidos por rneio de pesquisa de mercado, forarn implantados os cursos Pós 

2° Grau Técnico em Turismo e em Hotelaria e Técnico em Secretariado. 

No ano de 1998 foi criado o curso Técnico em Transacôes Iniobiliárias. e Curso 

Técnico em Enfermagern. Em 2000 e 2001, respectivarnente, foram criados os cursos 

Técnicos em Eletrônica. em Laboratório, Recreação e Lazer, lnforrnática. Radiologia e 

Seguranca do Trabalho. Além de implantar a Educacão de Jovens e Adultos corn o curso de 

qualificaçAo profissional em ConstruçAo Civil e Eletrotécnica. 

A Lei n° 8.948, de 8 de dezembro de 1994, transformou a ETFRR em Centro Federal 

de Educaçäo Tecnológica de Roraima (CEFETRR). A efetivação ocorreu por meio do Decreto 

Presidencial s/n de 13 de novembro de 2002 e da oferta do prirneiro curso superior de 

Tecnologia em Turismo. Corn isso. a comunidade interna se adequou ao princIpio da 

verticalizacão da educaçäo profissional, oferecendo atualrnente os cursos: 

NIvel Técnico: 

Nas areas de Informáiica, Infraestrutura e Indüstria: lnformática; Eletrotécnica; 

Eletrônica; e EdificaçOes. 

Nas areas de Gesido e Sathde: Análises ClInicas Enfermagem; e Secretariado. 

Licenciaturas e Tecnólogos: 

Licenciatura em: Educacäo FIsica; Letras-Espanhol e Literatura 1-Iispânica; Ciências 

Biológicas; e Maternática. 

Tecnólogos em: Gestão 1-lospitalar; Saneamento Ambiental; Gestão de Turismo; 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Pós-Graduação: 

Docéncia no Ensino Profissional e Tecnologico; Educaçao Profissional Integrada a 
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Educação Básica na Modalidade de Educaçâo de Jovens e Adultos; e Psicopedagogia; 

Educaçâo it Distãncia: 

Graduaçäo: Letras-Espanhol e Literatura Hispânica, Licenciatura em Ciéncias 

Biológicas e Licenciatura em Matemática 

Pós-graduação: Docéncia em Lingua Espanhola, em Educação FIsica e em Métodos e 

Técnicas de Ensino 

Em 29 de dezembro de 2008, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei 

n° ii .892/08. que criou 38 (trinta e oito) Institutos Federals, entre estes o Instituto Federal de 

Educacao, Ciência e Tecnologia de Rorairna (IFRR), publicada no Diário Oficial da Uniäo de 

30 de dezembro do mesmo ano. A partir dessa lei ficou institulda a Rede Federal de Educacao 

Profissional, CientIfica e Tecnológica no âmbito do sistema federal de ensino, vinculada ao 

MEC. A consolidaçäo dessa nova institucionalidade exigiu mudanças na estrutura 

organizacional, uma vez que o IFRR possui uma estrutura inullicampi, a partir de ento a sede 

do CEFET-RR passou a denominar-se Campus Boa Vista. 

2.3 Missão 

Promover formação integral. articulando ensino, pesquisa e extensäo, em consonância 

corn os arranjos produtivos locals, sociais e culturais, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável. 

2.4 Visão de Futuro 

Ser referéncia no Pals como instituiçäo de formacâo profissional e tecnológica na 

promocão de ensino, pesquisa e extensâo. 

2.5 Valores 

OIFRR possui os seguintes valores: 
- Etica 

- Compromisso social 

- Gestão Democrática 

- Sustentabilidade 

- Respeito a Diversidade 
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- Justiça C 

- Exceléncia 

2.6 Ato Legal de Autorização 

Assirn, considerando o histórico, rnissão, visâo e valores do IFRR, em consonância 

corn a Lei O  11.892/08, que institui a Rede Federal de Educaçäo Profissional, CientIfica e 

Tecnologica e que cria os Institutos Federais de Educaço, Ciência e Tecnologia, em seu Art. 

60  que tern por finalidades e caracterIsticas, ofertar educaçâo profissional e tecnologica, em 

todos os seus nIveis e modalidades, formando e qualificando cidadãos corn vistas na atuaçäo 

profissional nos diversos setores da economia, corn Cnfase no desenvolvirnento 

socloeconomico local, regional e nacional. 0 Art. 7° da referida lei, preconiza que o IFRR 

possui como urn de seus objetivos, ministrar educacao profissional técnica de nIvel mCdio, 

prioritariarnente na forrna de cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e 

para o piblico da educacào de jovens e adultos, sendo assegurada no Art. 8° da lei em epIgrafe 

a oferta de, no mInimo, 50% de suas vagas para atender a esta demanda. 

Nesse sentido, o PIano do Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio 

Integral visa a formação integral do estudante de maneira a proporcionar conhecimentos, 

saberes e competCncias profissionais necessários ao exercIcio profissional e da cidadania, corn 

base nos lundamentos cientIficos-tecnológicos, sociohistóricos e culturais, conforme 

resolução 6, de 20 de setembro de 2012. Parecer CNE/CEB n° 11 de 9 de maio 2012 que 

estabelecem as diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaçâo Profissional Técnica de 

NIvel Médio. 

1 	3 JUSTIFICATIVA 

0 Curso Técnico em Secretariado Entegrado ao Ensino Médio Integral cresce de 

maneira significativa, corn abrangéncia considerável no mercado de trabaiho, devido a 
versatilidade assurnida pelos profissionais dessa area. 

Dentro das organizacöes, o profissional de Secretariado assume uma funcAo 

extremamente necessária e essencial em qualquer atividade empresarial, assim corno na area 

de gestao, nos setores industrials, nas profissOes liberais e nos servicos pUblicos. 

Desta maneira entende-se que este curso busca cumprir o que diz o Art. 5° da 
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Resoluço no 6. de 20 de Setembro de 2012, onde consta que os cursos de Educacao 

Profissional Técnica de NIvel Médio tern por finalidade proporcionar ao estudante 

conhecimentos, saberes e competCncias profissionais necessários ao exercIcio profissional e 

da cidadania, corn base nos fundamentos cientIfico-tecnológicos, sociohistóricos e culturais. 

E é no sentido de garantir ao cidadão de Boa Vista/RR e adjacCncias o direito de 

qualificacâo prouissional, que a oferta deste curso se justifica ao influenciar positivarnente 0 

desenvolvimento da região proporcionando maiores oportunidades de trabaiho e melhores 

condiçOes de vida a sua populaçâo. 

Corn vistas a cumprir seu papel social frente a sociedade, a oferta do Curso Tëcnico 

em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral fundamenta-se na missâo institucional 

para estar em sintonia corn as perspectivas do mercado laboral atual. Dessa forma e. para 

atender estas perspectivas a o Instituto Federal de Educaço. CiCncia e Tccnologia- IFRR. 

então Escola Técnica firmou convCnio corn o Sindicato das Secretárias do Estado de Roraima 

- SINSER, o qual deu origem ao Curso Técnico em Secretariado, que tern como objetivo 

suprir as carCncias dos profissionais da area sem a devida qua1ificaco. 

No que se refere a Area de Servicos, o IFRR-Campus Boa Vista. ministrava ate 2007 o 

Curso Técnico em Secretariado - corn Cnfase em Processos de Gestâo (modal idades de ensino 

Subsequente, PROEJA e, a partir de 2006, tambérn o Integrado ao Ensino Médio). Ressalta-se 

que o Curso Técnico em Secretariado foi impiantado em agosto de 1996, atendendo 

inicialmente a uma demanda do Sindicato das Secretarias e Secretários do Estado de Roraima 

(SINSSER), preocupados corn a falta de profissionais corn formaçao acadCmica para atuar no 

mercado de trabaiho local. Este curso, segundo a Thbela 1 abaixo, vem dernonstrando urn 

significativo crescimento a cada ano. 

Tahela 1 - Evoluçifo da Mairiculapor Curso no PerIodo 1996 a 2006. 

Curso 	1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

TécnicoemSecretariado 56 56 70 99 103 123 100 159 167 107 72 

A pesquisa de mercado foi realizada em 2005 pelo Nicleo de Pesquisa Tecnológica - 

NUPET/CEFET-RR, através da Comissão de Pesquisa de Demanda. corn o objetivo de 

detectar as necessidades reais do mercado, contribuindo assim para a elaboraçao dos pianos 
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de cursos e urna oferta diversit'icada de cursos técnicos, bern corno oferecendo inforrnaçôes 

sobre os dados pessoais, que incluern idade, sexo, localizaçao e urn dos principais indicadores 

para a oferta de ensino Profissionalizante integrado ao Ensino Médio, que seria o interesse 

dos entrevistados em cursar a referida rnodalidade de ensino. 

Na sequência, conforme relatório final do NUPET, para obtencäo de dados optou-se 

pela realizaçâo da pesquisa de campo de caráter quantitativo - descritivo, a fini de buscar 

inforrnacôes sobre as opcôes profissionais dos alunos na cidade de Boa Vista. Para tanto, 

utilizou-se o método estatIstico para favorecer a correlação entre os cursos que deveriam ser 

ofertados em 2006, corn amostragem proporcional estratificada. 

Como instrurnento de pesquisa utilizou-se o questionário corn perguntas fechadas, 

aplicadas nas escolas püblicas e privadas de Boa Vista que ministram o 2° Segrnento do 

Ensino Fundamental (8 série), o Ensino Médio (3° ano) e a Educaçâo de Jovens e Adultos - 

EJA (8 a séric do 2° segmento e 3° ano do Ensino Médio). Para facilitar a análise dos dados, a 

amostragem constituiu urna técnica importante, considerando 10% do total de alunos por zona 

e série. sendo que para definir as escolas nas quals seriarn aplicados os instrurnentos, usou-se 

como critério o nürnero de alunos, ou seja, considerararn-se como representativas, as escolas 

corn major ntrnero de alunos. 

Dessa forma, a referida pesquisa proporcionou urn leque de infbrmacöes importantes 

para a organizaçäo das cornissOes para elaboraçào dos pianos dos cursos, tendo em vista que 

ofereceu dados percentuals das areas de interesse da demanda, entre elas a lnformática corn 

39,25%, o Secretariado corn 21.73 %, o Turismo corn 15.3%, Eietrônica corn 7,98% e 

finalmente Eletrotécnica corn 4,43%. 

Corno se pode perceber, o Curso de Secretariado, parte integrante da Area de Serviços, 

ficou em segunda coiocação, indicando assirn, a necessidade em se ofertar o curso Técnico na 

referida area, urna vez que o Estado de Rorairna constitui—se como urn rnercado promissor, 

corn perspectivas de oportunidades aos nossosjovens. 

Assirn, considera-se que neste contexto, a oferta do Curso Técnico em Secretariado 

integrado ao Ensino Médio Integral, constitui-se como urna significativa alternativa para os 

jovens que estejam ingressando nessa rnodaiidade de ensino, urn curso que atende as 

perspectivas c necessidades niercadolOgicas, formatado sob urn currIculo dinãrnico. 
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2 	4 OBJET! VOS 

4.1 Objetivo Geral 
0 Curso Técnico em Secretariado lntegrado ao Ensino Médio Integral do Instituto 

Federal de Educaço. Ciência c Tecnologia de Rorairna - Campus Boa Vista visa formar 

técnicos de nIvel médio na area de Secretariado. oferecendo, para tanto, em ambiente atrativo 

e integrador. forrnacão que permita o acesso, a perrnanência e o sucesso no aprendizado. por 

rneio da construçâo coletiva do conliecimento e do fornento ao espIrito crItico, a autonomia, a 
emancipação, a proatividade e a pesquisa, reconhecendo trajetórias sócio-histórico-culturais. 

de maneira que os estudantes possarn se situar criticamente no mundo e em suas relaçOes, 

refletir sobre seus itinerários formativos e prornover seus projetos de vida. 

4.2 Objetivos Especijicos 

Oferecer ensino transformador em cspaco participativo, cooperativo e deniocrático. 
que permita liberdade de pensamento de todos os envolvidos no processo educativo; 

oferecer formação politëcnica, que gere condicOes de empregahilidade posterior; 
promover formacio geral investigativa que apresenta possibilidades e expande 

horizontes. criando condiçOes de prosseguimerito e aprofundaniento dos estudos; 
construir ambiente de respeito mtituo entre os atores da comunidade escolar e que 

permita o resgate da autoestirna c a promoco da autonomia, permitindo o entendimento do 
mundo e da realidade; 

criar ambiente fisico favorável ao aprendizado e a convivéncia; 
1) criar rneios de ocupacão dos espacos do campus para além das atividades 

disciplinares, corn a organizaco de atividades culturais diversas: 
g) estabelecer relação dialógica, cooperativa e colaborativa corn a cornunidade local. 

criando momentos de escuta de suas necessidades e desenvolvendo relaçào de confiança. 

3 	5 REQUISITOS DE ACESSO, PERMANENCIA E MOBILIDADE 

ACADEMICA 

5.1 Requisitos de Acesso 
0 ingresso ao curso é feito através de classiiicação em processo seletvo para 

estudantes egressos do ensino fundamental ou transferência escolar destinada aos estudantes 
oriundos de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médlo Integral de instituiçöcs sirnilares. 

0 Processo Seletivo é divulgado por meio de edital cspccIfico publicado sob a 
responsabilidade da CPPS V/Campus Boa Vista - Comissäo Permanente de Processo Seletivo 
e Vestibular. 
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0 exame de seleçäo para ingresso nos cursos técnicos integrados integrais é realizado 
a cada ano letivo, confbrme edital de seleçâo. considerando a distribuicão de vagas da 
seguinte forrna: 

Acão afirmativa - atendimento a Lei no 12.711, de 29 de agosto de 2012, Decreto 
no 7.824 de outubro de 2012 e a Portaria Normativa no 18 de outubro de 2012, do total das 
vagas ofertadas, 50% (cinquenta por cento) das vagas serâo reservadas a inclusão social por 
sisterna de cotas; 

Pessoa corn deficiência - atendendo ao Decreto Federal no 3298/99 e suas 
alteraçOes, particularrnente em seu artigo 40, as pessoas corn deficiência que participaräo do 
processo seletivo terão igualdade de condiçôes corn os dernais candidatos no que se refere ao 
conteido das provas, a avaliação, aos critérios de aprovacäo, ao dia, horário e local de 
aplicacäo das provas e aos pesos exigidos para todos os demais candidatos. Os benefIcios 
previstos nos paragrafos 10  e 2° do artigo supracitado deverâo ser requeridos por escrito e 
encaminhados a CPPS V/Campus Boa Vista no perlodo da inscricão; e 

Ampla concorrência - referente a vagas destinadas àqueles candidatos que não 
apresentarn os requisitos legais e/ou näo desejarn participar da inclusão social por sistema de 
cotas. 

5.2 Requisitos de Perrnanência 
Após o ingresso, corn a finalidade de garantir urna formaçâo de qualidade e subsidiar a 

permanéncia do estudante ate a conclusão do curso, o IFRR dispöe de uma poiltica de 

assisténcia ao estudante regulamentada na Resolucào no 066 - Conselho Superior, de 14 de 

fevereiro de 2012, corn base no Decreto no 7.234. de 19 dejulho de 2010, em que o estudante 

poderá participar de Prograrnas de Assistência Estudantil - PAE que prornovam a 

permanencia e a conclusAo do curso, agindo preventivamente, nas situaçOes de repeténcia e 

evasäo. nurna perspectiva de equidade, producao de conhecimento, meihoria do desempenho 

escolar e da qualidade de vida. 

Sendo assirn, alérn de oferecer ambientes para atividades em laboratórios, em 

biblioteca, de prestacão de serviços a cornunidade, destacando-se a rea1izaco do IF 

Comunidade. os estudantes regularmente matriculados no Curso Técnico em Secretariado 

Integrado ao Ensino MCdio Integral do IFRR-CBV poderão participar de concessão de bolsas 

c/au auxIlios Corn lomento interno ou externo conforne edital de concessão. 

5.2.1 Corn fornento institucional interno 
0 IFRR-CBV, conforme definido em seu PDI, oferece os seguintes programas corn 

bolsas e/ou auxIlios: 
Prograrna Institucional de Bolsas de Iniciação CientIfica e Tecnológica (PIBICT); 
programa de Bolsas de Acão de Extensão (PBAEX); 
programa de Monitoria; 
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programa Menores Aprendizes; 
prograrnas de esporte. artes. lazer e cultural; 
auxI!io Alimentacão e auxIlio Transporte; 
auxIlio Moradia; 
auxIlio Material Escolar; 
auxIlio Emergencia!; 
auxIlio a Eventos Estudantis; 

5.2.2 Corn fornento institucional externo 
Além dos programas corn bolsas e auxIlio supracitados, o estudante matriculado no 

IFRR-CBV poderá, desde que selecionado segundo edital, dispor das seguintes bolsas corn 

fomento externo: 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciaçäo a Docéncia (PIBID): 

Programa Institucional de Bolsas de !niciaçäo CientIfica (PIBIC); 

Programa Institucional de Bolsas de lniciaço em Desenvolvimento Tecnologico e 

Inovação (PIBITI). 

5.2.3 Outras atividades de permanência 
Atividades laboratoriais; 
Uso do Acervo lbS campi do IFRR; 
Computadores corn acesso a rede sern 110 e internet: 
AvaliaçOes contInuas corn objetivo da recuperaço de possIveis deficiéncias 

constatadas nos currIculos e nas práticas pedagogicas dos docentes, tendo em vista o alcance 

de urn padrâo de excelência na formaçào acadérnica: 

Programa de combate a repeténcia, evasão e retenção de estudantes em disciplinas. 

5.3 Requisitos de Mobilidade Acadêrnica 
A Mobilidade Acadêmica no ãmbito do IFRR é o processo que possihilita ao estudante 

regularmente matriculado desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão em outra 

lnstituiçao de Ensino Superior. Os discentes de Cursos Técnicos de NIvel Médio em 

Mobilidade Académica esto sujeitos aos mesmos requisitos de participacäo dos estudantes de 

Cursos Superiores. 

0 estudante do Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral 

poderá envolver-se em açOes de Mobilidade Acadêniica fomentada pela Assessoria de 

Relacoes Internacionais (ARINTER), vinculada ao Gabinetc da Reitoria. responsável pela 

dcfinicao, planejamento, execução, acompanhamento, registro e avaliacOes das açOes de 
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Mobilidade Académica do IFRR. 

Tal Mobilidade Acadêmica no Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino 

Médio Integral do IFRR se pauta na Reso!ucão no 157/20 14 do Conseiho Superior. 

4 	6 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

0 Técnico em Secretariado estará apto a aplicar seus conhecimentos praticos em 

assisténcia e assessoria a chefias, direçäes e geréncias de empresas, fundaçôes, autarquias, 

órgos páhlicos, auxiliando-os nos serviços e nas atividades inerentes a sua funcao no 

processo decisório e na aco organizacional. Além de apresentar facilidade de relacionarnento 

interpessoal, iniciativa e espirito empreendedor, trabaihar em equipe, corn responsabilidade 

social e em consonãncia corn o Código de Etica Profissional, e que sejam capazes de: 

Conviver corn a realidade, valorizando as relacOes do homem corn o ambiente; 

Desenvolver o espIrito da investigacào, da inovaçäo tecnologica e da pesquisa 

cientIfica para resolver problernas no seu cotidiano; 

Aplicar os conhecimentos cientIficos, técnicos e tecnologicos adquiridos e fazer usa 

de novas tecnologias no exercicio das atividades profissionais; 

Atuar de forma participativa, assessorando atividades de planejarnento, organizacäo 

e direçâo de servicos de secretaria, colaborando no alcance dos objetivos da organizaco; 

Atender e recepcionar pessoas, orientar a pibIico interno e externo, tanto em lingua 

materna quanta em idioma estrangeiro, comunicando-se corn eficiência; 

() Selecionar, direcionar e acompanhar a fluxo de correspondência e agilizar a 

informacâo; 

Organizar arquivos e inforrnaçOes departamentais; 

Assessorar o planejamento e a organizaçâo de viagens e reuniôes; 

Auxiliar na producão de textos e docurnentos administrativos utilizando 

adequadamente as recursos linguIsticos e o léxico técnico relacionados as atividades de 

gestão, nas várias situaçOes de comunicaçäo, tanto na lingua materna quanto nas linguas 

estrangeiras ofertadas na instituicäo; 

Auxiliar no planejamento e na execuçâo de diferentes tipos de eventos; 

Atuar profissionalmente corn responsabilidade, criatividade, proatividade e atitude 

ética buscando a capacitacäo como processo contInuo e permanente; 
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I) Atuar na assessoria da gestao de recursos humanos e no planejarnento estratégico da 

instituicão p6b1ica e privada contribuindo através do marketing pessoal e empresarial; 

Demonstrar capacidade empreendedora na forrnaçäo ética. cxcrccndo a Iideranca, 

autonomia intelectual e pensarnento critico; e 

Auxiliar na e!aboração e cxecuco das rotinas administrativas. 

6.1 Area deAluacdo do Egresso 

A area de atuaço do egresso do Curso Técnico em Secretariado é muita ampla. devido 

a versatilidade deste profissional, podendo atuar em qualquer organizacão que necessite de 

servicos secretariais e de assessoria. como: instituicOes de ensino; instituiçOes bancárias; 

escritórios de profissionais liberais, entidades de classe, imobiliárias, empresas 

multinacionais, entre outras. 

Esse profissional poderá atuar dentro das secretarias de todas as instituiçôes pUblicas, 

privados e do terceiro setor, em empresas e organizacôes corn ou scm fins lucrativos, em 

indástrias e comércio. 

6.2Aconzpanhamento do Egresso 
0 acompanhamento do egresso se dará em conformidade corn a polItica de egresso do 

IFRR. Esta e descrita corno "urn conjunto de açOes implernentadas que visarn acornpanhar o 

itinerário profissional do egresso, na perspectiva de identificar cenários no mundo produtivo e 

retroalimentar o processo de ensino, pesquisa e extensão" (IFRR, 2014, p.  112). De acordo 

corn o disposto no PDI (2015-2018), o IFRR tern como acOes e nietas desenvolver urn sistema 

de acompanhamento de egressos por meio da interlocucao corn os setores responsáveis (Pro-

Reitorias, Diretorias ou Coordenacôes) pelas relacoes interinstitucionais e visa aos seguintes 

obj etivos: 

Cadastrar os egressos do IFRR de inodo a manté-los informados sobre eventos, 

cursos, atividades e oportunidades oferecidas pela instituição por meio do portal dos 

egressos; 

Promover encontros periódicos para a avaliaçâo e a adequacão dos currIculos dos 

cursos, por intermédio das instituicOes e organizacöes sociais, especialrnente dos cx-

alunos: 
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Possibilitar as condiçôes de avaliaco de desempenho dos egressos em seus postos de 

trabalho; 

Ter indicadores para a avaliacao continua dos métodos e técnicas didáticas e dos 

conteiidos empregados pela instituição no processo de ensino-aprendizagem; 

Disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego encaminhadas a 

instituiçäo por empresas e agéncias de recrutarnento e selecao de pessoal; 

Prornover atividades festivas, artIsticas, culturais e esportivas que visern a integracão 

dos egressos corn a comunidade interna; 

Promover o intercârnbio entre ex-alunos; 

Identificar nas empresas e organizaçöes Os seus critérios de selecâo e contrataçâo; 

Incentivar a leitura de bibliografia especializada disponivel nas bibliotecas. 

Ademais, o IFRR pretende identificar, por meio do portal de egressos, as dificuldades 

encontradas por eles no mundo do trabaiho, bern como inforrnacôes pertinentes, a urn de 

contribuir corn a ampla formaçäo de profissionais cada vez mais capacitados para interpretar e 

atuar corn competéncia na realidade produtiva. 

5 	7 ORGANIZAçAO CURRICULAR 

Segundo a LDB (Brasil, 1996). a educação básica pode ser organizada em series 

anuais, perlodos semestrais, ciclos, alternância regular de perIodos de estudos, grupos nâo 

seriados, corn base na idade, na competência e em outros critCrios, ou por forma diversa de 

organizacäo, sempre que o interesse do processo de aprendizagern assirn o recornendar. 

Levando em consideraço que o Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino 

Médio Integral é ofertado de forma integral, no prazo de trés anos, o que acarreta urn grande 

nmero de disciplirias ao ano, algurnas corn carga horária baixa e considerando ainda o 

püblico esperado —jovens entre 15 e 17 anos -. optou-se por organizá-los em estrutura anual, 

corn alguns componentes curriculares ocorrendo semestralmente. 

0 curso, portanto, está organizado sob a forma anual/semestral, atendendo 

competéncias requeridas para a forrnacão do perfil profissional do TCcnico em Secretariado e 

apresenta uma organizaçâo curricular flexivel, que possibilita a educação continuada e 

permite ao estudante acompanhar as rnudancas de forma autônoma e critica. 

A cornbinaçâo entre teoria e prática é preponderante para o desenvolvimento das 
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competéncias necessárias a forrnacão técnica em Secretariado. Assirn. o enriquecirnento de 

conhecirnentos se dá, por visitas técnicas, iias quais são escoihidas empresas na area de gestäo 

e negócio ou órgãos pCb!icos, feiras, congressos e outros eventos relacionados a area, bern 

como, palestras, monitorias dentro e fora da instituição e estágio de conclusão de curso, além 

do exercIcio das práticas laborais nos componentes curriculares técnicos. 

A dinâmica do curso contempla o desenvolvimento da capacidade teórico, técnico e 

rnetodológico aos profissionais em Secrctariado, empreendedora da ética no trahaiho corn a 

utilização da metodologia do trabaiho individual e em equipe, tendo como ponto de partida a 

realidade da organizacäo das empresas. 

0 PIano do Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral é 

executado de forma anual e está organizado por componentes curriculares com regime 

anual/semestral. Tern carga horária de 3.260 horas, distrihuIdas em trés anos, de forma 

integral e acrescidas de 200 horas de Estágio Curricular. contahilizarido 3.460 horas. 

0 enriquecimento de conhecirnentos se dá por meio de visitas técnicas. participaçâo 

em seminários, palestras. feiras, estágio obrigatório, além da oportunidade dos alunos 

participarem de projetos integradores prornovidos pelos professores. que permitam aplicação 

prática e holIstica dos conteádos teóricos. 

Os projetos integradores deveräo ser aprovados e acompanhados pela coordenacão de 

curso e serão encaminhados ao Departamento de Apoio Pedagógico para acompanharnento 

das atividades, distribuicao da carga horária e avaliacäo de resultados. 

7.1 Estrutura Curricular 

- - - 	 MATRIZ DE SECRETARJADO 

OME D.•S DIS(IPIINAS EXECLcAo 
I 	i' A\o 2' \'\O 3' .C\O I 

I 
1'scrn 	2°seiu I 1"sem I 2°scin I V scm I 2'sem 

LINGUAC ENS, CODIGOS E SUAS TECNOLO(;IAS  
LINGUA PORTUGUESA E 

LITERATURABRASILEIRAI Anual 100 100 

LINGUA PORTUGUESA E 
L, L Anual L1TERATURA BRASILEIRA 11  100 100 

LiNGUA PORTUGUESA E 
Anual 100 100 LITERATURA BRASILEIRA Ill 

cc 
ARTES I Modular 1 	40 1 40 

C 
ARTES II Modular 1 40 1 40 
ARTES III Modular [ j40 40 

EDUcAçA0 FISICAI Modular T401 11 40 
EDUcAcA0 FISICA 11 Modular 1 J 	40 ii 40 

- - - EDucAcAoFislcAIIl Modular][ f 40 1 40 
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LINGUA INGLESA I Modular 40 40 

LINGUA INGLESA II Modular 40 40 

LINGUA INGLESA 111 Modular 40 40 

LINGUA ESPANHOLA I Modular 40 40 

LINGUA ESPANHOLA 11 Modular 40 40 

LINGUA ESPANHOLA III Modular 1 	40 40 

CIENCIAS DA NATUREZA, MATEMkiICA E SUAS TECNOLOGIAS  
MATEN'IATICA I Anual 100  100 

MATEMATICAII Anual  100  100 

MATEMATICA III Anual 100 100 

BIOLOGIA I Anual 60  60 

BIOLOGIA II Anual  60  60 

BIOLOGIA 111 Anual 60 60 

FISICA I Anual 80  80 
FISICAII Anual  80  80 

FISICA ill Anual 80 80 

QUIMICA I Anual 80  80 

QUIMICA II Anual  80  80 

QUIMICA III Anual 80 80 

CIENCIAS IJUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS  
HISTORIA I Anual 80 80 
HISTORIA II Anual  80 80 

HISTORIA III Anual 80 80 

GEOGRAFIAI Anual 80 80 

GEOGRAFIA II Anual  80  80 

GEOGRAFIA III Anual 80 I 	80 

FILOSOFIA 1 Modular 40 40 

FILOSOFIA II Modular 40 40 

FILOSOFIA III Modular 40 40 

SOCIOLOGIA I Modular 40 40 

SOCIOLOGIA II Modular 40 40 

SOCIOLOGIA III Modular 40 40 

TOTAIS/ANO 820 2460 
- SUBTOTAL DA BASE NACIONAL COMUM 2460 

METODOLOGIA DE PESQUISA 
CIENTIFICA 

Anual 60 60 

- 
TOTAIS/ANO H 60 

SUBTOTAL DA F0RMAcA0 DIVERSWICADA 60 

- SUBTOTAL FORMAcAO NACIONALCOMUM + F0RMA00 DIVERS1FICADA 2520 - 
INFORMATICABASICA Anual 80 	j 80 

INFORMATICA APLICADA AO 
SECRETARIADO 

Modular 
T 40 40 

MARKETING PESSOAL Modular 40 40 

TECNICAS SECRETARIAIS Anual 60 60 

TECNICAS DE COMUNICAcAO Modular 40-1 1 1 1 1 	40 

DIRE1TO E LEGISLAcA0 Modular 1 	40 1 40 

LIBRAS Modular 40 1 1 40 

FUNDAMENTOS DA 
ADMINISTRAçAO 

Modular 40 40 

GESTAO DE PESSOAS Modular 40 1 1 40 
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- - 
- NOcOES DE ARQUIVO Modular 1 1 	40 	1 1 1 1 	40 

ECONOMIABASICA Modular = = 40 	I 1 =  = 40 
REDAcA0 OFICIAL Anual 60 60 

ETICA. CIDADANIA E 
RESPONSABILIDADE SOCIAL Modular F 40 I 40  

NoçOEs DE EVENTOS Modular 40 40 
CONTABILIDADE BASIC,\ Modular 40 40 

ENIPREENDEDORISMO Modular 40 40 
PROJ ETO fAnual -T-60-1 60 

0RIENTAçA0 DA PRATICA 
PROFISSIONAI. I 	DC U DI - - 
TOTAIS/ANO  260 300 240 800 

SUBTOTAL DA FORMAçAO PROFISSIONAL 800 
SUBTOTAL F0RMAçA0 DIVERSIFICADA+ F0RMAcA0 PROFISSIONAL 860 

ESTA.GIO SUPERVISIONADO OBRIGMORIO E/OU PROJETO FINAL DE CURSO 200 
TOTAL DE IIORAS/AULAS ANUAL 	 1140 1120 	1060 3320 

TOTALDEHORAS+ESTAGIO 	 1140 1 	1120 	1260 3520 
7.2 Ernentário 

7.2.1 Componentes Curriculares do 1°Ano 

7.2.1.1 Formacão Geral - Base Nacional Comum 

CURSO 
]];CNIC() FM SFCRFTARIADO INTEGRAD() AO FNSIN() MFI)l() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR 	 7717FERiODO LETIVO 
INFORMAçAO F coMuN!cAçAo 1 ° ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
LINGUA PORTUGUFSA F LITERATURA BRASILEIRA 1 100 H 

EMENTA 

Desenvolvimerito e aprimorarnento da lingua portuguesa cern vistas a cornunicaçao escrita e oral 

bern como estudo das teorias literárias. 

COMPETENCIAS 
Conduzir c instrumentahzar o aluno a Jim (Ic torna-lo urn leitor e produtor eficaz de textos. 

Aperfeicoar os conhecimentos IinguIsticos c as habilidades de leitura e producao de textos orals 

e escritos. 

Compreender a lingua materna cm seus divcrsos niveis contemplando a variante considerada 

27 



a
MINISTLRIO I)\ FDHCAçAO 

SECRLTARIA [)E E[)UCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICi\ 
INSTITI3TO FEDERAL DE EDucAcAo. CINCIA ii TECNOLOGIA Dli RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

padrâo culto, nas expressOes oral e escrita, como elernento que traduz inforrnaçOes sobre urn 

mundo real e concreto nas diversas ordens de conhecimento hurnano: cientificos, culturais, 

hurnanIsticos e tecnológicos; 

• Reconhecer e utilizar. adequadamente, o padro culto da Lingua Portuguesa de forma que seja 

capaz de Icr, entender, questionar e argurnentar Os diferentes nIveis de linguagern verbal. 

• Entender as manifestaçoes literárias a partir de uma abordagem histórica, social, econôrnica, 

politica e cultural possibilitando urna visäo relacional e globalizante das acöes e pensamentos 

hurnanos. 

• Ler e produzir diversos géneros textuais (literários e näo literários), utilizando Os recursos 

linguIsticos necessários para a producäo desses géneros. 

HABIL1DADES 	' 
• Desenvolver gradualmente as hahilidades de leitura, producao, 	interpretacão de textos de 

diferentes gêneros, oferecendo-Ihe o suporte linguIstico necessário para tornar-se usuário 

competente de sua lingua materna; 

• Desenvolver a capacidade de comunicação e expressão; 

• Reconhecer a irnportância do uso adequado da lingua na cornunicação hurnana: 

• Compreender o estudo da Fonologia e Morfologia; 

• Desenvolver a capacidade de leitura e interpretacâo de diversos tipos de textos, literários e nao 

I iterários; 

• Reconhecer e identilicar as caracterIsticas das escolas literárias: Trovadorismo, Hurnanismo, 

Renascirnento, Quinhentismo, Barroco, Arcadismo; 

• Analisar textos literários; 

• Exercitar, constantemente, a producâo textual. 

BASES TECNOLOGJONTEUDOS) 
• lnterpretacao de texto. 

• Cornpreensão e produção das modalidades básicas (descricao, narração e dissertacâo) e de 

diferentes gêneros textuais. 

• Literatura: a arte da palavra. 

• Caracterizacâo do texto literário. 

• Gêneros literários. Literatura e sociedade. 
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Contextualizaçäo histórica do texto literário. 

Periodização da Literatura: Trovadorismo, Humanismo, Renascimento, Quinhentismo, Barroco. 

Arcadi smo. 

Noçôes de variaçOcs linguIsticas. 

Figuras de linguagem. 

Semântica (recursos semãnticos de coesão e coeréncia). 

Nocôes de Fonética e Fonologia. 

Acentuação gráfica. 

Morfologia (estrutura. formacao e c1assifcaç5o das palavras). 

Pontuação. 

Obras literárias (leitura obrigatória das obras literárias indicadas pela Comissäo Permanentc de 

Vestihular da UFRR). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BOSI, Aifredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix. 

CAMPOS, Elizabeth Marques. Viva português: ensino médio. 2 ed. São Paulo: Atica, 2013. Vol. 
2. 

GRANATIC. Branca. Técnicas básicas de redação. 4' ed. São Paulo: Scipione. 

PLATAO & FIOR1N. Para entender o texto - Literatura e Redação. São Paulo: Atica. 

TERRA. Ernani. Curso prático de Gramática. 6. Ed. São Paulo: Scipione. 
COMPLEMENTAR 

CIPRO NETO, Pasquale & INFANTE. Ulisses. Gramática da Lingua Portuguesa. São Paulo: 
Scipione. 

DE NICOLA. José. Painel da literatura em lingua portuguesa: teoria e estilos de época do 
Brasil e Portugal. São Paulo: Scipione. 

HOUAISS, A.; VILLAR. M. de S. Minidicionário Houaiss da Lingua Portuguesa. Rio de 
Janeiro: Objetivo. 

INFANTE. Ulisses. Textos: leituras e escritas: literatura, lingua e producao de textos. Volume 
ünico. São Paulo: Scipione. 

SILVA, Antonio de Siqucira c. Lingua, literatura e producao de texto: ensino médio. Vol. ónico. 
São Paulo: IBEP. 

CURSO 
TECNIC() EM SECRETARIADO INTEGRAD() AO ENSIN() MEDI() INTEGRAL 
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EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

IN F0RMAçA0 F C0MuNICAçA0 10 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

ARTESI 4011 

EMIENTA 
Linguagens artIsticas. 

- Análise conceitual: arte C estética. 

- Aprcciaco, leitura e análise de producOes artIsticas nas linguagens das artes visuais, dança, 

rnñsica e teatro. locais. nacionais e internacionais. 

Arte e sociedade: 

- As artes visuais corno objeto de conhecirnento; 

- As diversas lormas cornunicativas das artes visuais. 

Elementos que compOeni a linguagem visual: 

- Cor, luz, forma, textura. composicão, perspectiva, 

volume denise outros. 

Real izacão de produçOes artIsticas no ârnbito das artes visuais. 

- A contribuicäo dos negros para a forrnacao da cultura brasileira (rnisica, dança, dentre outras). 

- As artes cênicas corno objeto de conhecirnento. 

Elementos básicos da composicão teatral: 

- Texto, interpretaco, cenário, figurino. direçäo cênica, sonoplastia, trilha sonora, coreografia. 

- Estilos. gneros e Escolas de Teatro no Brasil. 

COMPETENCIAS 

Tornarem-se 	mais 	hurnanos. 	como 	cidados 	intcligentes. 	sensivcis. 	cstticos, 	retlexivos, 

criativos e responsáveis, por melhores qualidades culturais na vida dos grupos e das cidades, 

corn ética pela divcrsidade; 

Realizar producOes artIsticas individuais c/oil coletivas ias diversas linguagens da arte (artes 

visuais, artes cénicas, dança e mclsica); 

Apreciar produtos de arte, cm suas várias linguagens, desenvolvendo tanto a fruicäo quanto a 

análise estética: 

Analisar, refletir, respeitar e preservar as diversas manifestaçöes da Arte - em suas funcOes 

multiplas - utilizadas por diferentes grupos sociais e étnicos, interagindo corn o patrirnônio 

local, nacional e internacional, que se deve conhecer e compreender em sua dimensäo sócio 
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histórica. 

HABILIDADES 
Espera-se que o aluno: 

• Selecione diferentes linguagens artIsticas para expressar idéias e sentirnentos: 

• Aprecie produçOes artIsticas que expressarn idéias por rneio de diferentes linguagens; 

• Debata oral e coletivamente sobrc os elernentos da linguagem artIstica presentes nas mais 

diferentes obras; 

• Demonstre interesse e respeito ao trocar informaçöes sobre conhecirnentos acumulados tanto 

corn colegas quanto corn o professor; 

• Valorize as diferentes formas de manifestacâo artIstica corno rneio de acesso e compreensão das 

diferentes culturas; 

• Identifique e valorize a arte a nIvel local, regional. nacional. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
 Linguagens ArtIsticas. 

.1 .Competências das diferentes linguagens c suas interaçOes. 

1.2 	Artes Visuals (Audiovisuais). Cénicas, Danca e Müsica. 

1.3 	Artistas regionais, nacionais c internacionais nas quatro linguagens. 

 Anãlise conceitual: arte e estética. 

2.1.0 que éArte? 

 As artes visuals como objeto de conhecimento. 

3.1 .As diversas formas cornunicativas das artes visuais. 

3 .2.lmagens figurativas e abstratas. 

3.3. Teoria das Cores: 

3.3.1 	Cores prirnárias, secundárias e terciárias. 

3.3.2 	Cores análogas e complementares. 

3.3.3 	Conceitos de nuances e tonalidades de cor. 

3.3.4 	Monocromia. isocrornia e policrornia. 

3.3.5 	Cores quentes. neutras e frias; aplicabilidade no design, decoraço e artes graflcas. 

3.3.6 	A relação luz e cor: o espectro solar. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 
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CONS ELI O SUPERIOR 

BARROS. Lilian Ried Miller. A Cor no Processo Criativo. São Paulo: Ed. Senac, 2006. 

BOZZANO. Hugo B.; FRENDA, Perla; GUSMAO, Tatiane C. Arte em Integracão. São Paulo: 

IBEP, 2013. 

GARCEZ, LucIlia: OLIVEIRA, Jo. Explicando a arte: uma iniciaçAo para entender as artes 

visuals. São Paulo: Ediouro. 2001. 

GRAçA, Proença. História da Arte. São Paulo: Atica, 1988. 

JANSON, H.W. Iniciação a História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

PILLAR, Analice Dutra (Org.). A Educação do Olhar no Ensino da Arte. Porto Alegre: Editora 

Mediacão, 1999. 

PRETTE, Maria Carla. Para Entender a Arte. São Paulo: Globo, 2008. 
COMPLEMENTAR 

DOMINGUES. Diana (Org.). Arte e Vida no Século XXI - Tecnologia, Cléncia e Criatividade. 

São Paulo: Editora UNESP, 2003. 

LACOSTE, Jean. A Filosofia da Arte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1986. 

NUNES, Benedito. Introdução a Filosofia da Arte. São Paulo: Atica, 2008. 

SCHLICHTA, Consuelo. Arte e Educaçao: ha urn lugar para a Arte no Ensino Médlo? Curitiba: 

Ayrnará, 2009. 

TREVISAN, Armindo. Como apreciar a arte. UNIPROM. 2000 

VANNUCCHI, Aldo. Cultura brasileira: o que e, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999. 

CURSO 
TECNICO EM SECREI'ARIA[)() INTEGRADO AO ENSINO MEDI() INTEGRAl. 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INF0RMAçA0 E C0MuNIcAcAO l°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR 	
. CARGA HORARIA 

EDUCAçA0 FISICA 1 40 H 

EMENTA 
Conceito c dimcnsöes da Educação FIsica no contcxto histórico. Percepcao da lrnagem Corporal por 

meio do uso do corpo durante as Atividades Ládicas, FIsicas, Esportivas e da AvaliacAo FIsica. 

Esporte Individual e Coletivo: Atletismo. Futsal e Nataçâo. 

COMPETENCIAS 
- Conhecer Os aspectos históricos da Educação FIsica no mundo e no Brasil; 

-Vivenciar uma prática de atividades prazerosas, convivência e relacionarnento em grupo; 
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- Contextualizar a histOria dos esportes em nIvel teórico e a aprendizagem além do esporte ejogos: 

- Vivenciar a prática de atividades Ilsicas para que assumam uma postura ativa. 

HABILIDADES 
Reconhecer o processo de evoluçio. construçio e valorizaçâo da Educaço Fisica Escolar no 

Ensino Médio; 

Conceber o uso do corpo como velculo e receptor do conhecirnento e saber por nieio da 

atividade fIsica, lCtdica, dos jogos e dos esportes; 

Praticar o exercIcio corporal de forma significativa durante e posterior as aulas de Educaço 

FIsica de maneira autônorna e consciente; 

Utilizar bons hábitos alirnentares e posturais como velculo de qualidade de vida. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
UNIDADE I: História da Educação F'Isica no mundo e no Brash 

1.1 Fatos l-Iistóricos da Pré-1-Iist6ria a contemporaneidade; 

1.2Aspectos do Ensino da Educaço FIsica no Ensino Médio corn base na Cultura Corporal e PCN's 

Médio. 

UNIDADE II: Ginásticas 

2.1 Formação corporal: postural, exercIcios de alongarnentos e flexibilidade: 

2.2 ExercIcios aeróbicos e anaeróbicos: 

2.3 Orientaçâo a pràtica de atividades fIsicas: 

2.4 Condicionamento fIsico; 

2.5 Nutricao e atividade fIsica. 

UNIDADE III: Esportes 

3 Atletismo - I-listória e provas de atletismo (pista e de campo), regras básicas: 

3.1 Processo pedagógico para aprendizagem das: corridas, saltos. arrernessos e lancamentos; 

3.1.1 Festival de Atletismo; 

3.2 Futsal - História e regras básicas; 

3.2.1 Fundamentos Técnicos (Passe, domInio, conduço de bola e chute); 

3.2.2 Jogo pré-desportivo e desportivo de futsal: 

3.3 Nataçao - História e regras básicas; 

3.3.1 Fundarnentos Básicos (respiracâo, flutuaçAo. deslize. merguiho elementar e propulsäo de 

pernas); 
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3. 3.2 Os 4 (quatro) Nados e suas técnicas; 

3.3.3 Campeonato de natação. 
REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
ALBERTI e ROTHENBERG. Ensino de jogos esportivos: dos pequenos aos grandes jogos. Rio 
dejaneiro: Ao Livro Técnico, 1984. 
BRASIL. Ministério da Educacão e Desporto. Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico. 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasilia: MEC/SEM, 1999. 
DARIDO, Suraya C., RANGEL, Irene C. A. Educacão FIsica na Escola: Implicaçoes para a 
prática Pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

COMPLEMENTAR 
COSTA, Adilson D. Voleibol: Fundamentos e Aprimoramento Técnico. Rio de Janeiro: 2  ediçao, 
Editora Sprint, 2003 

CROCKER. Mark. Atlas do corpo humano. São Paulo: Scipione, 1993. 64 p. 5 ex 

MELUEM. Aifredo. A Prática da Educação Fisica na Escola. Rio de Janeiro: Editora Sprint, 
2009. 

NOGUEIRA, Cláudio J. Educacão FIsica na sala de aula. Rio de Janeiro: 3 edicão, Editora 
Sprint, 2000. 

TENROLLER, Carlos A. Handebol: Teoria e prática. Rio de Janeiro: 28  ediçao, Editora Sprint, 
2005. 

CURSO 
TECNICO EM SECRNTARIADO LN1LGRAD() AO LNSIN() M[Dl() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INF0RMAcA() 1 COMUNICAcA0 10 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
LINGUA INGLESA 1 40 H 

EMENTA 

Pronomes. I'ernpos Verbais, Perguntas c Respostas e Interpretacão de Textos. NoçOes básicas de 

comunicaçäo em inglês. Cotidiano do Profissional. 

COMPETENCIAS 
Analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos da lingua, relacionando textos corn seus 

contextos, mediante a natureza, função, organizacão, estrutura das manifestacöes, de acordo corn as 

condiçöes de producão. 

HABILIDADES 
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MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDIicAcAo PROFISSIONAI. E TFCN(i)LOGICA 

INSTFI1JIO FFDFRA!. DE IiDIJCAçAO, ('IENCIA E TECNOLOGIA OF RORAIMi\ 
CONSELI-lO SUPERIOR 

Desenvolver habilidades de leituras; 

Aplicar as técnicas de leitura entendendo os textos sern necessariamente traduzir todas as palavras: 

Estabelecer inferências e relèrências a partir do contato corn o universo textual da area em estudo; 

Conhecer c aplicar os tcrmos técnicos da area relacionados a sua profissão. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 

Pronornes (pessoais, adjetivos. possessivos. reflexivos. indefinidos. dernonstrativos c de 

tratamento. interrogativos); 

Presente Simples. Presente Continuo e as cinco outras: 

Imperativo: 

Caso Genitivo: 

Pcrguntas c resposta curtas (Tag Questions). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
AMOS. E., PRESCHER, E. Simplified Grammar Book. São Paulo: Editora Moderna. 2001. 

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estrategias de leitura, módulo I. São Paulo: Textonovo, 

2000. 

Inglês Instrumental: estratégias de leitura, módulo 2. São Paulo: Textonovo, 2000. 

COMPLEMENTAR 
BIAGGI. E. T. Krieck Dc; STAVALE. E. B. English in the office. São Paulo: Disal. 2003. 

GEFFNER, A. B. Como escrever melhor cartas comerciais em lnglês. São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 

MURPHY, R. Essential Grammar in use. Oxford: Oxford University Press. 2004. 

English Grammar in use. Oxford: Oxford University Press, 2004 

OLIVEIRA, S. R. de F. Para ler e entender: inglês instrumental. Brasilia: Edicâo Independente. 

2004. 

CURSO 

TFCNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MED 10 INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

INF0RMAçAO E c0MUNICAçA0 I ° ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
I .INGUA ESPANT-IOLA 1 4011 

EMENTA 
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M!NIS'FFRIO DA FD1 VAQAO 
SECRETARIA DE FDUCAcA0 IROFISSIONAL E TEC'NOLOGICA 

INSTITIJTO FEDERAL Dli EDucAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELIIO SUPERIOR 

Práticas de compreensão e producão oral e escrita em espanhol e desenvolvimento da competéncia 

comunicativa. Estudo de gêneros textuais direcionados a especificidade do Curso Técnico. 

COMPETENCIAS 
Utilizar o idioma espanhol de maneira crItica e reflexiva; 

Desenvolver estratégias de compreensão e producao oral e escrita em espanhol; 

Desenvolver a cornpetência de compreensão em baixa complexidade linguIstica de textos orais 

e escritos sobretudo, os do cotidiano profissional; 

Refletir sobre a lingua e realizar associaçôes metalinguIsticas e análises que contrastem o 

espanhol e o português do ponto de vista da gramática e do uso da lingua, 

Apropriar-se da lingua espanhola por meio de leituras e estudos de modo a vislumbrar uma 

visão não-estcreotipada do universo cultural c linguIstico da lingua estrangeira. 

HABILIDADES 

Desenvolver as quatro destrezas (orals, auditivas, leitoras e escritas). 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
SaudaçOes e aprescntaçöes formais e informais. Informaçôcs pcssoais. 

Expressão de hábitos cotidianos. 

Gostos, preferéncias e necessidades: vestuário e aparéncia. 

Gostos. preferéncias e necessidades: al irnentos. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BRUNO, F. A. et al. 1-lacia a! Español - Curso de Lengua y Cultura Hispánica (Nivel 

Bãsico).Säo Paulo: Saraiva, 2002. 

CERROLAZA, M. A. et al. Planeta EILE I Libro delAlumno. Madrid: Edelsa, 1999. 

et al. Pasaporte Nivel Al. Madrid: Edelsa, 2008. 

COMPLEMENTAR 
COIMBRA, L; CUAVES, L. BARCIA. P. CercanIa Joven: Manual do Professor. Volume 

ánico. ia  ed. São Paulo: SM. 2014 

FANJUL. Adrian. Gramática de espanhol paso a paso. São Paulo: Moderna, 2005. 

MARIN, F.et al. Nuevo Ven 1. Madrid: Edelsa, 1990. 

MILANI. Esther Maria. Gramática de espanhol para brasileiros; 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

CW 



MJNISIERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA r)E EDIJCAçAO PROFISSIONAL F I'ECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIINCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELI-lO SUPERLOR 

VIUDEZ. Francisca Castro. Aprende gramática y vocabulário. 8 ed. Madrid: Nueva imprenta, 

2006. 

CURSO 
TECNICO NM SNCRNTARIADO INTEGRAD() AO ENSINO MEDIC) INTEGRAl. 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INF0RMAçA0 N coMuNlcAçAo I°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARCA HORARIA 
MAl'NTvIATICA 1 100 1-1 

EMIENTA 
Conjuntos Nurnéricos: Funçôcs: 1unç510 AIim: Função Modular: Funco Quadrática: Funçäo 

Exponencial; 	Logaritmo e Função 	LogarItmica; 	Sequências: Trigonometria no Triângulo 

Rctângulo. 

COMPETENCIAS 
• Comprcendcr a Mateniática como construçio humana, rclacionando o scu dcscnvolvimcnto 

corn a transformaco da sociedade; 

• Ampliar formas de raciocInio e processos mentais por rneio de induçâo. deduco, analogia e 

estimativa. utilizando conceitos e procedimentos rnaternáticos: 

• Construir significados e ampliar os jà existcntcs para os námeros naturais, inteiros, racionais e 

reals; 

• Utilizar o conhecirnento geométrico para realizar a leitura e a representacäo da realidade, c agir 

sobre eta; 

• Construir e ampliar nocOes de grandezas e medidas para a cornpreensäo da realidade e a solução 

de problernas do cotidiano; 

• Construir e ampliar noçôes de variaco de grandcza para a cornpreensão da realidade e a 

soluçäo de problemas do cotidiano: 

• Aplicar 	expressOes 	anailticas 	para 	modelar 	e 	resolver 	problernas, 	envolvendo 	variáveis 

socloeconornicas ou técnico-cicntIlicas. 

HABILIDADES 
• Rcconhecer. no 	contexto social, 	diferentcs significados c representacOes dos 	nmeros 	C 

operacöes - naturals, inteiros, racionais ou reals. 

• ldentificar padrocs numéricos ou princIpios de contagern. 
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MINISFIEJO DA JIM cAcAo 
SECRLIARIA I)F EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITIIT() FEDERAL DE EDUcAçA0, CIENCIA LiIECNOIOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Resolver situaço-prob1erna envolvendo conhecirnentos nurnéricos. 

Avaliar a razoabilidade de urn resultado nurnérico na construço de argurnentos sobre 

afirrnaçOes quantitativas. 

Avaliar propostas de intervencâo na realidade utilizando conhecirnentos nurnéricos. 

Interpretar a localizaçâo e a inovirnentação de pessoas/objetos no espaco tridimensional e sua 

representaco no espaco bidirncnsional. 

Identificar caracterIsticas de figuras planas e espaciais. 

Resolver situaço-prob1ema que envolva conhecirnentos geornétricos de espaco e forma. 

Identificar relacOes entre grandezas e unidades de medida. 

Utilizar a noçAo de escalas na Icitura de representacäo de situaçAo do cotidiano. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Conjuntos Numéricos 

I.!. Nimeros; 

I .2.A nocäo de conjunto: 

I .3.Conj unto dos Námeros Naturais; 

1 .4.Conjunto dos Nónieros Inteiros; 

I .5.Conjunto dos Nirneros Racionais; 

I .6.Nirneros Irracionais: 

1.7.Conjunto dos Nirneros Reais; 

1 .8.A linguagern de conjuntos; 

I .9.ReIaço de inclusão entre conjuntos: 

	

1.10. 	Complernentar de urn conj unto; 

	

.11. 	Operacoes entre conj unto: 

	

1.12. 	Námero de elernentos da união de conjuntos; 

	

1.13. 	Intervalos reais. 

Funçöes 

2.1 .Um pouco da história das iunçOes; 

2.2.Explorando intuitivamente a nocão de funçäo; 

2.3.A nocão de função por meio de conjuntos. 

2.4.Detinição e notacão; 

2.5 .DomInio, contradomInio e conjunto imagem; 

38 



MINISTFRIO l)A FDtJCAcA0 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISS1ONAL F TECNOLOGICA 

!NSTITIJTO FEE)F.RA1. DE FIMJCAcAO. (;lfN(:IA F lFCNOIX)0!A 1)1 RORAIMA 
CONSFU 10 SUPERIOR 

2.6.Estudo do dommnio de uma funço real; 

2.7.Coordenadas Cartesianas; 

2.8.Gráfico de urna funcào: 

2.9.Função Crescente e Funçâo Decrescente: 

	

2.10. 	Taxa de variacão media de uma funço: 

	

2.11. 	Funcão Injetiva, Sobrejetiva e Bijetiva. 

Funçao Afim 

3.l.Definicao de uma funcão afim; 

3.2.Valor de uma funçao aiim; 

3.3.Determinação de uma funçâo aiim: 

3.4.Gráfico da funcäo afirn f(x) = ax + 

3.5.Conexäo entre funçao afim e Geometria anailtica; 

3.6.Zero da funço aiim: 

3.7.Estudo do sinai da funcão aiim e de inequacOes do 1° grau; 

3.8.lnequacao do 10  grau. 

Funcao Modular 

4.1 .Móduio de urn Ncirnero Real; 

4.2.Funcâo Modular; 

4.3.Gráiico da Funçâo Modular; 

4.4.EquacOes Modulares; 

4.5.1nequac5o Modular. 

Funçao Quadrática 

5.1 .Definiçäo de Funcâo Quadrática: 

5.2.Situac6es em que aparece a Funcäo Quadrática; 

5.3.Valor ou imagern da funçäo quadrática em urn ponto; 

5.4.Zeros da Funçäo Quadrática; 

5.5 .Gráfico da Funçâo Quadrática: 

5.6.Deterrninacão algCbrica das interseccOes da parabola corn os cixos: 

5.7.VCrtice da parabola. irnagem e valor máximo ou rnInimo da funcâo quadrática: 

5.8.Estudo do sinai da funço quadràtica e inequacöes do 2° grau: 

5.9.lnequacâo do 20  grau: 
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a 
MINISTF.R[0 DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUcAcA() PROFISSIONAL E '1'1-*CNOLOC;1CA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIINCIA F TF.CNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELI 10 SUPERIOR 

	

5.10. 	Conexão entre Funcão Quadrática e FIsica. 

Funcão Exponencial  

6.1 .Revisào de Potenciaçäo: 

6.2.Revisão de Radiciação 

6.3.Equacöes Exponenciais; 

6.4.Inequac6es Exponenciais; 

6.5.Funç5o Exponencial; 

6.6.Gráfico da Funcao Exponencial; 

6.7.0 Nirnero Irracional e a Funcão Exponencial ex; 

6.8.Aplicac6es da Funcão Exponencial. 

Logaritmo e a Funçao LogarItmica 

7.1 .Definiçäo de Logaritmo de urn nirnero; 

7.2.Propriedades operatórias dos logaritmos; 

7.3.Mudança de base; 

7.4.Cálculo de logaritmos; 

7.5.Func5o LogarItmica; 

7.6.Gráfico da Função LogarItmica; 

7.7.Equac6es LogarItmicas; 

7.8.Inequaco LogarItmica. 

Seq uências 

8.1 .Definição e deterrninaçäo de uma sequência; 

8.2.Progressão Aritmética (PA); 

8.3.Definição, classificacAo, formula do termo geral e sorna dos termos de uma PA finita; 

8.4.Progressão Geométrica (PG); 

8.5.Definiçäo. classificaçao; 

8.6.F6rmula do termo geral de uma PG 

8.7.F6rrnu!a da sorna dos n prirneiros termos de uma PG finita; 

8.8.Soma dos termos de uma PG infinita: 

8.9.Conexão entre Progressäo Geornétrica e Funcao Exponencial; 

	

8.10. 	Problemas envolvendo PA e PG. 

Trigonometria no Triângulo Retângulo 
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MINISI'ERIO DA EDUCAcA0 
SECRETARIA DE FDUCAcAO PROFISSIONA!. F TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA F TECNOLOG!A DE RORAIMA 
CONSEIJ-IO SUPERIOR 

9.1 .Feixe de retas paralelas; 

9.2.Teorema de Tales: 

9.3.Semelhança de triângulos; 

9.4.PolIgonos semeihantes; 

9.5.Relac6es métricas no triangulo retângulo, Teorema de Pitagoras; 

9.6.Relac6es trigonométricas no triângulo retângulo. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BARRETO Filho, B. e da Silva, C. X., Matemática Aula por Aula, VOLUME 1, 28  ediçäo 

renovada. Editora FTD,1998. 

DANTE, L. R.,. Matemática: Contextos & Aplicacôes. Volume I. 2 ed. São Paulo: Atica, 2013. 

GOULART, M. C.. Matemática no Ensino Médio. VOLUME 1, 2  edição, Editora Scipione. 

1999. 

SMOLE, K. S. e Diniz, M. 1., Matemática Ensino Médlo. VOLUME 1, 6  edição Editora 

Saraiva, 2010 

YOSSEF, A. N., Soares, E. e Fernandez, V. P., Matemática. VOLUME 1. ja  edicão, Editora 

Scipione. 1993. 

COMPLEMENTAR 
BONJORNO, J. R. e Giovanni, J. R., Matemática Completa. VOLUME 1. 2  edição 

renovada. Editora: FTD, 2005. 

LEZZI, G., 1-JAZZAN. S. E DEGENSZAJN, D.. Fundamentos de Matemática Elementar 

(1 IVolunies). Editora Atual, São Paulo, 2007. 

PAIVA, M., Matemática. VOLUME I. 2  ed. São Paulo. Moderna, 2013. 

REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMATICA. Publicaçao quadrirnestral da SBM - 

Sociedade Brasileira de Matemática. Rio de Janeiro. (mais de 50 nmeros publicados). 

RUBIO. A.P. e de Freitas. L. M. T., Matemática e Suas Tecnologias. VOLUME 1. ia  edicäo, 

Editora IBEP, 1983. 

CURSO 
T[CNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDLO INTEGRAL 

ELXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INFORMAçA0 E coMuNlcAçAo 1 0 ANO 

41 



MINISTFRIO I)A EDEcAcA0 
SECRF.TARIA DE EDtJCAçA() PROFISSIONAL E IECNOLOGI('A 

INSTITUT() FEDERAL 1)E EDUcAcA0, (:IENC!A E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

COMPONEJRIçULAR 	 CARGA1RARIA  Q1 

EENTA: 
CaracterIsticas gerais; Agua, sais, açicarcs e gorduras; ProteInas e ácidos nucleicos; Célula; 

Membranas e trocas corn o meio; Citoplasma: Ferrnentação, respiracão e fotossIntese; Nic!eo 

celular: Divisão ceIu!ar, e Histologia. 

COMPETENCIAS 
• Perceber e Utilizar os cod igos intrInsecos da Biologia; 

• Apresentar suposicOes e hipóteses acerca dos fenômenos biológicos em estudo; 

• Apresentar, de forma organizada, o conhecimento bio!ógico apreendido, através de textos, 

desenhos, esquernas, gráficos, tabelas, maquetes, etc.; 

• Conhecer diferentes formas de obter inforrnacOes (observacâo, experimento, leitura de texto e 

irnagern, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao terna biologico em estudo; 

• Expressar dávidas, ideias e conc!usôes acerca dos fenôrnenos biológicos; 

• Relacionar 	fenômenos. 	fatos, 	processos 	e 	ideias 	em 	Biologia, 	elaborando 	conceitos, 

identificando regularidades e diferenças, construindo generalizacöes; 

• Utilizar critérios cientIficos para realizar classificaçöes de animals, vegetais. etc.; 

• Relacionar os diversos conteñdos conceituais de Biologia (Iogica interna) na compreensäo de 

fenômenos; 

• Estabelecer relacOcs entre a parte e o todo de urn fenômeno ou processo biologico. 

• Utilizar noçOes e conceitos da Biologia em novas situaçôes de aprendizado (existencial ou 

escolar); 

• Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos ou processos 

biológicos (logica externa): 

• Reconhecer a Biologia como urn fazer humano e, portanto, histOrico, fruto da conjuncào de 

fatores sociais, polIticos, econômicos, culturais, religiosos e tecnologicos; 

• Identificar as relaçôes entre o conhecirnento cientIfico e o desenvolvimento tecnologico, 

considerando a preservacâo da vida, as condiçôes de vida e as concepcOes de desenvolvimento 

sustentavel. 

W: 	BASESTIECNOL  

42 



MINLSTERIO DA EDIJcAcAO 
SECRE1ARIA LW EDLcAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGIC,\ 

INSITUUTO FEDERAL. OF EDUCAcA0, CIINCIA E TECNOI.OGIA LW RORAIMA 
CONSEIJ F) SUPERIOR 

CaracterIsticas gerais; 

Agua, sais, aciicarcs e gorduras: 

Protelnas e ácidos nucleicos; 

Célula; 

Membranas e trocas corn o meio: 

Citoplasma; 

Fermentação, respiraçäo c fotossIntese; 

Nóc!eo celular: 

Divisäocelular: 

1-listologia. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

AMABIS. José Mariano. Biologia das populacöes. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 443 p. 

LOPES, Sônia Godoy Bueno Carvaiho. Bio: volume ünico. 3. tirag. São Paulo: Saraiva, 2004. 606 

P. 

SILVA JUNIOR. César da. Biologia 1. César da Silva Jénior, Sezar Sasson. Nelson Caldini Junior. - 

11 ed. - São Paulo: Saraiva, 2013. 

COMPLEMENTAR 
AMABIS, José Mariano. Biologia. São Paulo: Moderna, 1995. 440 p. 

FROTA-PESSOA. Oswaldo. Os Caminhos da vida II: biologia no ensino rnédio: ecologia e 

reprodução. São Paulo: Scipione. 2001. 311 p. 

Investigando o corpo humano. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2003. 88 p. 

MARCONDES, Ayrton. Biologia: volume unico. São Paulo: Atual, 1998. 573 p. 

MORANDINI, Clézio. Biologia: volume ónico. São Paulo: Atual, 1999. 527 p. 

CURSO 
TECNICO FM SFCRFlARIAI)O INI'EGRADO AO ENSIN() MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INF0RMAçA0 F coML:NlcAcAo F 	 I°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
F!SICAI $011 

EMENTA 
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MINISTERK) D\ I:DUCAAO 
SECRETARIA DE EDUCAçA0 PROIISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FEDERAL DL EDUCAcAO, CIENCLA E TECNOLOGIA I)E RORAIMA 
CONS ELI I() SUPERLOR 

Introdução: Nocôes de ordem de grandeza; Notacâo Cientifica; Sistema Internacional de Unidades 

(SI); Ferramentas Básicas para o estudo da FIsica: Gráficos e Vetores Grandezas Fundamentais da 

mecãnica; Cinemática: Conceitos lniciais; Velocidade Media; MRU; MRUV; Queda Livre; 

Lancamento Vertical; Lancamento Horizontal; Lancamento OblIguo e Movimento Circular; 

Dinãmica: Leis de Newton; Atrito; Trabaiho Mecãnico; Energia; Conservacäo da Energia; 

Ouantidade de Movimento; Impulso; Conservacão da Ouantidade de Movimento; Teorema do 

Impulso e ColisOes; Estática: Conceitos lniciais; Forca Resultante; Decomposicão de Forcas; 

EguilIbrio do Ponto Material; Mornento de uma Forca; Centro de Massa e EguilIbrio do Corpo 

Extenso; Hidrostática: Densidade; Pressão; Lei de Stevin; PrincIpio de Pascal e PrincIpio de 

Arguimedes; Hidrodinãmica: Vazão; Eguacâo da Continuidade e Eguacâo de Bernoulli; 

GravitacAo: Histórico; Leis de Kepler; Lei da Gravitacäo de Newton; Campo gravitacional. 

' k•" 

Conhecer as grandezas básicas e obter outras através delas; 

Revisar as poténcias de base 10 para o uso da notação cientIfica; 

Saber o sistema de medidas internacional e sua irnportncia nas medidas de fenôrnenos; 

Reconhecer as ferrarnentas básicas para o estudo da FIsica; 

Aprender as grandezas fundarnentais da mecânica para a construçAo do saber cinemático e 

dinâmico da FIsica; 

Reconhecer a inércia e sua visIvel atuação no dia-dia; 

Reconhecer e utilizar adequadamente o conceito de massa e suas propriedades; 

Utilizar adequadamente os conceitos de força e quantidade de movimento fIsico; 

Analisar e refletir adequadarnente sobre as leis de Newton e sua validade para os referenciais 

inerc iai s; 

Reconhecer, utilizar e interpretar os fenômenos e teorias e aplicar corretamente os cálculos 

adequados para a descriçäo das leis intrInsecas na natureza. 

HABILIDADES 
Despertar a curiosidade pelas torcas presentes na nawreza: 

Realizar adequadamente os cálculos das Iorcas usando as leis que as regem corretarnente; 

Ler e interpretar diagrarnas e gráficos de Forcas; 

Identiticar as principais caracterIsticas de uma força centrIpeta; 

Conceituar corretaniente trabaiho, energia e poténcia para os sisternas da FIsica; 
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MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAcA0 PROFTSSIONAI. F IECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Apreender e atribuir valores. bern como interpretar corretarnente energia potencial e cinética; 

Aplicar conhecimentos prévios e definir a forca peso; 

Aprender a influencia da aceleracâo gravitacional presenciada por todos; 

Ler e interpretar as leis da gravitacao e se posicionar mediante as afirmativas feitas pelas leis; 

Reconhecer as Leis de Kepler e a dinâmica dos movimentos planetários: 

Analisar corretamente os efeitos dos movimentos celestcs: 

Perceber e articular ideias que concordem corn as teorias que explicarn as influencias dos corpos 

celestes nas variaçOes que ocorrern na Terra; 

Aprender a evoluçâo históricas dos modelos planetários e sua importância na origem do 

Universo. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTE DOS) 
I. Conceitos iniciais de Mecãnica Cinernãtica: 

- Conceitos Iniciais; 

- Velocidade Media; 

- MRU e MRUV; 

- Queda Livre; 

- Lançamentos Vertical e Horizontal; 

- Lancamento OblIquo e Movimento Circular; 

1 Dinâmica: 

- Leis de Newton; 

- Atrito; 

- Trabaiho Mecânico; 

- Energia e Conservaçäo da Energia; 

- Quantidade de Movimento: Impulso; Conservaçäo da Quantidade de Movirnento; 

- Teorerna do Impulso e Colisôes. 

2 	Estática e Hid rostática 

- Conceitos Iniciais: 

- Força Resultante; 

- Centro de Massa e EquilIbrio do Corpo Extenso. 

- Decomposição de Forças; 

- EquilIbrio do Ponto Material: 
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- Momento de uma Forca; 

3 	Hid rostática 

- Densidade; 

- Pressão; 

- Lei de Stevin; 

- Principio de Pascal e PrincIpio de Arquirnedes. 

4 Hidrodinâmica 

- Vazão; 

- Equacäo da Continuidade; 

- Equacão de Bernoulli; 

5 Gravitação 

- Histórico; 

- Leis de Keple; 

- Lei da Gravitaçäo de Newton. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALVARENGA, Beatriz; MAXIMO, Antonio. Curso de FIsica. São Paulo: Scipione, 2002. 2v. 

BISCUOLA. Gualter José et al. FIsica. São Paulo: Saraiva, 2001. 3v. 

BONJORNO, Regina F. S. Azenha et al. Temas de FIsica. São Paulo: FTD, 1997. 2v. CABRAL, 

Fernando; LAGO, Alexandre. FIsica. São Paulo: Harbra, 2002. 2v. 

WRUBLEWSKI, Marion e EDER, Antonio. FIsica 1. Ensino Médio - Positivo. 2014. 

COMPLEMENTAR 
CARRON, Wilson; GUIMARAES, Oswaldo. As Faces da F'Isica. São Paulo: Moderna, 2002. 

Volume 6nico. 

FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo Antonio de Toledo. FIsica Básica. São Paulo: Atual, 

2001. Volume ünico. 

GASPAR, Alberto. FIsica. São Paulo: Atica, 2000. 2v. 

KAZUHITO. Yamarnoto et al. Os alicerces da FIsica. São Paulo: Saraiva, 1998. 2v. 

PARANA, Djalma Nunes. FIsica. São Paulo: Atica, 1998. 2v. 

SAMPAIO, José Luiz; CALçADA, Caio Sérgio. FIsica. São Paulo: Atual, 2001. 2v. 
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CURSO 
TLCMCO EM SECRETARIADO INTEGRADO A() ENSIN(!) MEDIC) INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INF0RMAcA0 F C0MuNICAçA() 1 0 ANC) 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
QUIMICA 1 80 H 

EMENTA 
A matria e suas TransformaçOes 	Estrutura Atômica: Tabela Periódica: 	Ligacôcs Quiniicas; 

Geometria Molecular; FunçOes Inorgânicas: ReacOes Inorgãnicas; Mol: TransforrnacOcs Gasosas; 

Cticulos Estequiometricos. 

COMPETENCIAS 
Reconhecer os limites 6ticos e morals que podem estar envolvidos no desenvo!vimento da quimica 

e da tecnologia quando nos estudos das funcOes qulmicas e suas aplicacoes em benefIcio do 

110111C111. 

HABILIDADES 
Descrever as transformaçöes quimicas cm linguagcns discursivas: 

Compreender os códigos e sImbolos prOprios da Qulmica atual: 

Traduzir a linguagem discursiva em linguagem simbólica da Qulmica e vice-versa: 

Utilizar a representaco simbólica das transformacoes qulmicas c reconhecer suas modificacoes 

ao longo do tempo: 

Traduzir a linguagem discursiva em outras linguagens usadas em Qulmica: graficos, tabelas e 

relacoes matemáticas; 

Identificar fontes de informação e formas de obter inforrnaçôes relcvantes para o conhecimento 

da Qulmica (Iivro, computador, jornais, manuais. etc.); 

Compreender e 	utilizar conceitos qulmicos dentro de 	uma 	viso 	macroscópica (logico 

empIrica): 

Compreender os fatos quImicos dentro de uma visäo macroscópica (Iógi co- formal); 

Compreender dados quantitativos, estimativa c medidas; compreender relacöes proporcionais 

presentes na QuIrnica (raciocmnlo proporcional); 

Reconhecer tendéncias e relacOes a partir de dados experimentais ou outros (classificacao. 

scriacâo e correspondéncia em Qulmica); 

Selecionar e utilizar ideias e procedimentos cientIficos (leis. teorias. modelos) para a reso!uçâo 
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de problemas qualitativos e quantitativos em QuImica, identificando e acompanhando as 

variáveis relevantes; 

identificar, montar e fazer o balanceamento dos principais tipos de reaçOes (dupla troca. simples 

troca, sIntese e aná!ise); 

Prever os produtos de uma reaçäo inorgãnica a partir de seus reagentes; 

Empregar o conceito de mol como unidade de medida e interpretar os problemas propostos em 

estequiometria, transcrevé-los através de equacöes qulmicas e efetuar cálculos a partir destas 

equacOes. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
AMATERIA E SUAS TRANSFORMAçOES 

- Propriedades da matéria: 

- Classificação da matéria; 

- Estados fIsicos da matéria: 

- Métodos de separacão de misturas; 

- TransformacOes da matéria. 

ESTRUTURAATOMICA 

- A descoberta do átomo; 

- Principals caracterIsticas do átorno; 

- Evolucao do modelo atômico. 

TABELAPERIODICA 

- Classificaçäo e organizacão periódica; 

- Propriedades periódicas e aperiódicas. 

LIGACOES QUIMICAS 

- Ligacao Iônica, eletrovalente ou heteropolar; 

- Ligacão Covalente, molecular ou homopolar; 

- Ligacao Dativa ou Coordenada; 

- Ligacäo Metálica. 

GEOMETRIA MOLECULAR 

- A estrutura espacial das moléculas; 

- Eletronegatividade polaridade das IigacOes e das moléculas; 

- Forças (ou ligacôes) intermoleculares. 
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FUNcOEs INORGANICAS 

- Acidos: nomenclatura. classificaço e aplicacOes; 

- Bases: nomenclatura, classificação e aplicacOes; 

- Indicadores quImicos e escala de PH; 

- Sais: nomenclatura, classificaçao e aplicacöes: 

- Oxidos: nomenclatura, classificaçAo e aplicacOes. 

REAçOES INORGANICAS 

- Classificaçao das reacOes; 

- Condicoes para ocorréncia das reaçöes; 

- Balanceamento das reaçOes; 

MOL 

- Massa atômica e massa molecular; 

- Mol e massa molar; 

- Quantidade de matéria. 

TRANSFORMAçOEs GASOSAS 

- Transformaçöes gasosas; 

- As leis fisicas dos gases; 

- Equaçäo geral dos gases: 

- Teoria cinética dos gases; 

- Gas perfeito e gas real; 

- Leis volumétricas das reaçöes quimicas; 

- Volume molar; 

- Equacão de Clapeyron; 

- Misturas gasosas; 

- Densidade dos gases: 

- Difusão e efusão dos gases. 

CALCULOS ESTEQULOMETRICOS 

- Leis ponderais: 

- Cálculo estequiométrico; 

- Casos gerais de cálculos estequiométricos: 

- Casos particulares de cálculo estequiométrico. 
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REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

FELTRE, Ricardo. QuImica Geral. V. 1, 6 edicao. São Paulo: Moderna, 2004. 

LEMBO, Antonio, QuImica: Ensino Médio.Vl. 1 ed. São Paulo: Atica, 2007. 

REIS, Martha. QuImica. São Paulo: FTD, 2004; 

TITO, Francisco Miragaia Peruzzo. CANTO, Eduardo Leite do. Quimica: na abordagern do 

cotidiano, volume inico. 2  edição. São Paulo: Moderna, 2014. 

USBERCO, João. SALVADOR, Edgard. Qulmica, volume 6nico, 7  ediçâo. São Paulo: Saraiva, 

2006. 

COMPLEMENTAR 
Cadernos Temãticos Recursos Minerals, Agua e Melo Ambiente. Rev ista QuIm lea Nova na 
Escola. Maio 2008, n°l 1 http://gnesc.shg.org.br  
Cadernos Temáticos :QuImica, Vida e Meio Ambiente. Revista QuImica Nova na Escola, Maio 

2008, n°1 1 http://gnesc.sbg.org.br  

FADINI. S. P. e FADINI, A. A. B. Lixo: desafios e compromissos. Cadernos Temãticos de 

Qulmica Nova na Escola - Qulmica Arnbiental, n. I. p.  9 - 18. 2001. 

GRASSI, M. A. As águas do planeta terra. Cadernos Tcrnàticos de Qulmica Nova na Escola - 

QuIrnicaAmbiental, n.l, p.31  —40, 2001. 

MORTIMER, E. F.. MACI IADO, A. 1-1. QuImica para o Ensino Médio, volume ánico. São Paulo: 

Scipione, 2002. 

CURSO 
IEcN1co NM SNCRLFARJADO INTEGRADO AO ENSIN() MEDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INF0RMAçA0 F coMuNlc;AçAo V i\NO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
HISTORIA 1 8011 

EMENTA 
Na discip!ina l-listória 1 o aluno deve aprender os conceitos históricos de moclo interdisciplinar. 

integrados 	e 	contextualizados 	corn 	os 	demais 	campos 	do 	conhecimento. 	incorporando 	e 

(re)significando conteiidos e conhecinientos produzidos ao longo do Ensino Fundamental e na 

vivência do aluno. 	Esta primeira disciplina, abordará o 	longo percurso desde a origem da 
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humanidade na Pré-HistOria ate a montagem dos Estados Absolutistas. 0 eixo temático está 

estabelecido nas relaçOes entre a politica e as práticas religiosas vistas desde a formacao das 

primeiras Cidades-estados. passando pela estruturacão de Estados sob as formas monárquicas e 

imperial, a experiência republicana em Roma, o processo de fragmentacâo poiltica caracterIstico do 

Feudalismo. a rearticulaçäo centralizadora das monarquias europeias ao final da Idade Media e 

constituiçâo do Absolutismo no infcio da Idade Moderna. 

COMPETENCIAS 
Conhecer os elernentos culturais quc constituern as idcntidades; 

Compreender as transformacoes dos espacos geográlicos como produto das relacOes 

socioeconômicas e culturais de poder; 

Compreender a producao e o papel histórico das instituiçôes sociais, politicas e econômicas, 

associando-as aos diferentes grupos. conflitos e movimentos sociais: 

Entender as transformacoes técnicas e tecnológicas e seu impacto nos processos de producão, 

no desenvolvimento do conhecimento e na vida sociaL 

Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e valorizar os fundamentos da cidadania 

e da democracia. favorecendo uma atuaçäo consciente do indivIduo na sociedade; 

Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas interaçôes no cspaco em diferentes 

contextos históricos e geográficos: 

Desenvolver sua capacidade argumentativa e propositiva, de modo a enfrentar situacôes-

problema: 

Respeitar padroes culturais diferentes, entendendo o conceito de alteridade e desenvolvendo 

empatia; 

Valorizar e perceber a importância da participacäo politica. da democracia; 

Pensar e discutir relaçOes de poder, de género c visOes controvcrsas e diferentes narrativas. 

HABILIDADES 
Interpretar historicamente e/ou geograficamente lontes documentais acerca de aspectos da 

cultura; 

Analisar a produção da rnemória pelas sociedades humanas; 

Associar as manifestaçOes culturais do presente aos seus processos históricos: 

Comparar pontos de vista expressos em diferentes fontes sobre determinado aspecto da cultura: 

Identificar as manifestaçOes ou representacôes da diversidade do patrimônio cultural e artIstico 
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em diferentes sociedades; 

Identificar os significados histórico-geográficos das relacoes de poder entre as nacOes; 

Analisar a açâo dos estados nacionais no que se referc a dinãmica dos fluxos populacionais e no 

enfrentamento de problemas de ordem econômico-social; 

Coniparar o signiticado histórico-geográfico das organizacôes poilticas e socioeconômicas em 

escala local, regional ou mundial; 

Reconhecer a dinâmica da organizacâo dos movimentos sociais e a importância da participacão 

da coletividade na transformação da realidade historico-geográfica; 

Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaco; 

Analisar o papel dajustica como instituicão na organizacão das sociedades; 

Analisar a atuação dos niovimentos sociais que contribuIrani para mudanças ou rupturas em 

processos de disputa pelo poder. 

Comparar diferentes pontos de vista, presentes em textos analIticos e interpretativos, sobre 

situacâo ou fatos de natureza historico-geográfica acerca das instituicôes sociais, polIticas e 

econômicas; 

Avaliar criticamente conflitos culturais, sociais, polIticos, econômicos oti ambientais ao longo 

da história; 

Identificar registros sobrc o papel das técnicas e tecnologias na organizacäo do trabaiho e/ou da 

vida social; 

Analisar fatores que explicam o impacto das novas tecnologias no processo de territorializacao 

da producão; 

Analisar diferentes processos de produçäo ou circulacäo de riquezas e suas implicacôes sócio-

espaciais; 

Reconhecer as transformaçôes técnicas e tecnologicas que determinam as várias formas de uso e 

apropriacào dos espacos rural e urbano; 

Selecionar argumentos favoráveis ou contrários as modificaçôes impostas pelas novas 

tecnologias a vida social e ao mundo do trabaiho; 

Identificar o papel dos meios de comunicaco na construçäo da vida social; 

Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere as mudanças nas legislacoes ou 

nas polIticas piiblicas; 
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Analisar a importância dos valores éticos na estruturaçâo poiltica das sociedades; 

Relacionar cidadania e dernocracia na organizaco das sociedades; 

Identificar estratégias que promovam formas de inclusão social; 

Identificar em fontes diversas o processo de ocupaço dos rneios fIsicos e as relaçöes da vida 

humana corn a paisagern: 

Analisar de maneira crItica as interaçOes da sociedade corn o meio ilsico, levando em 

consideracäo aspectos hi stóricos e/ou geográficos; 

Relacionar o uso das tecnologias corn os impactos socioambientais em diferentes contextos 

histórico-geográlicos: 

Reconhecer a funçao dos recursos naturais na producao do espaco geográfico, relacionando-os 

corn as mudancas provocadas pelas acöes humanas; 

Avaliar as relaçôes entre preservaçâo e degradaco da vida no planeta nas diferentes cscalas. 

Dominar a norma culta da lIngua portuguesa; 

Desenvolver sua capacidade lecto-escrita; 

Identificar, observar e analisar documentos históricos, monumentos históricos e textos 

interdisciplinares: 

Desenvolver a capacidade de leitura e analise de imagens (ilustracOes, bios, charges, pinturas, 

esculturas, cartazes de propaganda. mapas, organogramas): 

Desenvolver sua capacidade de cornprcensão e classificaçäo de problemas sociais: 

Organizar de modo sequencial e cronológico os eventos: 

Elaborar linhas do tempo; 

Estabelecer relacOes entre situaçôes de diversas temporalidades; 

Identificar rupturas e permanências; 

Observar e comparar estruturas e divisOes sOdas: 

Aprender a os rudirnentos da pesquisa histórica, corno coletar dados c inforrnaçôes; 

Identificar. distinguir e ordenar fenOmenos religiosos, econôrnicos, politicos e culturais. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Introdução ao Estudo da 1-Iist6ria 

Conceito de História; 

papel do Historiador e a Historiografla. 
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Teorias a Respeito da Origem Humana 

Criacionismo CientIfico; 

Evolucionismo. 

Pré-História 

0 cotidiano e as Teorias de Ocupacão do Globo; 

As primeiras descobertas, invencOes e divisão sexual do trabaiho - PaleolItico; 

Revoluçäo Verde e InIcio da Agropecuária - NeolItico. 

Pré-História Brasileira História Antiga 

As Civilizaçoes Orientais: Egito, Mesopotârnia, 

Hebreus, FenIcios e Persas; 

As CivilizaçOes Clássicas: Grécia e Roma. 

História Medieval 

Feudal isnio; 

lmpério Bizantino; 

Império Arabe. 

História Moderna 

Renascimento Cultural, Comercial e Urbano; 

Reforma e Contrarreforma; 

Formação dos Estados Nacionais e o Absolutismo; 

Expansão MarItima e Mercantilismo; 

lmplantacäo do Sistema Colonial e Escravidäo Negra e lndIgena. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ARRUDA, José Jobson de A; PILETTI, Nelson. Toda História: história geral e história do 

Brasil. São Paulo: Atica, 1999. 

AZEVEDO, Gislane Campos; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento. São Paulo: Atica, 

2010. 

CAMPOS. Flávio de; CLARO, Regina. Oficina de História. São Paulo: Editora Leya, 2013. 

COMPLEMENTAR 
AVENTURAS NA HISTORIA, Revista. São Paulo: Editora Abril, ano I, no 1, 2003. 

FIGUEIRA, Divalte Garcia. História: novo ensino médlo. São Paulo: Atica, 2000. 
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1-IISTORIA VIVA, Revista. São Paulo: Duetto Editorial. 2008 

NOSSA HISTORIA. Revista. Rio de Janeiro, ano 1. n° 1.2003. 

VICENTINO, Cláudio; DORIGO. Gianpolo. História: História Geral C (10 Brash. São Paulo. 

2010 

CURSO 

TECNICO EM SECREIARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INFORMAçAO F c0MtJNICAçA() l°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
GEOGRAFIA 1 80 H 

EM1NTA 
Na disciplina Geografia 1 o aluno deve conipreender que esta disciplina é urna ciéncia que tern 

corno centro de suas análises a relacão entre a sociedade e a natureza. No prirneiro ano serão 

abordados os principais conceitos geográficos construldos historicarnente - tais corno 	lugar. 

paisagem. regiäo e território - e discutir as análises sobre a producao e a transforrnacâo do espaco 

geográiico. Entender a partir da cartografia corno o mundo está cada vcz mais marcado pela 

ingerência 	global 	no 	espaco 	local, 	cornpreendendo 	seus 	conceitos 	básicos 	corno 	projeçöes 

cartográficas: escala gráfica e nurnérica: coordenadas geográiicas: posicionarnento e rnovimcntos da 

Terra. 

COMPETENCIAS 
Cornprcender OS elementos culturais que constituern as identidades: 

Compreender 	as 	transforrnaçoes 	dos 	cspacos 	geograficos 	corno 	produto 	das 	rclaçOcs 

socioeconôrnicas e culturais de poder: 

Entender as transforrnaçOes técnicas e tecnologicas e scu impacto nos processos de producäo. 

no desenvolvirnento do conhecirnento c na vida social: 

Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas interacOes no cspaco cm diferentes 

contextos historico-geogrñiicos. 

HABILIDADES 

Interprelar historicarncnte e/ou geograficamente 	f'ontes docurnentais acerca de aspectos da 

cultura; 

Identificar os significados histórico-geográficos das relaçôes de poder entre as naçOes; 

55 



- a MINISIFRIO DA EDIJcAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAcA0 PROFISSIONAI. F TFCNOLOCICA 

INSTtIUFO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA F 1ECNOLOGIA F)F RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Analisar fatores que explicarn o impacto das novas tecnologias no processo de territorialização 

da producão; 

Selecionar argumentos favoráveis ou contrários as modificaçöes impostas pelas novas 

tecnologias a vida e ao mundo do trabaiho; 

Interpretar diferentes representacOes gráficas e cartográficas dos espacos geográficos; 

Identificar em fontes diversas o processo de ocupacäo dos meios fIsicos e as relaçOes da vida 

humana corn a paisagem; 

Analisar de maneira crItica as interaçôes da sociedade corn o meio fisico, levando em 

consideração aspectos histórico-geográficos: 

Analisar diferentes processos de producão ou circu!açäo de riquezas e suas implicacOes 

socioespaciais; 

Reconhecer a funçäo dos recursos naturais na producäo do espaco geográfico, relacionando-os 

corn as mudancas provocadas pelas açOes hurnanas; 

Relacionar o uso das tecnologias corn os impactos socioarnbientais em diferentes contextos 

h istórico-geográlicos; 

Avaliar as relacOes entre preservacâo e degradaçao da vida no planeta nas diferentes escalas; 

Associar as rnanifestacOes culturais do presente aos seus processos históricos. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
o espaco geogrático 

- A Geografia e a construção do conceito de espaco geográfico; 

- Faisagem, Lugar, e Regiao: conceitos para a análise geografica 

- Territórios: do Estado-Nacão as territorialidades urbanas 

- Cartografia e sensoriarnento remoto: ferramentas para estudos geográficos. 

A sociedade, a constituição e a transformacão das paisagens 

- Estrutura geológica e relevo; 

- Tempo atmosférico e dinãmicas clirnáticas; 

- As águas: hidrosfera e bacias hidrográticas; 

- Os domInios naturais e os solos. 

Geografia, Ambiente e Desenvolvimento 

- Urn planeta e muitas formas de pensá-lo; 

- VisAo geossistérnica e as novas tecnologias; 

56 



'p 
MINISTFRIO DA EDICAcAo 

SECRETARIA DE EDIICAçA0 PROFISSIONAI. F TFCNOLOGICA 
INSTJTU1'O FEDERAL DE EDIJCACAO, CIENCLA F TFCNOI.OGIA DE RORAIMA 

CONSELHO SI JE'FRIOR 

- Visão socioambiental e as demarcaçôes territoriais: 

- Visão crItica e as socicdades urbano-industriais. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALMEIDA, Lócia Marina Alves de. RIGOLIN. Tércio Barbosa. Fronteiras da Globalizaçao - 0 

espaco geográfico globalizado. l ed. São Paulo: Atica. 2011. 

JOJA, Antonio Luis: GOETTEMS, Arno AloIsio. GEOGRAFIA: leituras e interação, volume 2. 

I. ed. São Paulo: Leya. 2013. 

MARTINS, Dada; BIGOTTO, Francisco; VITIELLO, Márcio. Geografia - Sociedade e Cotidiano 

I. São Paulo: Editora Educacional s/a, 2013. 

COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, R. PASSANI. E. 0 espaco geográfico, ensino e representacão. 2' ed. São Paulo: 

Contexto. 1991 

BRASIL. IBGE. Atlas Geográfico escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 

LUCCI, Elian Alabi; BRANCO. Anselmo Lazaro: MENDONçA. Cláudio. Geografia Geral e do 

Brasil: Ensino Médlo. ia  ed. São Paulo: Saraiva 2003 

MAGNOLI, Demétrio. A Nova geografia: estudos de geografia gerai São Paulo: Moderna. 1992. 

p. 306. 

MOREIRA. Ruv. 0 Que e geografia. 14. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 113 p. 

CURSO 
Ii;(i:NICO ErvI SECRETARIAD() INl'IGRAD() AO ENSINO MEDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
lNFORM\çAO E COMUNICAçAO I°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
FILOSOFIA 1 40 1-1 

EMENTA 
Conccpção de Filosofia: A origeni da Filosofla: Passagcrn do Mito ao Logos: Os Pré-Socrãticos - 
contribuicOes para a técnica e para o principio do conhecirnento cientIfico: Socrates e a Maiêutica; 

Platão, a técnica e a origern do conhecimento; Aristóteles. o conhecimento c a ciência - a busca da 

racionalidade. 

COMPETENCIAS 
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a 
MINISFERR) t)A FDUCAcAO 

SIK'REIARIA DL Er)ucAcAo PROFiSSIONAL IECNOLOOICA 
INSTITUTO FEDERAL DL LDucAcAo, CI1NCIA E TECNOLOGIA DL RORAlMi 

CONSELIIO SUPLRIOR 

Que o aluno compreenda a Filosofia, suas origens históricas, seus desdobramentos nas sociedades 

hurnanas. 

HABILIDADES 

Saber diferenciar Os dilernas e conflitos humanos sejani des sociais. culturais. cconôrnicos, 

politicos ou educacionais. suas causas e consequências. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Conccpcão de Filosofia: 

Aorigem da Filosofia; 

Passagem do Mito ao Logos; 

Os Pré-Socráticos - contribuicôes para a técnica e para o princIpio do conhecimento cientIfico; 

Socrates e a Maiêutica; 

Platão, a técnica e a origern do conhecimento; 

Aristóteles, o conhecimento e a ciência - a busca da racionalidade. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ARANHA, M. L. Filosofando: Introduçao a Filosofia. São Paulo: Moderna, 2013. 

BORNHEIM, Gerd A. (org.). Os Filósofos Pré-Socráticos. Ed. Cultrix, 1994. 

CHAUL, M. S. Convite a Filosofia. São Paulo: Atica, 2013. 

MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Filosofia. 2007 

MARCONDES, Danilo, 1953-Textos básicos de ética. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007 

MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Linguagem. 2010. 

MEtER, C. Filosofia: por uma inteligência da complexidade. Volume iinico: Ensino Médio. 2° 

ed. Belo 1-lorizonte, MG: PAX Editora e Distribuidora, 2014. 

PRADO, Caio Jr. 0 que é filosofia. Ed. Brasiliense, 1982. 

COMPLEMENTAR 
JAPIASSU, Hilton, MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. Rio de Janeiro: Jorge 

ZaharEd., 1996 

REZENDE. A. Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

CURSO 
TECNTC() EM SECRETARIADO INTEGRADOAO ENSINO MEDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR 	 I PERIODO LETIVO 
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M1NISF1RK) DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EIMJCAcAO !'ROFISS!ONAI. iiCNO[X)GICA 

INSTfl'U!O FEDERAL DL EDUcAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

LNFORMAçA0 F coMtiNIcAcAo 1 0 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
SOCIOLOGIA I 40 I-I 

EMENTA 
Dcscnvolvimento da sociedade enquanto processos (IC ocupaçao de espaços lisicos, transIbrmaço 

da natureza e as relaçôes da vida hurnana em diferentes contextos e temporalidades, relaçOes de 

poder, movimentos e mudanca social a partir das relacOes entre os sujeitos e corn a paisagem, em 

seus desdobramentos politicos. culturais, econômicos. arnbicntais c hurnanos. 

COMPETENCIAS 
Identificar. analisar c comparar os diferentes discursos sobre a realidade: 	as explicacOes das 

Ciências Sociais. amparadas nos vãrios paradigmas tcóricos. c as do senso comurn. 

HABILIDADES 
Produzir flO\OS discursos sobre as diferentes realidades socials, a partir das observacöes e 

reflexOes realizadas: 

Construir instrumentos para uma melhor compreenso da vida cotidiana. ampliando a 'viso de 

mundo" e o 'horizonte de expectativas" nas relaçOes interpessoais corn os vários grupos sociais. 

considerando questöes sociais, polIticas e ambientais; 

Compreender os fatores que intervérn na dinâmica da sociedade, entendendo-se como agente 

neste processo; 

Dernonstrar atitudes de respeito, solidaricdadc c honestidade nas relaçOes interpessoais. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
0 conhecirnento cientIfico: difcrcnças entre ciência e senso comurn; diferentes modelos teóricos 

utilizados na explicação da realidade social; 

Relação lndivIduo e Sociedade; 

As instituicOes sociais e o processo de socializacão: identidadc e autononiia; 

Participacäo polItica de indivIduos e grupos; 

Poiltica e meio ambiente; 

Os sistemas de poder e os regimes politicos; as formas do Estado; a democracia; os direitos dos 

cidadâos; 

RelaçOes de poder no cotidiano; 

Os rnovirncntos sociais. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
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a 
MINISTIRI() D.\ FDucAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAcA0 PROF ISSIONAI. F TF.CNOLOGICA 
INS1ITVI'O FE L)E RAE OF FDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELI 10 SUPERIOR 

BASICA 
BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; QUINTANEIRO. Tania; RIVERO, Patricia. Conhecimento e 

irnaginacão: sociologia para o ensino médio. Belo 1-lorizonte: Autêntica, 2012. 

MORAES, Arnaury César.Sociologia:ensirio médio Brasilia: Ministério da Educacão, Secretaria de 

Educação Básica. 2010.304 Coleçao Explorando o Ensino; v.15. 

OLIVEIRA, Luiz Fernandes de. Sociologia para jovens do século XXI. 3. ed. - Rio de Janeiro: 

Imperial Novo Milénio. 2013. (Livro didático) 

COMPLEMENTAR 
COSTA, Cristina. Sociologia: introdução a ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2014. 

DIMENSTEIN, Gilberto. Dez liçocs de sociologia para urn Brasil cidadão: volume 6nico. São 

Paulo: FTD, 2008. 310 p. 

MARTINS, Carlos Benedito. 0 Que é sociologia. 31. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introducao a sociologia. 16. Ed. São Paulo: Atica, 1996. 

7.2.1.2 Formacão Diversijicada 

CURSO 
TECNIC() EM SLCRLIARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAl. 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

INFORMAçAO E coMuNlcAçAo 1 0 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
METODOLOGIA DE PESQUISA CIENT1FICA 6011 

EMENTA 
Pesquisa 	Cientiflca: 	Ciência 	e 	conhccimcnto; 	o 	formato 	cientifico. 	as 	tonics 	c 	ohjctivo. 

Elaboração de Projeto de pesquisa de iniciação cientIlica. Normas c técnicas da redação do 

projeto conforme as normas da ABNT e o Manual do IFRR. Técnicas de comunicação na 

apresentacão de trabalhos académicos e cientIiicos. Nocoes de ética na pesquisa. CurrIculo 

Lattes. 

COMPETENCIAS 
Produzir 	conhecirnentos 	(h'isica), 	produtos 	e 	proCeSSOS 	(aplicada) 	por 	meio 	de 	pesquisas 

investigativas cientificas aplicadas ou não, de caráter de iniciacão cientIuica, bern corno desenvolver 

mof 



MINiSTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE E1)UCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOC;IcA 

INSTITUT() FEDERAL DE EDIJcAcA0, CIENCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSEIHO SUPERIOR 

e desenvolver as habilidades necessárias para divulgá-lo em eventos. 

HABILIDADES 
• Situar-se no mundo de iniciaçäo cientilica: 

• Entender o que é ciëncia e conhecimento cientIfico; 

• Utilizar as fontes de informacOes disponIveis e seguras para pesquisa; 

• Elaborar projetos de pesquisa de iniciaco cientIfica, executar e apresentar resultados finals em 

eventos institucionais e da Rede EBPTT; 

• Aplicar 	as 	normas 	técnicas 	brasileiras 	para 	a estruturaçâo 	e 	apresentacào 	de 	trabaihos 

cientIficos; 

• Elaborar posters/banner. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
• Ciência. opinião e informaçâo (achismos). 

• Pesquisa cientIfica: Conceito, finalidade/objetivos. 

• Tipos e Etapas (Planejamento. Execucäo e 1inalizaco). 

• Principais fontes de pesquisa e o uso da Internet. 

• Qualitativo e Quantitativo. 

• Tema, Delimitacao. Problema, Objetivos, Justificativa. Fundamentaçäo Teórica. Metodologia. 

Cronograma e Referéncias. 

• Citacöes e referéncias - ABNT. 

• Estrutura do Projeto e do trabaiho final (Elementos do pré-texto, texto c pós-tcxto). 

• Forrnatação geral de trabaihos e projetos de pesquisa (Capa, folha de rosto, resurno, sumário. 

margens, paginacão, fonte, espacamento, tItulos e subtItulos. indicativos numéricos de seçOes e 

subsecôes. notas de rodapé, tabelas, ilustracoes, etc.). 

• Apresentação oral (postura. torn de voz, gestuaL vestimenta. controle do tempo, Linguagern oral 

e etc.). 

• Elaboraçâo e manejo de recursos audiovisuais (preparacão de slides. uso de mIdias). 

• Controle do tempo em apresentacôes de trabaihos. 

• Direitos autorais, publicacOes originais e participacäo em eventos, plágios. 

• OrientaçOes para accsso e preenchirnento do CurrIculo lattes. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 
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a 
MINIsrI:RIo DA IDucAcAO 

SECRETARIA DE EDuccAo ['ROFISSIONAL INCNOLOGICA 
INSTLTtJTO FEDFRAI. I)F F!)ucAcAo. CIENCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELI 10 SuPERIOR 

MENDES, Fábio Ribeiro. Iniciação CientIfica para Jovens Pesquisadores. Autonomia Editora. 

PortoAlegre. 2012. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabaiho CientIfico. 23" Edicão. Revisada e 

atualizada. São Paulo. Cortez, 2009. 

SILVA, Angela Maria Moreira. Normas para apresentação dos trabaihos técnicos - cientIficos 

da UFRR: baseadas nas normas da ABNT, 2007. 

SILVA, Daniel Nascimento e. Manual de redação para Trabaihos Académicos. Position paper, 

ensaios teóricos, artigos cientIficos e questöes discursivas. São Paulo. Editora Atlas, 2012. 

TEIXEIRA, Elizabeth, As três metodologias: Acadêmica, da ciência e da pesquisa. 4' edição. 

Petrópolis - Ri: Vozes. 2008. 

COMPLEMENTAR 
NBR 10520 - lnforrnacão e documentaçäo. Citação em Documentos - Apresentacão. Rio de .Janeiro 

01 de agosto de 2002. 

NBR6023 - lnformacâo e docunientação - Referencias —Apresentacão. Rio de Janeiro. 30 de agosto 

de 2002. 

NBR14724. Informaçao e documentaçâo - Trabaihos acadêmicos - Apresentacão. Rio de Janeiro. 

17demai'çode2011. 

NBR15287 - Informacão e documentação - Projeto de pesquisa —Apresentacão. Rio de Janeiro. Rio 

de Janeiro. 17 de marco de 2011. 

NBR15437 - Inforrnação e documcntacao - Pôsteres técnicos e cientIficos - Apresentacão. Rio de 

Janeiro. 06 de Novembro de 2006. 

7.2.1.3 Forinacdo Profissional 

CURSO 
TFCNICO EM SECRE'I'ARIADO IN'FEGRADOAO ENSINO MEDI() IN'l'FGRAL 

EIXO INTEGRADOR ] _PERIODO LETIVO 
1NF0RMAcA0 F coMuNlcAcAo _1°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR } CARGAHORARIA 
INFORMATICA I3ASICA 8011 

EMENTA 
Iniciacão aos coflccitos de Ciência da Cornputação. Evoluçäo historica do hardware e soltare. 
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MINISTERIO DA EDIJCAcA0 
SECREIARIA DL EDUCAcA0 pROI:ISSIONAL E TECNOLOGLCA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA F. TFCNOLOOIA 1)}' RORAIMA 
CONSFLHO SUPERIOR 

Sistemas de Computaçâo: Hardware e Software. Fundamentos de Hardware e Software. Sisterna de 

numeracão e representacäo de dados (sistema binário). NoçOes de Ambientes e Sistemas 

Operacionais. Editores de Texto. Planilhas Eletrônicas. Software de Apresentaçao. Internet e e-mail. 

AplicaçOes da Informática. 

Identificar e conhecer noçöes básicas de operacionalizacão de urn microcomputador e seus 

periféricos; 

Identificar e conhecer nocöes básicas do Sistema Operacional, Software Utilitários para 

exposiçäo de trabaiho digital e navegacAo na Internet; 

Utilizar softwares, aplicativos e utilitários; 

Compreender o funcionamento e relacionamento entre Os componentes de computadores e seus 

periféricos. 

Al 	 _-RABI NO 
Realizar procedimentos práticos em mecanismo digital de cornunicaçao. pesquisa C 

armazenamento de informaçôes de modo geral; 

Utilizar adequadamente Os recursos de hardware dos computadores; 

Identificar e utilizar adequadamente Os recursos dos equipamentos de softwares, analisando o 

seu funcionamento; 

Identificar os tipos de informacoes a serem processadas pelo sistema de informaçäo, adequando-

as dentro dos padrOes de organizacOes e métodos. 

Identificar o aplicativo a ser utilizado, a partir das necessidades do usuário; 

Efetuar cópias de seguranca, restauração de dados e atividades de prevençäo, detecçäo e 

remocão de vIrus. 

Utilizar editores de textos, planilhas eletrônicas. softwares de apresentaco. internet e e-mail. 

BASES TECNOLóGICAS: (CONTEIJDOS) 
Origem Evoluçao histórica da computaçao: 

- Os primeiros instrumentos de cálculo; 

- Os primeiros computadores; 

- GeraçOes dos computadores; 

- Histórico do microcomputador. 

Hardware e software: 
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MINISTERR) D.\ ID1 ICAcAO 
SECRETARIA LW EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAl. [)E EDUcAcA0. CIINCIA U TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

- Hardware; 

- GeraçAo dos softwares: 

- Sistema operacional: 

- Aplicativos; 

- Virus de computadores; 

- Processo de boot; 

- Linguagem de prograrnacão. 

Corno funciona urn computador digital: 

- Dispositivos de entrada e salda; 

- Memória; 

- CPU; 

- Periféricos; 

- Dispositivo de armazenarnento; 

- Tipo de computador. 

Sistema Operacional Windows: 

- Introducäo; 

- Area de Trabaiho. Icones, Barra de Tarefas, Botão Iniciar, Todos os Programas, Logon e Logoff e 

Des ligando; 

- Acessórios do Windows; 

- Entendendo as Janelas; 

- Meu Computador: 

- Criando pastas. Selecionando arquivos I pastas, Renomeando arquivos I pastas, Copiando arquivos 

/ pastas, Movendo arquivos I pastas, Apagando arquivos / pastas, Conhecendo a lixeira do 

Windows; 

- Usando urn Pendrive para copiar arquivos e pastas. 

Editor de texto: 

- Visão geral do software Word; 

- Configuraçào de páginas; 

- Digitacäo e manipu!acào de texto: 

- Selecionando, copiando, apagando, substituindo e movendo textos; 

- Mudar aparéncia do texto e posicão na tela; 
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MINISTERIO I)A El)UCAçAO 
SECRETARIA DE EDUcAcAO PROFISSIONAL F TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FEDERAl. DE Ei)l;CAcAO. CI1NCIA F IECNOLOGIA E)E RORAIMA 
CONSELIIO SUPERIOR 

- Selecionando estilo de fontes. tamanho, cores, formatos. alinhamentos; 

- Nomear, gravar e encerrar sessão de trabaiho; 

- Controles de exibçäo; 

- Correcão ortográfica e dicionário: 

- lnserção de quebra de página: 

- Recuos. tabulacão, parágrafos, espacarnentos e margens; 

- Listas: 

- Marcadores e numeradores; 

- Bordas e sombreamento; 

- Classificaçâo de textos em listas; 

- Colunas; 

- Tabelas; 

Planilha Eletrônica: 

6.1. 0 que faz uma planilha eletrônica; 

6.2. Entendendo o que sejam linhas, cokinas e endereco da célula; 

6.3. Fazendo Formula e aplicando funçOes; 

6.4. Formatando células; 

6.5. Resolvendo problemas propostos; 

6.6. Classificando e filtrando dados; 

6.7. Utilizando formataco condicional e gráfico. 

Editor de Apresentacão: 

7.1. Como criar uma apresentacäo utilizando o assistente; 

7.2. Viso geral dajanela do PowerPoint; 

7.3. Sistema de ajuda 

7.4. Como trabaihar corn os modos de exibiçâo de slides; 

7.5. Como gravar. fechar e abrir apresentação: 

7.6. Como imprimir apresentacão apresentacôes. anotaçôes e foihetos: 

7.7. Fazendo uma apresentação utilizando: 

7.7.1. Listas; 

7.7.2. Formatação de textos: 
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SECRETARIA DL EDUCAcAO PROFISSIONAL F TF.CNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL I)E EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA [)E RORAIMA 

CONSELI 10 S1JPERIOR 

7.7.3. Insercão de desenhos, figuras, som. video; 

7.7.4. Insercão de gráficos, organogramas; 

7.7.5. Estrutura de cores, segundo piano; 

7.8. Utilizar transição de slides, efeitos e anirnaçäo. 

8. Internet: 

8.1. 0 que é a Internet. Formas de Conexão, Recursos da Internet; 

8.2. Navegadores Web; 

8.3. Internet Explorer, Mozilla Firefox, Google Chrome, etc.; 

8.4. Correio Eletrônico e Redes Sociais. 

REFERIENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

GREGORLO, José de Lliano. ADEIAN, Matiella. A informática educativa na Escola. São Paulo: 

Editora Loyola, 2006. 

MIRANDA, Raquel Gianolla. Informãtica na Educaçao. São Paulo: Editora Cortez, 2006. 

SILVA, Mario Gomes. Informática: Tecnologia básica: Windows XP: Word XP. São Paulo: 

Editora Erica, 2002; 

COMPLEMENTAR 
CORTEZ. Pedro Luiz. Sistemas Operacionais - Fundamentos. São Paulo: Editora Erica Ltda, 

2005. 

CORUTER, Gini e MARQUES, Annette. Microsoft Office 2000 - Prático e Fácil. São Paulo: 

Editora Marron Books do Brasil Ltda, 2000. 

MINASI. Mark e MUELLER. John Paul. Dominando o Windows Vista Ultimate, Business e 

Enterprise. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2008. 

TORRES, Gabriel. Hardware: Curso Completo. 4  edicäo. Axcel Books, 2001. 

VASCONCELOS, Laércio. Windows XP, Home e Professional. São Paulo: Editora Pearson 

Education do Brasil Ltda, 2003. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO A0 ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR 	 PERIODO LETIVO 
INF0RMAçA0 l C0MUNICAçA0 	 l°ANO 



a 
MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE Er)uCAcAO PROI:ISSJONAL E TECNOLOGIC1\ 
INSTITUTO FEDERAL DL EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOCIIA I)E RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

.' 	 COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
MARKETING PESSOAL 4011 

EMENTA 

Conceitos 	c 	componentes 	do 	Marketing 	Pessoal: 	Network; 	desenvolvimento 	profissional, 

apresentacão pessoal; etiqueta social e profissional: etiqucta a mesa. 

COMPETENCIAS 
Conhecer Os conceitos de marketing pessoal como fcrrarncnta para construço positiva da 

imagern profissional na arnpliacao do potencial de empregabilidade; 

Aprender a construir urn piano de desenvolvimento profissional para a valorizaçäo e divulgaçâo 

da marca pessoal e profissional; 

Descortinar possibilidades e evidencia ocasiôes precisas. corn vistas ao urn horn convIvio social. 

HABILifiADES 
Aplicar as técnicas de construço e pianejamento do piano de marketing pessoal como estratégia 

de posicionamento no mercado de trabalho; 

Aplicar os princIpios de etiqueta social c a mesa. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Marketing Pessoal: 

- Conceitos e componentes; 

- Planejamento pessoal e profissional. 

Apresentaçao Pessoal: 

- Postura corporal; 

- Maquiagern adequada ao trabalho; 

- Vestuários e acessórios adequados para situaçOes profissionais e sociais; 

- Saide, alimentacão, higiene e cuidados pessoais. 

Etiqueta social e profissional: 

- ApresentacOes e cumprimentos; 

- Postura comportamental; 

- Network: desenvolvimento e rnanutenção da carreira: 

- CurrIculo e entrevista de emprego. 

Etiqueta it mesa: 

- Boas maneiras a mesa; 
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SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL I IECNOLOGICA 
INSTITUTO FE[)ERAL 1)l EDUCAcAO. CLINCLA F TECNOIOGIA DE RORAIMA 

CONSELI 10 SUPERIOR 

- Tipos de serviços; 

- Manuseio de utensIlios (pratos, talheres. copos. guardanapos). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 

ARRUDA, Fábio. Sempre, as vezes, nunca: etiqueta e comportamento. São Paulo: AFX, 2003 

G0NcALVES, Rosana Fa. Postura profissional: compotamento pode pesar mats que desempenho. 

Rio de Janeiro: Qualitymark, 2006 

LAURINDO, Marcos. Marketing Pessoal e o novo comportamento profissionat. 3 ed. São Paulo: 

Revistas dos Tribunais, 2004. 

LEAO, Celia Pereira de Souza. Boas Maneiras de A-Z. São Paulo: Editora STS,2002. 

MATARAZZO, Claudia. Visual, uma questao pessoal: tim guia de moda e estilo para a muiher elegante. 

São Paulo: Editora melhoramentos. 2005. 

RAMALHO, Jussier. Você é sua meihor marca: como o marketing pessoal pode ser utilizado para 

fazer a diferenca em sua carreira. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

COMPLEMENTAR 

BES, Fernando TrIas de; CELMA. Alex Rovira. A Boa Sorte. Rio de Janeiro: Sextante, 2004. 

RIBEIRO, Celia. Etiqueta século XXI: urn guia prático de boas maneiras para Os flOVOS tempos. Porto 

Alegre: L&M, 2008. 

Boas Maneiras e sucessos nos negócios. Porto Alegre: L&PM. 1993. 

RITOSSA. Claudia Monica. Marketing Pessoal: quando o produto é você. Curitiba: Editora lbpex, 

2009. 

SCI-IEIN, Edgar. Identidade Profissional: Corno ajustar suas inclinaçôes a suas opçôes de trabalho. 

São Paulo: Nobel, 1996. 

CURSO 
l'NCN1CO EM SECRETARIADO INTEGRA1)() AO ENSIN() MEDLO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

INFORMAçA0 E COMUNICAAO 10 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

TNCNICAS SECRETARIAIS 6011 

EMENTA 
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MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA LW. EDucAcAo PR()FISSIONAI. U ftCNOLOOICA 

INSTLTIJT() FEDERAL Dli EDUcAcA0, CIENCLA U TECNOLOGIA Dli RORALMA 
CONSELH() SUPERIOR 

Histórico da proflssão: perfil profissional: regulamentacão da profissão e código de ética 

profissional: nocOes das atribuicoes a luz da C130, técnicas de recepcâo, atendimento ao p6b1ico 

e ao telefone; fide1izaço de clientes, planejamento e organizacäo da rotina de trabaiho; scrvicos 

de correios, administracao do tempo. utilizacâo da agenda; follow-up, organizacào de reunio e 

de viagens. 
ffi 	

1 	 cOILPETENCIA.S 
Conhecer a regulamentacao da profissao: 

Conhecer e executar as atribuicoes e atividades do profissional de secretariado: 

Gerenciar técnicas de recepcäo e atendimento ao p(iblico. 
¼ 	HABILIDADES 

Aplicar o codigo de ética no fazer profissional; 

Organizar o ambiente de trabaiho; 

Desenvolver atitudes proativas relacionadas a excelência do atendimento ao Piiblico: 

Desenvolver habilidadcs multifuncionais; 

Organizar a agenda para meihor otirnizaço do tempo nos comprornissos a serem realizados: 

Organizar rcuniOes e viagens. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Secretariado: Formaçao c ética: 

1.1. Mercado de trabalho/ perfil profissional: 

1.2. Conhecendo a profisso; 

1.3. Lei de regulamentacão: 

1.4. Código de ética profissional: 

1.5. Relaçoes interpessoais no ambiente profissional corn clientes e colaboradores: 

1.6. Noçoes das atribuicoes a luz do catálogo brasileiro de ocupacöes. 

Organizacao do ambiente e rotinas de trabatho: 

2.1. Filosofia 5s; 

2.2. Atribuicoes diárias do profissional: 

2.3. Serviços de correios; 

2.4. Administraçâo do tempo e organizacäo da agenda; 

2.5. Acompanhamento e uti I izaçäo do follow-up/follow through; 

2.6. Organizacao de reuniöcs (tipos de reuniôes, objetivos, planejamento e preparacäo de 
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MINISI'FRIO DA E[)t JCACAO 
SECRE]ARIA E)E EDIJcAcA0 PROFISSIONAL ETECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcAO, CI1NCIA F TFCNOLOGI,\ DE RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

ambiente e equipamentos) 

2.7. Organizacão de viagens (all'abeto internaciona!, plane jamento). 

3. Técnicas de recepcão: 

3.1. Conhecendo 0 código de Defesa do Consurnidor 

3.2. Atendimento ao p6blico; 

3.3. Atendimento ao telefone: 

3.4. Fidelizacão de clientes/ marketing de relacionamento: 

3.5. Qualidade no atendirnento: 

3.6. Ilahilidades do atendente. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALMEIDA, Sérgio. 100% Cliente: reflexOes impactantes para vestir a camisa do cliente e ser bern 

sucedido. Salvador: Casa da Qualidade, 2004. 

BARATA, Maura Cristina; Borges, Marcia M. Técnicas de recepcão. Rio de Janeiro: Senac 

Nacional. 1998.   

MEDEIROS, João Bosco; 1-IERNANDES, Sônia. Manual da Secretária. São Paulo: Atlas, 1999. 

MOREY, Doc. 0 poder do telefone: aurnente sua eficiência quando estiver ao telefone: [traduzido por Suria 

VazI- 1. Ed. São Paulo: Amadio. 2002. 

NEVES, Adilson Rornualdo. Qualidade no atendimento: a chave para o seu sucesso pessoal e empresarial. 

Rio de Janeiro: Qualitymark, 2006. 

NONATO JUNIOR, Rairnundo. Epistemologia e teoria do conhecimento em secretariado executivo: a 

iundacão das ciências da Assessoria. Fortaleza: Expressão Gráfica, 2009. 

SABATINO, Luiz. Fidelizacao: a ferrarnenta de marketing que promove relacionarnentos 

duradouros corn os clientes. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2003. 

COMPLEMENTAR 
BOND, Maria Thereza e OLIVEIRA, Marlene. Manual do Profissional de Secretariado v.111 - 

Secretário como Cogestor. Curitiba: Ibpex, 2009. 

Manual do Profissional de Secretariado v.11 - Conhecendo as Técnicas Secretariais. 

Curitiba: lbpex, 2008. 
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MIN ISi'IRI() I)A FIN CAAO 
SECRETARIA DE EDUcAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGIC'A 

INSTITIFIO FEDERAl. DI EDUcAcA0. (:lfNClA F TFC:NOLOGl\ DF RORAIMA 
('()NSFLIIO SUPFRK)R 

CORTELLA, Mario Sergio. Qual é a tua Obra?: Inquietaçoes propositivas sobre gcstho. lideranca 

e ética. 8 ed. Petrópolis, Ri: Vozes, 2009. 

DANTAS, Edmundo Brandâo. Atendimento ao Püblico nas OrganizacOes: quando o marketing de 

serviços mostra a cara. Brasilia: Editora Senac, 2004. 

Performance Research Associates. Atendimento Nota 10. Rio de Janeiro: Sextante, 2008. 

CURSO 

TECNICO FM SFCRETARIAD() INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INT FGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

INFORN'IAçA() F c0MUNICAçA() 1° ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

TECNICAS DE C0MUNICAcA0 40 H 

EMENTA 
I'écnicas de ulilização de recursos aucliovisuais; princIpios da oratoria moderna: elcmentos do 

processo da comunicaço. nIveis. vIcios, figuras e funçOes da linguagem 	teoria c prática da 

audi çao. 

COMPETENCIAS 
Utilizar recursos audiovisuats na aprescntaçao de senhinarios C/ou expoSiçocS orais: 

Conhecer os princIpios da oratória moderna. trabaihando postura, olbar, dicçäo e movimentos; 

Identilicar os elementos do processo da comunicação; 

Conhecer as funçOes da linguagem e empregá-las corretamente; 

Observar e aplicar os diversos nIveis de linguagem em situaçOes do cotidiano 

Identificar os VIC1OS de linguagem para cvitá-los no ato comunicativo: 

Conhecer os fundamentos da teoria e prática da audiçäo; 

Conhecer os diversos tipos e técnicas de leitura e utilizar o mais adequado a cada situação. 

HABILIDADES 

Comunicar-se adequadamente. utilizando as tecnicas dc cornumcaçao C OS rccursos audiovisuais 

disponIveis c adequados a cada situacäo comunicativa. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 

A 	I)idática 	da Aprcscntacâo 	FIicaz - 	técnicas 	de 	utilizacao 	de 	recursos 	audiovisuais 	cm 

exposicöes orais; 

A arte da boa comunicacäo: 
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SECREI'ARIA DE FDIJCAAO PROFESSIONAL F TECNOI.00ICA 

INSTITIETO FEDERAL DE EDUCAcA0, CI1NCIA F TECNOLOGIA Dli RORAIMA 
CONSELI JO SUPERIOR 

Coniunicação interpessoal cficaz: 5 (cinco) elementos básicos; 

Nocôes de Oratória Moderna; 

Dicas para falar meihor em pitblico: 

As qualidades do orador: 

Elementos da comunicação; 

FunçOes da linguageni; 

NIveis de linguagern; 

VIcios de linguagem; 

Teoria e pritica da audicão. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BLIKSTEIN. Izidoro. Como falar em pñblico: técnicas de comunicação para apresentacâo. São 

Paulo: Atica, 2006. 190 p. 

CHALHUB, Samira. Funcöes da Linguagern. 24t.  ed. São Paulo: Editora Atica. 2007. 

1-IELLER, Robert. Como se cornunicar bern. 3. ed. São Paulo: Publifolha. 2000 (Série Sucesso 

Profissional: Scu Guia de Estratégia Pessoal). 

McKENNA, Colleen. Poderosas habilidades de cornunicação: como se comunicar corn 

confiança. São Paulo: Amadio, 2002. (Colecão técnicas motivacionais) 

PENTEADO. José Roberto Whitaker. ATécnica da Cornunicacão Humana. 12. ed. São Paulo: 

Pioneira. 1993. (Biblioteca Pioneira de Administração e Negocio). 

POLITO, Reinaldo. Gestos e posturas para falar melhor. 23a.  ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

Como falar corretarnente e sern inibiçoes. 111a•  ed. revista, atualizada e ampliada. 

São Paulo: Saraiva, 2006. 

Como falar (IC imprOviSo e outras técnicas de apresentacão. P. ed. reformulada. 

São Paulo: Saraiva, 2006. 

A influênciada emocão do orador no processo de conquista dos ouvintes. São 

Paulo: Saraiva. 2001. 

Urn jeito born de falar bern: como vencer na comunicaçäo. 8'. ed. São Paulo: Saraiva, 

2001. (808.51 P 769j) 

WElL, Pierre e TOMPAKOW, Roland. 0 corpo fala. 59  ed. PetrOpolis, Vozes, 2005. 

COMPLEMENTAR 
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MINISIERIO 1).\ EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDUcAcAO I'ROFISS!ONAI. U TECNOIX)GICA 
INSTITIJTO FEJ)ERAL Dl EDUCAcAO, CIINCIA U 1ECNOLO(ili\ DE RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

ABREU. Antonio Suárez. A arte de argumentos: gerenciando Razão e Emoção. 9'. ed. Cotia: 

Ateliê Editorial. 2006. 144p. 

BARBEIRO, 1-ler6doto. Falar para liderar: urn manual de mIdia training. 3  ed. Futura, 2003. 

BOWER, Sharon. ABC da Palavra Fácil. São Paulo: CIrculo do Livro S.A. 2003 

D'ELIA, Maria Elizabete. Prof ssionalismo: não dá para não ter. São Paulo: Gente. 1997. 

RIBEIRO. Lair. A magia da comunicação. São Paulo: Modcrna, 2005. 

Comunicaçao global: a rnágica da influência. 37'. ed. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, I 

2006. 

VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas na producão oral c cscrita. 12a•  ed. 

São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

CURSO 
i'ECNICO EM SECRFTARIAD() INTEGRADO AU ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR FERIODO LETIVO 
INF0RMAçA0 E COMUNICAcAO l ° ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORAJUA 
GFSTA() 1)F PESSOAS 40 H 

EMENTA 
Conceitos de adrninisti-ação de Gcstão de Pcssoas c sua evoluçao nas organizacôes. Os sisternas da 

adrninistraçao e gestão das pessoas, das relaçOes corn a sociedade e suas negociacOes. Subsistemas 

de 	Adrninistracao 	de 	gcstão 	de 	pessoas, 	Provisão. 	Recrutamento, 	Seleção. 	Treinamento, 

Desenvolvimento c Sisternas de Remuneracão. 

COMPETENCIAS 
Auxiliar 	iia 	cfctivaçäo 	do 	planejarnento 	estrategico. 	acompanhando 	as 	atividadcs 

desenvolvidas no setor c o alcance das metas estaheleciclas. 

HABILIDADES 

ldentif'icar os proceclimentos desenvolvidos pelo RH; 

Compreender as informaçOes registradas neste setor: 

Analisar a efetivação do planejamento estratégico; 

Relacionar as informaçOes coletadas junto as necessidades de efetivaçäo do planejarnento 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 

1. 	Planejarnento Estrategico de Recursos Hurnanos: 
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MINISIIRIO DA II)UCACAO 
SECRELARIA [)E EoucAcAo PROFISSIONAI. F TF.CNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL OF FDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOCIIA DL RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

I Elernentos Centrals (Previsão e Auditoria); 

1.2 Fatores que dificultam o Sucesso das Atividades: 

1.3 Sucesso do Planejamento de RH; 

1.4 Fatores que intervém no Planejamento (AbsenteIsmo. Rotatividade de Pessoal). 

2 Atividades da Administracão de RH: 

2.1 PoIItica de RI-I; 

2.2 PolItica de Provisão de RI-I; 

2.3 Polltica de Aplicacão de RH; 

2.4 PolItica de Manutençâo de RI-I; 

2.5 Polltica de Desenvolvimento de RH; 

2.6 PolItica de Monitoracäo de RI-I. 

3 	Recrutamento, Seleçao e Testes Psicológicos. 

4 Cargos, Salários e BenefIcios. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

CHIAVENATO. Idalbcrto. Recursos Humanos: o capital humano das organizacôes. 8' ed. SP: 

Atlas. 2006. 

Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos. RJ: Elsevier, 1999. 

DECENXO, David A. Administração de Recursos Humanos. 68  Ed. RJ: Li'C Editora. 

FRANcA, Ana Cristina Lirnongi. Práticas de Recursos Humanos - PRH: conceitos, ferramentas 

e procedimentos. l  ed. SP: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, Aristeu de. Gestão de Recursos Humanos: manual de procedinientos e modelos de 

documentos. 2' ed. SP: Atlas, 2003. 

COMPLEMENTAR 
GIL, Antonio Carlos. Gestão de Pessoas: enfoque nos papéis profissionais. ia  ed. SP: Atlas 2006. 

LIMA, Frederico 0. Direcionamento Estrategico e Gestão de Pessoas nas Organizacoes. SP: 

Atlas, 2000. 

MARRAS, Jean Pierre. Administracäo de Recursos Humanos: do operacional ao estratégico. 38 

ed. SP: Futura, 2000. 

MILKOVICH. George T. Administracão de Recursos Humanos. SP: Atlas, 2000. 

TACI-IIZAWA, Takesky. Gestão de Pessoas: uma abordagem aplicada as gestOes estratégicas de 
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SECRETARIA F)F EDucAcAo PR()FISSK)NAI. F IECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAO. CLENCIA F TECNOLOGIA DE RORALMA 
CONSELHO SUPERLOR 

negócios. 5  ed. Ri: Editora FGV, 2006 

7.2.2 Componentes Curriculares do 2°Ano 

7.2.2.1 Formação Geral - Base Nacional Comum 

CURSO 

TECNICO EM SFCRLTARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
LiNGUA POR'I'UGUESA F LITERATURA BRASILFIRA 11 10011 

EMENTA 

Desenvolvimcnto c aprirnorarncnto da lIngua portuguesa corn vistas a cornunicacao escrita e oral 

bern como estudo das teorias literárias. 

COMPETENCIAS 

Conduzir e instrurnentalizar o aluno a flrn de torna-lo urn leitor e produtor ehcaz de textos. 

Aperfeiçoar Os conhecimentos linguIsticos e as hahilidades de leitura e producao de textos orais 

e escritos. 

Compreender a lingua materna em seus diversos nIveis, contemplando a variante considerada 

padrão culto, nas expressOes oral e escrita. como elemento que traduz informaçOes sobre urn 

mundo real e concreto nas diversas ordens de conhecimento hurnano: cientIficos, culturais. 

humanIsticos e tecnológicos; 

Reconhecer e utilizar, adequadamente. o padrao culto da Lingua Portuguesa de foniia que scja 

capaz de Icr. entender, questionar e argumentar os diferentes niveis de linguagern verbal. 

Entender as manifestacoes literárias a partir de uma abordagem histórica, social, econômica. 

politica e cultural possibilitando uma visâo relacional e globalizante das açôes e pensamentos 

humanos. 

Ler e produzir diversos géneros textuais (literários e nào literários). utilizando Os recursos 

linguIsticos necessários para a produco desses géneros. 

HABILIDADES 
Desenvolver gradualmente as habilidades de leitura. producão, interpretacao de textos de 
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MINISTERIO DA EDUcAcA0 
SECRETARIA DE EDUcAcA0 PROI:ISSIONAI. F TECNOLO(IICA 

INSTITUTO FEDERAL I)F FIxJcAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSEI.HO SUPERIOR 

diferentes géneros, oferecendo-Ihe o suporte 	linguIstico necessário para tornar-se usuãrio 

competente de sua lingua materna 

• Desenvolver a capacidade de comunicacâo e expressão; 

• Reconhecer a importância do uso adequado da lingua na cornunicacAo hurnana; 

• Compreender o estudo da Sintaxe - PerIodo Simples; 

• Desenvolver a capacidade de leitura e interpretacão de diversos tipos de textos, literários e não 

I iterários: 

• Reconhecer 	e 	identificar 	as 	caracterIsticas 	das 	escolas 	literárias: 	Romantismo, 

Realismo/Naturalismo. Parnasianismo e S imbol ismo; 

• Analisar textos literários; 

• Exercitar, constanternente, a produçao textual. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
• lnterpretacão de texto. 

• Rcdacao Oficial. 

• Compreensão e producao das modalidades básicas (descricão, narracAo e dissertacao) e de 

diferentes gêneros textuais. 

• Caracterizacão do texto literário. 

• Gêneros literários. Literatura e sociedade. 

• Contextualização histórica do texto literário. 

• Romantismo, Realismo/Naturalismo, Parnasianismo e Simbolismo. 

• Literatura Amazônica. 

• Sintaxe do perIodo simples, de concordância e de regência. 

• Crase. Semântica. 

• Pontuacão (emprego da vIrgula). 

• Obras literárias (leitura obrigatória das obras literárias indicadas pela Comissão Permanente de 

Vestibular da UFRR). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BOSI, Aifredo. HistOria Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1970. 

CAMPOS, Elizabeth Marques. Viva português: ensino médio. 2 ed. São Paulo: Atica, 2013. Vol. 

2. 
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1'I. 
MINISTERLO DA EDUcAcAO 

SECRETARIA [)E EDUCAAO PROFISSIONAI. F IFCNOLOGICA 
!NSTFIUTO FEDERAL [)E EDUCAcA0. CIENCtA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSEI.HO SLJ['FRIOR 

GRANATJC. Branca. Técnicas básicas de redação. 4' ed. São Paulo: Scipione, 2002. 

PLATAO & FIORIN. Para entender o texto - Literatura e Redaçao. São Paulo: Atica, 2007. 

1'ERRA, Ernani. Curso prático de Gramática. 6. Ed. São Paulo: Scipione, 2011. 

COMPLEMENTAR 
CIPRO NETO. Pasquale & INFANTE. t.Jlisses. Gramática da Lingua Portuguesa. São Paulo: 

Scipione, 2010. 

DE NICOLA, José. Painel da literatura em lingua portuguesa: teoria e estilos de época do 

Brasil e Portugual. São Paulo: Scipione. 2010. 

1-LOIJAISS. A.; VILLAR. M. de S. Minidicionário Houaiss da Lingua Portuguesa. Rio de 

Janeiro: Objetiva, 2008. 

INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas: literatura, lingua e producao de textos. Volume 

6nico. São Paulo: Scipione. 2001. 

SILVA. Antonio de Siqueira e. Lingua, literatura e producao de texto: ensino médio. Vol. ünico. 

São Paulo: IBEP. 2002. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO TNTLGRAI)() AU ENSIN() MEI)1() INTEGRAl. 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
ARTES II 4011 

EMENTA 
l-listória da mi.isica mundial c brasilcira. Propriedades do sorn. Elementos lormadores da rnisica. 

Classificação dos instrurnentos musicals. Modalidades de execução musical. Estilos e géneros 

musicais: erudito, popular e folclórico. As artes cênicas como objeto de conhecimento. Elementos 

básicos da composição teatral: texto, interpretacão. cenário, figurino, direção cênica, sonoplastia. 

trilha sonora. coreografia. Estilos. géneros e Escolas de Teatro no Brash. 

COMPETENCIAS 
lornarem-se 	mais 	humanos. 	como 	cidadaos 	inteligcntes. 	SCnS!VCIS, 	estetiCos. 	reflexivos. 

criativos e responsáveis, por melliores qualidades culturais na vida dos grupos e das cidades, 

corn ética pela diversidade; 

Realizar producoes artIsticas individuals e/ou coletivas nas diversas linguagens da arte (artes 
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MINIS'lERIO DA EDucAcAo 

SICRFTAR[A E)E Er)ucA(,'Ao PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO. CINCLA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELIIO SUPERtOR 

visuais, artes cénicas, dança e mcisica); 

Apreciar produtos de arte, em suas várias linguagens, desenvolvendo tanto a fruicâo quanto a 
análise estética; 

Analisar, refletir, respeitar e preservar as diversas manifestaçOes da Arte - em suas funcôes 

m(iltiplas - utilizadas por diferentes grupos sociais e étnicos, interagindo corn o patrimônio 

local, nacional e internacional, que se deve conhecer e compreender em sua dimensão sócio 

histórica. 

Espera-se que o aluno: 

Selecione diferentes linguagens artIsticas para expressar idéias e sentimentos; 

Aprecie producOes artIsticas que expressam idéias por meio de diferentes linguagens; 

Debata oral e coletivarnente sobre os elernentos da linguagern artIstica presentes nas mais 

diferentes obras; 

Demonstre interesse e respeito ao trocar inforrnaçoes sobre conhecirnentos acurnulados tanto 

corn colegas quanto corn o professor: 

Valorize as diferentes tbrrnas de manifestação artIstica como rneio de acesso e compreensäo das 

diferentes culturas; 

Identifique e valorize a arte a nivel local, regional, nacional e mundial. 

BASES TEc 	1CONTEUDOS) 
1. História da Másica Muridial e Brasileira: 

1.1 Propriedades do sorn; 

1.2 Instrurnentos Musicais; 

1.3 Elementos forrnadores da mósica; 

1.4 Modalidades de execuçAo musical; 

1.5 Estilos e géneros musicais: erudito, popular e tradicâo oral; 

1.6 ProduçOes artIsticas, mundiais e nacionais, caracterIsticas e artistas representativos na opera, 

jazz, blues, bossa nova, jovern guarda e tropicalismo. 

2Artes Cénicas: 

2.1 Processo de criação e elaboraçäo teatral 

2.2 Produco de textos e roteiros, 

2.3 Definicäo de personagens, 
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MINISTiRl(i) DA I!)1 c\cA() 
SECRIiTARIA DE EDUcAçA0 PROFISSIONAL F TECNOLOGIC\ 

INSTITUTO FEI)FRAI. DE Er)tJcAcAO, CIINCIA F TECNOLOGIA OF RORAIMA 
CONSELI IC) SIJPERIOR 

2.4 Diálogos, Figurinos, Cenários, Sonoplastia, 

2.5 !!uminaco. etc. 

2.6 História e Evolução do Teatro no Brasil e no Mundo. 

REFERENCIAS BIBLIOCRAFICAS 
BASICA 

CACCIOCLA. M. Pequena história do teatro no Brash. São Paulo, 1996. 

CAMPEDELLI, S. Y. Teatro brasileiro do século XX. São Paulo: Scipione, 1998. 

COMPLEMENTAR 
GAY. Peter. Modernismo - 0 FascInio da Heresia - de Baudelaire a Beckett e mais urn pouco. 

São Paulo: Cia. das Letras. 2009. 

.IANSON. H.W. Iniciacao a História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

LACOSTE, Jean. A Filosofia da Arte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1986. 

PILLAR, Analice Dutra (Org.). A Educaçao do Olhar no Ensino da Arte. Porto Alegre: Editora 

Mediacão, 1999. 

PRETTE, Maria Carla. Para Entender a Arte. São Paulo: Globo, 2008. 

SCHLICI-ITA. Consuclo. Arte e Educacao: ha urn lugar para a Arte no Ensino Médio? Curitiba: 

Aymará, 2009. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR 	 ] _PERIEODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 2°AN() 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
EDuCAçTAO FISICA 11 4011 

EMENTA 

Dança representação cultural, expressiva, rItmica e atividade tisica. Esportes Voleibol e Flandebol. 

COMPETENCIAS 
Rcconheccr a dança enquanto atividade fisica. rnanilestaçac) cultural e expressao corporal 

Vivenciar o movimento reconhecendo os limites corporais e suas possibilidades de desenvolver e 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRIiTARIA DE EDuCAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FFDF.RALDE EDucAcAo, CLENCIAETECNOLOGIADE RORAIMA 
CONSELHO SU1'EROR 

lapidar; 

Contextualizar a história dos esportes em nivel teórico e a aprendizagem além do esporte e dojogo; 

Vivenciar o esporte de forma kidica, competitiva e respeitosa por meio do principio da 

individual idade motora. 

HABILIDADES 
Reconhecer Os lirnites corporais respeitando o repertorlo motor individual e coletivo; 

Valorizar a danca nos seus diversos contextos; 

Praticar Os esportes de forma competitiva corn base na ludicidade, respeitando Os aspectos 

individual c coletivo. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
UNIDAI)E I: Dança 

I Fatos F-Iistóricos da danca da Pré HistOria a contemporaneidade; 

1.2 Jogos e brincadeiras rItmicas: 

1.3 Tipo de danças (folclórica. popular, contemporânea). 

UNIDADE II: Esportes. 

2 Voleibol - História e regras básicas; 

2.1 Fundamentos Técnicos (Toque, manchete, cortada, bloqucio e saque); 

2.2 Jogo pré-desportivo e desportivo de voleibol; 

2.3 Handebol - História e regras básicas; 

2.3.1 Fundamentos Técnicos (Passes, recepcão e arremesso); 

2.3.2 Jogo pré-desportivo e desportivo de handehol. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALBERTI, Heinz e ROTI-IENBERG. Ludwig. Ensino de jogos esportivos: dos pequenos aos 

grandes jogos. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1984. 

BRASIL, Ministério da Educacão e Desporto. Secretaria de Ensino Médlo e Tecnologico. 

Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasilia: MEC/SEM, 1999. 

LANGENDONCK, Rosana e RENGEL, Lenira. Pequena viagem pelo mundo da danca. São 

Paulo: Moderna, 2006. 

COMPLEMENTAR 
COSTA, Adilson D. Voleibol: Fundamentos e Aprimoramento Técnico. Rio de Janeiro: 2 



MIN!STER!O DA FDucAcAo 
SECRIOAR!A DE EI)ucAçAo PROFISSIONAL E 1ECNOLOGICA 

INSTITVTO FEDERAL DE EDUCAcA0, CIENCIA F TFCNOLOGIA I)E RORAIMA 
CONSELIR) SI WEIRIOR 

edico. Editora Sprint, 2003. 

DARIDO. Suraya C., RANGEL, Irene C. A. Educaçao Fisica na Escola: Implicacôes para a 

prática Pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2005. 

MELHEM, Aifredo. A Prática da Educacão FIsica na Escola. Rio de Janeiro: Editora Sprint, 

2009. 

NOGUEIRA, Cláudio J. Educação FIsica na sala de aula. Rio de Janeiro: 3  edicão, Editora 

Sprint, 2000. 

TENROLLER. Carlos A. Handebol: Teoria e prática. Rio de Janeiro: 2  ediçäo. Editora Sprint, 

2005. 

CURSO 
TFCNICO FM SFCRLI'ARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 	 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR 	 CARGA HORARIA 

LINGIJA INGLFSA II 	 4011 

EMENTA 

Tempos Verbais do Passado, Comparaçôes. Afixos e lnterpretacâo de Textos. 

COMPETENCIAS 
Analisar. interpretar e aplicar os rccursos expressivos da lingua, relacionando textos corn seus 

contextos, mediante a natureza, função, organizacäo, estrutura das manifestaçOes, de acordo corn as 

condicöes de produco. 

HABILIDADES 
Desenvolver habilidades de leituras: 

Aplicar as técnicas de leitura entendendo Os textos scm necessariarnente traduzir todas as palavras: 

Estabelecer inferências e referéncias a partir do contato corn o universo textual da area em estudo: 

Conhecer c aplicar OS termos técnicos da area relacionados a sua profissao. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Passado Simples; 

Passado Continuo: 

Futuro (will e going to); 

Comparativos e Superlativos; 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DI EDU('AcAo PROFISSIONAL F TFCNOLOG!CA 

INSIITUTO FE[)FRAI. OF EDt JCAcAO, CtENCIA F TECNOLOGIA DE RORMMA 
CONSELI 10 SUPF!(IOR 

Afixos; 

Modais. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

AMOS, E., PRESCHER, E. Simplified Grammar Book. São Paulo: Editora Moderna. 2001. 

MUNI-IOZ, R. Inglés Instrumental: estrategias de leitura, module i. São Paulo: Textonovo, 

2000. 

Inglês Instrumental: estratégias de leitura, mOdule 2. São Paulo: Textonovo, 

2000. 

COMPLEMENTAR 
BIAGGI, E. 1', Krieck de; STAVALE. E. B. English in the office. São Paulo: Disal, 2003. 

GEFFNER, A. B. Come escrever melhor cartas comerciais em Inglés. São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 

MURPHY, R. English Grammar in use. Oxford: Oxford University Press, 2004. 

MURPHY, R. Essential Grammar in use. Oxford: Oxford University Press, 2004. 

OLIVEIRA, S. R. de F. Para ler e entender: inglês instrumental. Brasilia: Edição Independente, 

2004. 

CURSO 
TlCN1C0 EM SECRETARIADO INTEGRAI)() AO ENSIN() MEDIO IN'l'EGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLIJSA() SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
LINGUA ESPANHOLA 11 4011 

EMENTA 
Arnpliacão das habilidades comunicativas aplicadas as especificacocs do curso c ao contexto 

local/regional/territorial. 	Arnpliacão na aquisicão da pronllncia e vocabulário. Sistematização de 

questöes ortográficas e grarnaticais. NoçOes de usos e valores dos modos e tempos verbais por rneio 

dos géncros tcxtuais Iiterários, jornalisticos e proissionais relativos ao curso. 

COMPETENCIAS 
Ampliar Os conhecimentos adquiridos no componente curricular LINGUA ESPANI-LOLA I e 

avançar na aprendizagern da lIngua espanhola para que o aluno por rneio de urn repertório 
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MINISTERK) DA FDuc.AcAo 
SECRETARIA I)E FIN JCAcA() PROFFSSI()NAL F TECNOLO(iICA 

[NSTITLJTO IIDIiRAL Dli EDtJcAcAo, CIENCIA F TECNOLOGI1\ Dli RORAIMA 
CONSFIHO) SUPFRR)R 

linguIstico, gradualmente, possa expressar-se cm situaçOes da vida cotidiana e profissional. 

utilizando o idiorna espanhol de maneira crItica e reflexiva; 

Traduzir textos curtos de uma lingua para a outra. 

Compreender os gêneros orais, sobretudo, gêneros escritos Iitcrários ou jornalIsticos tais corno 

jornais, revistas, sites da internet. bern como os do cotidiano profissional; 

Realizar associacOcs rnetalinguIsticas e análises que contrastern o espanhol e o português do 

ponto de vista da grarnãtica c do uso da lingua. 

HABILIDADES 

Ampliar os conhecirnentos linguisticos. socioculturais c pragrnáticos em lingua espanhola, 

aplicadas as especiiicacOes do curso técnico e ao contexto local/regional/territorial. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Loca!izaçao c dcscrição de objetos e lugares e expressão de intençOes Ou pIanos para o luturo. 

Narracão de fatos passados. 

Exprcssão de conselho. ordens e pedidos. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
BRUNO. F. A. Ct al. Hacia al Español - Curso de Lengua y Cultura 1-lispánica (NIvcl Básico). São 

Paulo: Saraiva, 2004. 

CERROLAZA. M. A. et al. Planeta E/LE I Libro del Alumno. Madrid: Edelsa, 2000. 

PasaporteNIvelAl. Madrid: Edelsa, 1998. 

COMPLEMENTAR 
FANJUL. Adrian. Gramática de espanhol paso a paso. São Paulo: Moderna, 2005. 

MARIN. F.et al. Nuevo Ven 1. Madrid: Edelsa, 2003. 

MILANI. Esther Maria. Gramática de espanhol para brasileiros: 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

VIUDEZ. Francisca Castro. Aprende gramática y vocabulãrio. 8 ed. Madrid: Nueva imprenta. 

2012. 

CURSO 

1'ECNIC() EM SECRETARIADO INTEGRADO AO LNSIN() ME[)l() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR TPERiODO LETIVO 

INCLUSA() SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
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MINISIERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DL EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDE 	L E RAL DDUCAcAO. CIfNC'IA F TECNOLOGIA [)E RORALMA 
CONSELUO SUPERIOR 

MAT[MATICAJJ IOOH 
EMENTA 

Trigonornetria: resolucão de triângulos quaisquer, Trigonometria na circunfcrncia; Funcöes 

trigonométricas; Relaçöes e equacöes trigonométricas; 	Matrizes e determinantes; 	Sisternas 

Lineares; Poilgonos inscritos c areas; Análise Combinatória; Probabilidade. 

COMPETENCIAS 
Interpretar informaçoes de natureza cientIfica e social obtidas da leitura de gráficos e tahelas, 

real izando prey isOes de tendénc ia, extrapolacâo, interpo lacao e i nterpretacào; 

Compreender o caráter aleatório e não determinIstico dos fenômenos naturais e sociais e utilizar 

instrurnentos adequados para niedidas, deterrninaçao de amostras e cálculos de probabilidade 

para interpretar informaçOes de variáveis apresentadas em uma distribuição estatIstica; 

Modelar e resolver problemas que envolvern variáveis socioeconômicas ou técnicas-cientIficas, 

usando representacOes algebricas; 

Compreender o caráter aleatório e não determinIstico dos fenômenos naturais e utilizar 

instrumentos adequados para niedidas, determinaçao de amostras e cálculos de probabilidade 

para interpretar informaçöes de variáveis apresentadas em urna distribuição estatIstica. 

RABILIDADES 
Identificar padrocs numéricos ou principios de contagern; 

Resolver situacâo-problema envolvendo conhecimentos numéricos; 

Avaliar a razoabilidade de urn 	resultado numérico na construçäo de argumentos sobre 

afirmaçoes quantitativas; 

Avaliar propostas de intcrvençäo na realidade utilizando conhecimentos nuniéricos; 

Interpretar a !ocalização e a rnovimentaçao de pessoas/objetos no espaco tridimensional e sua 

representacão no espaco bidimensional; 

Identificar caracterIsticas de figuras planas e espaciais; 

Resolver situacão-problema que envolva conhecimentos geométricos de espaco e forma; 

Resolver situacao-prohlerna que envolva a Probabilidade. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
iTrigonometria: resoluçäo de triângulos quaisquer 

.1 Seno e cosseno de angulos obtusos: 

1.2 Lei dos Senos; 
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MINISTERIO DA FD(JCAç'AO 
SECRETARIA DL EDt JCAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INS 	1JTO FEDERAL DL EDIJCAcA0, CIE,NCIA F TECNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSELIIO SIJI'}RIOR 

1.3 Lei dos Cossenos. 

2Trigonometria na circunferência 

2.1 Arcos e ãngulos: 

2.2 Unidades para medir arcos de circunferência (ou ãngulos): 

2.3 Relação entre as unidades para medir arcos: 

2.4 Circunferéncia tri2onom6trica; 

2.5 Arcos côngruos (ou congruentes). 

3Func6es trigonométricas 

3.1 Nocôes iniciais; 

3.2 A ideia de seno, cosseno e tangente de urn ntirnero real: 

3.3 Valores notáveis do seno e cosseno; 

3.4 Reduçäo ao 10  quadrante; 

3.5 A ideia geornétrica da tangente; 

3.6 Valores notáveis da tangente; 

3.7 Estudo da funco seno; 

3.8 Gráfico. periodicidade e sinai da funçao seno; 

3.9 Estudo da função cosseno; 

3.1 OGráfico e sinai da funçao cosseno. 

4 	Relaçoes trigonométricas; 

4. 1 RelaçOes fundamentals; 

4.21dentidades trigonométricas: 

4.3F6rmulas de adição e subtraçAo de arcos: 

4.4F6rmulas do arco duplo e do arco metade. 

5 	Matrizes e Determinantes; 

5.1ODefinicão e representação genérica de uma matriz: 

5.1 ITipos de matrizes: 

5.I21guaidade de matrizes: 

5. l3Matriz transposta: 

5.I4Adiçao e subtracäo de matrizes; 

5.1 SMultiplicacäo der urn námero real por urna matriz: 

5.I6Muitiplicacão de matrizes: 



a 
MINISTERI() DA EDUCAcAO 

SECREIARIA DF. LE)IJCA(AO PRC)FISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITIJTO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIfNCIA E TECNOLOGIA DL RORAIMA 

CONS ELHO SUPERIOR 

5.1 7Matriz inversa; 

5.1 8EquaçOes envolvendo matrizes; 

5.1 9Determinante de unia matriz; 

5.200 determinante de ordem 2; 

5.2 10 determinante de ordem 3; 

5.220 determinante de ordem major que 3; 

5.23Teoremas de Binet, Laplace e Jacobi; 

5.24Propriedades dos determinantes; 

5.25Aplicac6es de matrizes. 

6 	Sistemas Lineares 

6.1 OEquacôes lineares; 

6.11 Sistema de equacôes lineares; 

6.12Soluçäo de urn sistema linear; 

6.1 3Classificação dos sistemas lineares; 

6.I4Escalonamento de sistemas lineares; 

6. 1 5Classificaço e resolucao de sistemas escalonados; 

6.16Sistemas lineares equivalentes; 

6.1 7Discussâo de urn sisterna linear. 

7 	Area de figuras planas 

7.10Estudando a area de figuras planas; 

7.11 Area de polIgonos; 

7.12Area de poilgonos regulares; 

7.1 3Razâo entre area de figuras planas; 

7.14Area do cIrculo. 

8 	Análise Combinatória 

8.1 OPrincIpio fundamental da contagem; 

8.1 IFatorial; 

8. l2Permutaçao simples; 

8.13Arranjo simples; 

8.14Combinaçäo siniples; 

8.1 SPermutaçâo corn repeticão; 
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MINiSiIRIO DA EDtJC\cAo 
SECRIjIARIA DE EDUCAcAO PRO.FISSIONAL E TECN0LOC;ICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcA0. CIENCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELII() SUPERIOR 

8.16Triãngulo de Pascal: 

8.I7Bin6rnio de Newton. 

9 Probabilidade 

9.1 OEstudando probabilidade: 

9.11 Cálculo de probabilidadesz 

9.I2Probabilidade da união de dois eventos: 

9.1 3Probabilidade condicional: 

9.14Experimentos hinoniiais. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BARRETO Filho. B. c da Silva, C. X.. Matemãtica Aula por Aula, VOLUME 2, 2  ediçAo 

renovada. Editora FTD. 2005. 

DANTE, L. R., Matemática (Volume inico), ia  edição. Editora Atica. 2003. 

Matemática: Contextos & Aplicacoes. Volume 2. 2  ed. São Paulo: Atica, 2013. 

GOULART, M. C.. Matemática no Ensino Médio. VOLUME 2, 2 ediçäo. Editora Scipione. 

PAIVA, M., Matemática. VOLUME 2. 2  ed. São Paulo, N4oderna, 2013. 

SMOLE, K. S. e Diniz, M. I., Matemática Ensino Médio. VOLUME 2. 6  ediçäo Editora Saraiva. 

2010 

YOSSEF, A. N., Soares, E. e Fernandez. V. P.. Matemática. VOLUME 2. ia  edição. Editora 

Scipione, 2005. 

COMPLEMENTAR 
BONJORNO, J. R. e Giovanni. J. R., Matemática Completa. VOLUME 2. 2 cdicão renovada. 

Editora FTD, 2005. 

IEZZI. G., HAZZAN. S. F DEGENSZAJN, D., Fundamentos de Matemãtica Elementar (11 

Volumes), Editora Atual. São Paulo, 2007. 

REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMATICA. Publicacão quadrimestral da SBM - 

Sociedade Brasileira de Matemática. Rio de Janeiro. (mais de 50 niimeros publicados). 

Disponivel em https://www.shrn .org.br  

RUBIO. A.P. e de Freitas, L. M. T., Matemática e suas tecnologias. VOLUME 2. ia  edição, 

Editora IBEP, 2004. 

SOUZA, Joamir Roberto de. Novo Olhar Matemática. 2 ed. São Paulo: FTD. 2013. 
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MINISTERI() DA EDUcAcAO 
SECREI'ARIA [)I EDUCAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

!NSTITIJTO FEDERAL DE EDUCAcA0. CIINCIA E TECNOI.OGIA I)F RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

CURSO 
TECNTCO EM SECRETARIADO INT[GRAD() AO ENSINO MEDLO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR. CARGAHORARIA 
HIOLOGIA II 6011 

EMENTA 

Classificaçâo dos Seres Vivos: Reino Monera; Reino Protista; Reino Fungi: Reino Animalia: 

Fisiologia H umana; Reino Planiae. 

COMPETENCIAS 
• Perceber e utilizar Os codigos intrIlisecoS da Biologia; 

• Apresentar suposiçOes e hipóteses acerca dos fenômenos biotogicos em estudo; 

• Apresentar, de forma organizada, o conhecirnento biológico apreendido, através de textos, 

desenhos, esquenlas, gráficos, tabelas, maquetes, etc.; 

• Conhecer diferentes formas de obter inforrnacOes (observacâo, experimento, leitura de texto e 

irnagern, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo; 

• Expressar dividas, ideias e conclusOes acerca dos fenômenos biológicos; 

• Relacionar 	fenôrnenos, 	fatos, 	processos 	e 	ideias 	em 	Biologia, 	elaborando 	conceitos, 

identificando regularidades e diferencas, construindo generalizacöes; 

• Utilizar critérios cientIficos para realizar classificaçöes de animais, vegetais, etc: 

• Relacionar os diversos conteádos conceituais de Biologia (ogica interna) na compreensão de 

fenômenos; 

• Estabelecer relacOes entre a parte e o todo de urn fenôrneno ou processo hiológico. 

HABILIDADES 
• Utilizar noçöes e conceUns da Biologia em novas situacöes de aprendizado (existencial ou 

escolar); 

• Relacionar o conhecirnento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos ou processos 

hiologicos (Iogica externa): 

• Reconhecer a Biologia corno urn fazer humano e, portanto. histórico, fruto da conjuncâo de 

fatores sociais, polIticos, econômicos, culturais, religiosos e tccnologicos; 

• Identificar as relacôes entre o conhecirnento cientIfico e o desenvolvirnento tecnológico, 

considerando a preservacão da vida, as condicOes de vida e as concepcOes de desenvolvirnento 

88 



a 
MINISTERIO DA EDUcAcA0 

SECRETARIA DE EDUcAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEE)ERAL DL EDUCAcAO, CIiNCIA U TECNOLOGA DL RORAIMA 

CONSELIlO SUPERIOR 

sustentável. 

Classificação dos Seres Vivos 

- Reino Monera 

- Reino Protista 

- Reino Fungi 

- Reino Animalia 

CaracterIsticas Gerais 

- PorIferos e Cnidários; 

- Vermes; 

- Moluscos e Equinodermos; 

- Artrópodes; 

- Cordados; 

- Ciclóstornos e Peixes; 

- AnfIbios; 

- Répteis; 

- Ayes; 

- MamIferos. 

Fisiologia Humana 

Tecidos; 

- Nutriço e Digestäo; 

- Respiracâo; 

- Circulacão; 
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MINISTERIO I)A EDt JCAcAO 
SECRETARIA DE EDtJCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUT() FEDERAL DL EDUCAcAO. CI CIA Ii IECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

- Defesas; 

- Excrecâo; 

- Sisterna nervoso e Orgãos do sentido; 

- Loeomocão; 

- Sisterna Endócrino; 

- Reproducao hurnana. 

Reino Plantue 

- CaracterIsticas gerais; 

- Tecidos; 

- Raiz, caule e foihas; 

- Flor, fruto e sernentes; 

- Transporte e nutriçäo; 

- Crescimento e descnvolvimeno. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

AMABIS, José Mariano. Biologia das populacöes. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 443 P. 

LOPES, Sônia Godoy Bueno Carvaiho. Bio: volume iThico. 3. tirag. São Paulo: Saraiva, 2004. 606 

P. 

SILVA JUNIOR, César da. Biologia 2. César da Silva JCrnior, Sezar Sasson, Nelson Caldini Jinior. - 

11 ed. - São Paulo: Saraiva, 2014. 

COMPLEMENTAR 
AMABIS, José Mariano. Biologia. São Paulo: Moderna, 1995. 440 p. 

Investigando o corpo humano. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2003. 88 p. 

FROTA-PESSOA. Oswaldo. Os Caminhos da vida II: biologia no ensino rnédio: ecologia e 

reproducão. São Paulo: Scipione, 2001. 311 p. 

MARCONDES, Ayrton. Biologia: volume ánico. São Paulo: Atual, 1998. 573 p. 

MORANDINI, Clézio. Biologia: volume ánico. São Paulo: Atual, 1999. 527 p. 
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CURSO 
TFCNIC(1) Lt.'I SLCR[1'ARIADO IN'I'EGRADO AO ENSINO MEDIO INIEGRAL 

EIXO INTEGRADOR 	 ] _PERIODO LETIVO 
INCLUSA() SOCIAL 	 20 AN() 

COMPONENTE CURRICULAR 	
J_CARGA HORARIA 

FISICA II 	 8011 

EMENTA 

FIsica Trinica. ()ndas e optica fisica. Optica geométrica. Instrurnentos opticos. 

COMPETENCIAS 
Fazer usa de tabclas, gráficos c rclaçOcs matcmáticas para interpretar Ienônienos hsicos: 

Interpretar as informacOes cientIficas divulgadas na imprensa 

Reconhecer a FIsica como algo presente nos objetos e apareihos prcsentes no dia a dia: 

Utilizar os conhecirnentos da fisica nos eventos do cotidiano; 

Compreender e aplicar as equacOes da fisica térmica no seu dia-a-dia: 

Compreender e aplicar as leis e equacOes da fisica óptica no seu dia-a-dia: 

Reconhecer a utilidade da fisica quântica no desenvolvirnento da tecnotogia. 

HABILIDADES 
Conhecer as granclezas hñsicas e obter outras através delas: 

Revisar as poténcias de base 10 para o uso da notacão cientIfica; 

Saber o sistema de medidas internacional e sua importância nas medidas de fenômenos; 

Reconhecer as ferramentas básicas para o estudo da FIsica: 

Reconhecer e utilizar adequadamente os conceitos de FIsica; 

Reconhecer, utilizar e interpretar os fenômenos e teorias e aplicar corretanlente os cálculos 

adequados para a descrição das leis intrinsecas na natureza: 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
FIsica Térmica: 

1 . I Termômetros c escalas; 

1.2 Dilatacao; 

1.3 Calorimetria; 

1.4 Termodinâmica. 

Ondas e óptica fisica: 

2.1 Ondas mecãnicas; 
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2.2 Ondas eletromagnéticas; 

2.3 Estudo do sorn. 

Optica geométrica: 

3.1 Espeihos pianos; 

3.2 Espelhos esféricos; 

3.3 Lentes. 

Instrurnentos ópticos. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAEICAS 

BASICA 

ALVARENGA, Beatriz. MAXIMO, Antonio. Curso de FIsica. São Paulo: Scipione, 2001. Vol. 1, 11, 
Ill. 

HEWITT, Paul G.. FIsica Conceitual. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 685p. 

PIETROCOLA, MaurIcio; et al. FIsica em contextos: pessoal, social e histórico: movimento, 
rça, astronomia. v.2, São Paulo: FTD, 2011. 624p. 

COMPLEMENTAR 
CIENCIA para urn Brasil competitivo: o papel da fIsica. Brasilia: CAPES, 2007. 100 p 

GASPAR,Alberto. FIsica. v.2, São Paulo: Atica, 2011. 

GRUPO REELAB0RAçA0 DE F!SICA. São Paulo: Edusp, 1993. 

MAZXIMO, AntOnio; ALVARENGA, Beatriz. FIsica - Contexto & Aplicacoes. v.2. São Paulo: 
Scipionc, 2012. 

RAMALI-lO. [et. al.J. Os fundamentos da FIsica. Editora Moderna. 2004. Vol. 2. 

CURSO 
TECNICO LM SECRETARIADO INTEGRAD() AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

INCLUSA() SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

QUIM (CA II 80 H 

EMENTA 

SoluçOes: Propriedades Coligativas TerrnoquIrnica; Cinética Quirnica; Equilibrio QuIrnico; Oxido- 
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redução: Eletroqulmica. 
7.7 	

COMPETENCIAS 
Aplicar o uso das linguagens: matemáticas. informática, artIstica e cientIfica na compreensão dos 

conceitos quimicos, a tim de articular a relaço teórica e prática permitindo a ampliaçâo no 

cotidiano e na demonstraçäo dos conhecimentos básicos da quImica. 

HABILIDADES 
Aprender conceitos de soluçäo, solvente e soluto e os aspectos quantitativos das solucOes; 

Reconhecer ocorrência de reação qulmica através de evidéncias; 

Interpretar a rapidez da reação quImica através do modelo de colisOes e assim. o efeito de 

alguns fatores na rapidez da reaco: 

Conceituar equilIbrio qulmico. ressaltando seu aspecto dinâmico; 

Resolver problemas envolvendo as constantes de equilIbrio; 

Aplicar o princIpio de Le Chatelier para analisar a influência dos fatores; 

Resolver problemas envolvendo pH e pOH. efeito do ion comum, produto de solubilidade e 

precipitação; 

Conhecer o fenômeno da radioatividade; 

Conceituar e resolver problemas envolvendo mela vida, vida media e constante radioativa, 

decairnento radioativo e famIlias radioativas naturals: 

Reconhecer uma reaçäo de oxirredução e identificar os agentes oxidantes e redutores; 

Fazer previsOes quanto a espontaneidade de reaçOcs de oxirreduçäo e determinar a força 

eletromotriz de uma cClula eletroquImica, usando a semi-reacôes constantes da tabela de 

potenciais de eletrodos padrâo; 

Caracterizar os eletrodos de uma célula eletroquirnica e identificar os mecanismos que neles 

ocorram; 

Conceituar o fenômeno da eletrólise e aplicar as Leis de Faraday; 

Reconhecer os compostos orgânicos e entender sua importância e aplicacoes no cotidiano: 

Desenvolver conexOes hipotético-lógicas que possibilitem previsôcs acerca das transforrnacoes 

qulmicas; 

Identificar os codigos e sImbolos próprios da qulm lea atual: 

Analisar ou propor investigaçOes de urn problema relacionado a Qulmica. selecionando 
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procedimentos experirnentais pertinentes: 

Reconhecer aspectos qulmicos relevantes na interacão individual e coletiva do ser hurnano corn 

ambiente; 

Reconhecer o papel da Qulmica no sistema produtivo e industrial; 

Reconhecer os limites éticos e morais que podern estar envolvidos no desenvolvirnento da 

Qulmica e da tecnotogia: 

I 	 BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 	 I 
I. Solucöes 

.1 C!assificaçOes de soluçOes; 

1.2 Solubilidade! Curvas de soluhilidade; 

1.3 Concentraçao das soluçOes; 

1 .4 Diluição das so!ucôcs; 

1.5 Misturas de solucOes; 

1.6 Análise volumétrica ou volumetria. 

Propriedades Coligativas 

2.1 Algurnas propriedades fIsicas das substâncias; 

2.2 Tonoscopia, ebulioscopia e crioscopia; 

2.3 Osmose e pressão osmótica. 

TermoquImica 

3. IProcessos endotérmicos: 

3.2 Entalpia e variaçäo de entalpia; 

3.3 EquacOes termoqulmicas; 

3.4 Lei de Hess. 

4 Cinética QuImica 

4.2 Velocidade das reaçOes qulmicas; 

4.3 Corno as reaçOes ocorrern; 

4.4 Corroso e protecão dos metais: 

4.5 Efeito da concentracão sobre a velocidade; 

4.6 Efeito da superfIcie de contato sobre a velocidade; 

4.7 Efeito do catalisador sobre a velocidade. 

5 	EquilIbrio Qulmico 
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5.2 Constante de equilIbrio em termos de concentracão; 

5.3 Constante de equilIbrio em termos de pressão; 

5.4 Deslocamento de equilIbrio; 

5.5 Constante de ionização: 

5.6 Produto iônico da água e PH; 

5.7 Hidrólise sauna: 

5.8 Constante do produto de solubilidade. 

6 	Oxido- Red ução 

6.2 Transferéncia de elétrons, oxidação e redução; 

6.3 0 conceito de námero de oxidação; 

6.4 Reaçôes de óxido-reducão; 

6.5 Balanceamento de equacOes qulmicas de rcaçOes de óxido-redução. 

7 EletroquImica 

7.2 Pilhas; 

7.3 Potencial das pilhas; 

7.4 Corrosão e protecão dos metais: 

7.5 Eletrólise; 

7.6 Aspectos quantitativos da eletrólise. 

8 Introduçao a Qulmica Orgãnica 

8.2 Formulas; 

8.3 Classificacao dos átomos de carbono; 

8.4 Classificacao das cadelas carbon ica. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

FELTRE. Ricardo. Qulmica Geral. V. 2. 6  edicão. São Paulo: Modcrna, 2004. 
MORTIMER, E. F.. MACHADO, A. H. QuImica para o Ensino Médio. Volume tinico. São Paulo: 
Scipione, 2002. 
REIS, Martha. Qulmica. São Paulo: FTD. 2004. 
TITO, Francisco Miragaia Peruzzo. CANTO, Eduardo Leite do. Qulmica: na abordagem do 
cotidiano. Volume (inico, 2  edicão. São Paulo: Moderna, 2002. 
USBERCO, João. SALVADOR. Edgard. Qulmica. Volume tnico. 7  edição. São Paulo: Saraiva, 
2006. 
COMPLEMENTAR 

LEMBO, Antonio, QuImica: Ensino M6dio.V2. I ed. São Paulo: Atica. 2007. 
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MACHADO, Andrea Horta. MORTIMER., Eduardo Fleury. Qulmica. Scipionc - 3a cdicao - 2016. 
Revista Qulmica Nova na Escola, DisponIvel em http://www.sbq.org.br  
SANTOS, Nelson: Cabral Gabriel. Treinamento Em QuImica - Espcex - Vol. 11 - 2° Ed. São 
Paulo. 2014 
USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Qulmica Orgânica- Ensino Médio. Volume ánico. 4. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2012. 464p. 

CURSO 
TECNIC() EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CRGA HORARIA 
IIISTORIA II 80 H 

EMENTA 
Na disciplina História 11 o aluno deve aprender os conceitos históricos de modo interdisciplinar, 

integrados 	e 	contextualizados 	coni 	os 	demais 	campos 	do 	conhecirnento, 	incorporando 	e 

(re)significando contedos e conhecimentos produzidos ao longo do Ensino Fundamental e na 

vivéncia do aluno. Esta segunda disciplina, abordará do século XVI corn as Revolucoes Burguesas, 

ate o inicio do século XX. corn os prirneiros anos da ReptThlica no Brash. 0 eixo temático está 

centrado nas RevolucOes Burguesas. na  Montagem dos Estados Nacionais na Europa e na America 

após o processo de emancipação polItica e nas rnovirnentaçöes polItico-sociais subalternas. 

COMPETENCIAS 
Conhecer os cicrncntos culturais que constituem as identidades: 

Compreender 	as 	transforrnaçôes 	dos 	espacos 	geográlicos 	como 	produto 	das 	relacôes 

socioeconômicas e culturais de poder; 

Compreender a producão e o papel histórico das instituiçOes sociais, polIticas e econômicas, 

associando-as aos diferentes grupos, conflitos e rnovirnentos sociais; 

Entender as transformaçöes técnicas e tecnológicas e seu impacto nos processos de producão, 

no desenvolvimento do conhecimento e na vida social: 

Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e valorizar os fundamentos da cidadania 

e da democracia. favorecendo urna atuação consciente do indivIduo na sociedade; 

Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas interaçOes no espaco em diferentes 

contextos históricos e geográficos; 

Desenvolver sua capacidade argumentativa e propositiva, de modo a enfrentar situaçöes- 
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problema; 

Respeitar padröes culturais diferentes. entendendo o conccito de alteridade e desenvolvendo 

empatia; 

Valorizar e perceber a importãncia da participacão politica. da democracia; 

Pensar e discutir relaçOes de poder. de gênero e visOcs controvcrsas e diferentes narrativas. 

HILIDADES 
Interpretar historicamente e/ou geogralicamente fontes documcntais acerca de aspectos da 

cultura; 

Analisar a producâo da memória pelas sociedades humanas: 

Associar as manifestaçOes culturais do presente aos seus processos históricos; 

Comparar pontos de vista expressos em diferentes fontes sobre determinado aspecto da cultura; 

Identificar as manifcstacôes ou representacôes da diversidade do patrimônio cultural e artIstico 

em diferentes sociedades: 

Identificar os significados histórico-geograficos das relacocs de poder entre as naçOes; 

Analisar a açâo dos estados nacionais no que se refere a dinâmica dos fluxos populacionais e no 

enfrentamento de problemas de ordem econômico-social; 

Comparar o significado historico-geográlico das organizaçôes poilticas e socioeconômicas em 

escala local, regional ou mundial; 

Reconhecer a dinâmica da organizaco dos movimentos sociais e a importância da participacâo 

da coletividade na transformacao da realidade histórico-geográfica; 

Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaco; 

Analisar o papel dajustica como instituiçäo na organizacão das sociedades; 

Analisar a atuaçäo dos movimentos sociais que contribuIram para mudancas ou rupturas em 

processos de disputa pelo poder: 

Comparar diferentes pontos de vista, presentes em textos analIticos c interpretativos. sobre 

situação ou fatos de natureza histórico-geográfica acerca das instituicOes sociais. poilticas e 

econômicas; 

Avaliar criticamente conflitos culturais, sociais, politicos, econômicos ou ambientais ao longo 

da história; 

Identificar registros sobre o papel das técnicas e tecnologias na organizacâo do trahaiho e/ou da 
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vida social; 

Analisar fatores que explicarn o impacto das novas tecnologias no processo de territorializaçào 

da producäo; 

Analisar diferentes processos de produço ou circulaçâo de riquezas e suas implicacOes sócio-

espaciais; 

Reconhecer as transforrnaçôes técnicas e tecno!ógicas que determinam as várias formas de uso e 

apropriacâo dos espacos rural e urbano; 

. Selecionar argumentos favoráveis ou contrários as rnodificaçöes impostas pelas novas 

tecnologias a vida social e ao mundo do trabaiho; 

Identificar o papel dos meios de cornunicação na construçâo da vida social; 

Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere as mudancas nas legislacôes ou 

nas polIticas piblicas; 

Analisar a irnportância dos valores éticos na estruturaçäo poiltica das sociedades; 

Relacionar cidadania e dernocracia na organizacâo das sociedades; 

Identificar estratégias que promovam formas de inclusâo social; 

Identificar em fontes diversas o processo de ocupacâo dos rneios tisicos e as relacOes da vida 

humana corn a paisagem; 

Analisar de maneira crItica as interaçöes da sociedade corn o meio fIsico, levando em 

considcraço aspectos hi stóricos e(ou) geográflcos; 

Relacionar o uso das tecnologias CO Os impactos socioambientais em diferentes contextos 

h istórico-geográticos; 

Reconhecer a funcão dos recursos naturals na producAo do espaco geográfico, relacionando-os 

corn as mudanças provocadas pelas açOes humanas; 

Avaliar as relaçOes entre preservaco e degradacão da vida no planeta nas diferentes escalas. 

Dominar a norma culta da lingua portuguesa; 

Desenvolver sua capacidade lecto-escrita; 

Identificar, observar e analisar documentos históricos, monurnentos históricos e textos 

interdisciplinares: 

Desenvolver a capacidade de leitura c analise de imagens (ilustraçôes, fotos, charges, pinturas, 

esculturas, cartazes de propaganda, mapas, organogramas); 
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Desenvolver sua capacidade de cornpreensäo e classificação de problemas sociais: 

Organizar de modo sequencial e cronológico os eventos; 

Elaborar linhas do tempo; 

Estabelecer reaçOes entre situaçOes de diversas temporalidades; 

identificar rupturas e permanências; 

Observar e comparar estruturas e divisOes sodas; 

Aprender os rudimentos da pesquisa histOrica. como coletar dados e informaçóes; 

Identificar. distinguir e ordenar fenômenos religiosos. econOmicos, politicos e culturais. 

I 	 BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1. História Geral 

1.1 0 Iluminismo; 

1.2 Independéncia dos EUA; 

1.3 Revolução Gloriosa; 

1 .4 Revolucao Industrial; 

1 .5 Revolucão Francesa e Era Napoleônica; 

1.6 0 Nacionalisnio e as UnificaçOes Tardias; 

1.7 Guerra de Secessão nos EUA; 

1.8 AAmérica Pré-Colombiana: Astecas. Incas e Maias e os povos indIgenas. 

1.9 lndependência da America Espanhola; 

1.10 0 Imperialismo e Neocolonialismo. 

2 	História do Brash: 

2.1 Capitanias e Governo Geral: 

2.2 Brasil Holandés; 

2.3 Escravidão e Resisténcia: 0 Quilombo de Palmares; 

2.4 Rebeliôes e lnconfidências; 

2.5 PerIodo Joanino; 

2.6 0 Prirneiro Reinado; 

2.7 Regéncias: 

2.8 Segundo Reinado: 

2.9 Repóblica da Espada: 

2.10 Repáblica Oligárquica. 

22 



M!N!SFFR1O DA UDUcAcA0 
SiiCRIIARiA DF EDUcAcA0 PROFISSIONAL ETIiCNOLOGIC'A 

INSTITUTO FEDERAL DL EDUCAcAO, C!1NCIA F TFCNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSITI I( ) SUP! R IOR 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ARRUDA, José Jobson de A: PILETTL Nelson. Toda História: história geral e história do 

Brash. São Paulo: Atica, 1999. 

AZEVEDO, Gislane Campos: SERIACOPI. Rcinaldo. História em Movimento. São Paulo: Atica, 

2010. 

CAMPOS. Flãvio de; CLARO, Regina. Oficina de História. São Paulo: Editora Leya, 2013. 

COMPLEMENTAR 
Aventuras na História - Editora Abril 

FIGUEIRA, Divalte Garcia. História: novo ensino médio. São Paulo: Atica, 2000. 

História Viva - Duetto Editorial 

Nossa 1-Iist6ria - Fundação Biblioteca Nacional 

VICENTINO. Cláudio: DORIGO, Gianpolo. História: História Geral e do Brasil. São Paulo. 

2010. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRAI)() AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
GEOGRAFIA 11 80 1-1 

EMENTA 
Na disciplina (icografia 11 o aluno deve aprender COO sc dcii o processo histórico de formação do 

território brasileiro. Compreender corno as relacOes sociais contribuIrarn para a organização do 

espaco 	e 	a 	constituição 	territorial. 	Compreender 	as 	caracterIsticas 	atuais 	e 	o 	processo 	de 

crescimento 	da 	populacao 	brasileira, 	a 	partir 	da 	estrutura 	ctária, 	transição 	demográflca, 	o 

envelhccimcnto da população. diversiclade cultural e rnigracao. 

COMPETENCIAS 
Compreender a dinmica hisiOrica responsavel pcli aiLlal organizacao do espaco brasileiro: 

Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e valorizar Os fundamentos da cidadania 

e da dernocracia. favorecendo urna atualização consciente do individuo na sociedade; 

Compreender 	as 	transforrnaçôes 	dos 	espacos 	geográficos 	conio 	produto 	das 	relaçôes 

socioeconômicas e culturais de poder; 
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. Compreender a producâo e o papel histórico das instituiçöes sociais, polIticas e econômicas. 

associando-os aos diferentes grupos, conflitos e movimentos sociais-. 

Entender as transformaçôes técnicas e tecnológicas e seu impacto nos processos de producäo, I 

no desenvolvimento do conhecimento e na vida social: 

Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas interaçOes no espaco em diferentes 

contextos históricos e geográfleos; 

Compreender os elementos culturais que constituem as identidades: 

Compreender a organizacäo do cspaco amazônico e a vida dos diferentes grupos sociais que I 

vivem nessa regiäo; 

Entender a constituição histórica do Nordeste, desde o perlodo colonial ate os dias atuais; 

Compreender a dinâmica de construção e transformação da regiäo Centro-Sul; 

Perceber os diferentes domInios morfoclimáticos do Brasil e scu potencial econômico: 

Discutir a importãncia dos recursos hIdricos e florestais; 

Compreender o processo de apropriacão da terra desde o periodo colonial ate os dias atuais e os 

conflitos advindos do tipo de organizaçäo da terra adotado no pals; 

Compreender como se dá o processo de producao no espaco rural através das tCcnicas 

utilizadas; 

Entender a importância da energia e dos recursos minerais para o desenvolvirnento econômico 

do Brasil; 

Compreender o processo de desenvolvimento industrial brasileiro a partir do século XIX: 

Entender as causas da concentracâo industrial na região Sudcste; 

Perceber o processo de formaçâo da populacão brasileira e sua transicão demográflca: 

Entender o processo de urbanizacäo brasileiro a partir da industrializaço: 

Identificar as diferentes formas de locornoçäo de passageiros e cargas no Brasil; os principais 

meios vias de transporte e os condicionantes históricos e politicos de desenvolvimento da 

infraestrutura viária do pals. 

LIJILs1IJ.IJLI 

Analisar as regionalizacOes brasileiras a partir da administracio espacial: 

. Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere as mudanças nas legislaçôes 011 

nas polIticas páblicas; 



MINISTERIO DA EDUCAcA0 
SECRETARIA [)E EDUCAcAO PROHSSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITI)TO FEDERAL DE EDUCAcAO, CINC!A TECNOIOGIA DL RORAIMA 
CONSELIlO SUPERIOR 

Relacionar cidadania e dernocracia na organizacão das sociedades; 

Identificar formas que prornovarn formas de inclusão social; 

Analisar a acäo dos estados nacionais no que se refere a dinârnica dos fluxos populacionais e no 

enfretarnento de problernas de ordem econôm ico-social; 

Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaco: 

Analisar o papel dajustica corno instituição na organização das sociedades; 

Identificar em fontes diversas o processo de ocupacão dos meios fIsicos e as relacocs da vida 

humana corn a paisagem; 

Posicionar criticamente diante dos problemas ambientais gerados na ocupacäo das macro-

regiöes brasileiras; 

Reconhecer as transformaçôes técnicas e tecnológicas que determinarn as várias forrnas de uso e 

apropriacão do espaco rural e urbano: 

Analisar de maneira crItica as interaçOes da sociedade corn o meio fIsico, levando em 

consideração aspectos hi stóricos e(ou) geográficos; 

Reconhecer a funçäo dos recursos naturais na producao do espaco geográfico, relacionando-os 

corn as mudancas provocadas pelas açOes humanas: 

Analisar diferentes processos de producão ou circulaco de riquezas e suas implicacOes 

socioespaciais; 

Selecionar argumentos favoráveis ou contrários as modificaçOes impostas pelas novas 

teenologias a vida social e ao mundo do trabalho; 

Relacionar o uso das tecnologias corn os irnpactos socioarnbientais em diferentes contextos 

histórico-geográticos; 

Avaliar as relaçOes entre preservacão e degradacão da vida no planeta nas diferentes escalas; 

Relacionar os aspectos fisicos aos aspectos culturais e econômicos das regiôes brasileiras; 

Analisar o papel da economia a partir dos contrastes sociais e econômicos da região Centro-Sul; 

Analisar a relaçao que a sociedade estabelece corn os dominios formoclirnáticos, nos aspectos 

ocupaclonais e econôrnicos e as conscqucncias desse processo para sua prcservacào. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 

1. 	Formação territorial e regionalizacäo do Brasil 

LI A organizacäo do espaco brasileiro: constituicäo do território e regionalizacâo; 
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SECRE1ARLA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL. E TECNOLOGICA 

INS1TI1JT0 FEDERAL. DE EDIJcAcA0, CLINCIA F lFCNOL OGIA DF RORAIMA 
CONSELI-lO SIJI'FRIOR 

1.2 Amazônia: 

1.3 Nordeste: 

1.4 Região Centro-Sul. 

2 	Sociedade, economia e natureza 

2.1 DomInios morfoclimáticos e recursos naturais: 

2.2 A producao e a organizacäo do espaco rural brasileiro: 

2.3 A produção do cspaco industrial brasileiro. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALMEIDA, Lucia Marina Alves de. RIGOLIN. Tércio Barhosa. Fronteiras da Globalizaçao - 0 
espaco geográfico globalizado. ja  ed. São Paulo: Atica, 2011 
JOIA. Antonio Luis: GOETTEMS. Arno AloIsio. GEOGRAFIA: leituras e interação, volume 2. 
1. ed. São Paulo: Leya, 2013. 
MARTINS, Dada: BIGOTTO. Francisco: VITIELLO, Márcio. Geografia - Sociedade e Cotidiano 
1. São Paulo: Editora Educacional s/a. 2013. 

COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, R. PASSANI, E. 0 espaco geográfico, ensino e representacao. 2  ed. São Paulo: 
Contexto, 1991 
BOLIGIAN, Levon; et al. Geografia espaco e vivéncia - Ensino Médio. Volume 6nico, 3. ed. São 
Paulo: Atual. 2013. 592p. 
BRASIL. IBGE. Atlas Geográfico escolar. Rio de Janeiro: IBGE. 2002. 
COMPANI-IIA EDITORA NACIONAL. Atlas geográfico escolar. São Paulo: IBEP, 2008. l44p. 
LUCCI, Elian Alabi; BRANCO, Anselmo Lazaro; MENDONcA, Cláudio. Geografia Geral e do 
Brasil: ensino médio. 1a  ed. São Paulo: Saraiva 2003. 

CURSO 
TECNICO EM SLCRE'IARIADO LN'I'EGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERiODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 2°AN() 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
FILOSOFIA II 4011 

EMNTA 

0 niétodo cientIfico; 0 conhecimento como atividade de resolver problemas; Descartes e a nova 

face da ciéncia rumo a era da modernidade; 0 Iluminismo. 

COMPETENCIAS 
Q ue o aluno compreenda a Filosofla, suas origcns históricas, seus desdobramentos nas sociedades 

IluLnanas. 

HABILIDADES 
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MINISTE RIO D.\ II )uCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TEcNoLo(;Ic 

INSTFITJft) FEDERAl. DE EDLJCAcAO, CIENCIA EIECNOLOOIA oF RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Saber diferenciar os dilernas e conflitos hurnanos seja eles sociais, culturais, econôrnicos, politicos 

ou educacionais, suas causas e consequências. 

BASES TECNOLOGICAS:(CONTEUDQS) 
0 método cientIfico. 

0 conhecimento como atividade de resolver problernas. 

Descartes e a nova face da ciéncia rurno a era da modernidade. 

0 llUflhifliSfllO. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ARANI-IA. M. L. Filosofando: Introdução a Filosofia. São I'aulo: Moderna, 2013. 

BORNHEIM, Gerd A. (org.). Os Filósofos Pré-Socráticos. Ed. Cultrix, 1994. 

CHAUL, M. S. Convite a Filosofia. São Paulo: Atica, 2013. 

MEIER, C. Filosofia: por tima inteligência da complexidade. Volume onico: Ensino Médio. 2° 

ed. Belo Horizonte, MG: PAX Editora e Distribuidora, 2014. 

PRADO, Caio Jr. 0 que e filosofia. Ed. Brasiliense. 

COMPLEMENTAR 
JAPIASSU, Hilton, MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Ed., 1996. 

MARCONDES. Danilo. Textos Básicos de Filosofia. 2007 

1953-Textos básicos de ética. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007 

Textos Básicos de Linguagem. 2010 

REZENDE, A. Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

CURSO 
TECNICO EM SECRFI'ARTADO INTEGRADO AO FNSINO MEDJO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

SOCIOLOGIA El 4011 

EMENTA 
Dcsenvolvimento da sociedade enquanto processos de ocupacäo de espacos fIsicos, transiorrnação 

da natureza e as relaçôes da vida hurnana em diferentes contextos e temporalidades, relaçöes de 

poder, movimentos e mudanca social a partir das relaçôes entre os sujeitos e corn a paisagem, em 
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MINISTFRIO I),\ E!)uc\çAo 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL F TECNOLOGIC\ 
INS1'IFt JFO FL DFRAI. DL LDUcAcA0. (:tfNCIA F FLCNOLOGIA DL RORAIMA 

CONSFI 1 10 SUPERIOR 

scus desdobrarnentos politicos. culturais. econômicos, ambientais e humanos. 

COMPETENCIAS 
Compreender e valorizar as difcrcntcs rnanitstaçöes culturais de etnias e segmentos sociais. 

agindo de modo a preservar o direito a diversidade, enquanto principio estético, politico e ético que 

supera conflitos e tensOcs do mundo atual. 

HABILIDADES 

Discutir o processo de socializaco c de construçao da identidade c autonornia dojovem; 

Construir uma visão mais crItica da indistria cultural e dos meios de comunicacão de massa, 

avaliando o papel ideologico do 'marketing", como estratégia de persuasäo do consumidor e do 

prOprio eleitor; 

Demonstrar atitudes de respeito. solidariedade e honestidade nas relaçOes interpessoais; 

Dernonstrar autonomia intelectual e pensarnento crItico. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 

Processo de construçâo da identidade e identidade cultural: 

Diversidades culturais: 

Etnocentrismo, relativismo cultural c culturas hIbridas: 

Ideologia c alienaçäo; 

lndüstria cultural e meios de comunicação de massa: 

Cultiira popular e cultura erudita: Tradiçâo e renovaco cultural. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
BARBOSA. Maria Ligia de Oliveira; QUINTANEIRO. Tania; RIVERO, Patricia. Conhecirnento e 

imaginacão: sociologia para o ensino médio. Belo 1-lorizonte: Auténtica, 2012. 

OLIVEIRA, Luiz Fernandes de. Sociologia para jovens do século XXI. 3.ed. - Rio de .Janeiro: 

Imperial Novo Milênio. 2013. (Livro didático) 

SOCIOLOGIA: ensino médlo: Ministério da Educação. 2010.304 p. (Colecâo explorando o 

ensino; v. 15). 

COMPLEMENTAR 
COSTA, Cristina. Sociologia: introduçao a ciência da sociedade. 4. ed. Sâo Paulo: Moderna, 

2014. 

SOCIOLOGIA: ensino médio. Brasilia: MinistCrio da Educacao, 2010. 304 p. (Coleco 
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MINISIF RIO D\ I I ) :CAAO 

SECRETARIA Dli EDUCAcAO PROFISSIONAL E TLCNOLOGIC'A 
INSTIFIJIO FFI)FRAL Dli EDucAcAo, CIINCIA F ii CNOLOCJIA DE RORAIMA 

CONSELI-l() SUPERIOR 

explorando o ensino; v.15). 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução a sociologia. 16. Ed. São Paulo: Atica, 1996. 207 

TELES, Maria Luiza Silveira. Sociologia para jovens: iniciação a sociologia. Petrópolis - Ri: 

Vozes, 2001.78 p 

TOMAZI, Nelson Dacio. Iniciaçäo a sociologia. 2. Ed. São Paulo: Atual, 2000. 263 p. 

7.2.2.2 Formaçdo Diversijicada 
As disciplinas diversificadas do curso foram ofertadas no 10  ano. 

7.2.2.3 Forniaçdo Profissiona! 

CURSO 
TECNIC() EM SECRLIARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PER ODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

INFORMATICAAPLICADAAO SECRETARIADO 40 H 

EMENTA 

Planilha eletrônica. Editoracäo de Slides, Gerenciarnento EletrOnico de Documentos; Agenda 

Eletrônica; Segurança da inforrnacào: Sites: Aplicativos para gerenciar banco de dados. 

COMPETENCIAS 
Saiba desenvolver planilhas e!etrônicas hásicas para urna meihor tahulaço de dados nurnéricos 

e gráficos funcionais para utilizacão no seu ambiente de trabaiho; 

Saiba desenvolver aplicacöes básicas de editoracão de slides para urn melhor funcionamento do 

seu ambiente de trabaiho; 

Conhecer o gerenciamento eletrônico de documento de forma que a sua utilizaçao seja urna 

constante no seu desenvolvimento profissional: 

Conhecer OS tipos e as formas de utilização de aplicativos que auxiliern principalmente na 

elaboração de trabalhos focados nas atividades secretariais; 

Habilitar o aluno 	para utilizar 	internet e a 	intranet como 	ferrarnenta de 	apoio ao seu 

desenvolvimento, bern corno urna forma de auxiliar no meihor desempenho e suas funçOes 

enquanto profissional; 



a 
MINISTERIO DA LDUCAcAO 

SECRETARIA DL E1)IJCAcAO 1ROFISSIONAL ETECNOLOCICA 
INSTITIJTO FEDERAL DL EDUCACAO, CWNCIA E 1TCNOLOCIIA DL RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

Demonstrar a importância da segurança da informação dentro de qualquer instituiçäo: 

Conhecer banco de dados. 

HABILIDADES 

Criar rotinas administrativas para gcrcnciamcnto de dados C inlormaçocs: 

Desenvolver textos. relatórios, planilhas, apresenlacôes e demais documentos necessários no 

pacote de escritório; 

Gerenciar documentos eletrônicos: 

Gerenciar banco de dados: 

Criaço e puh1icaco de sites. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEIIJDOS) 
Clerenciarnento Elctrônico de Docurnentos: 

Agenda Eletrônica 

Internet e Intranet: 

Redes de Computadores; 

Seguranca da Jnformaçao: Conceitos. Senhas. Métodos de prevencäo. VIrus e AntivIrus; 

Etiqueta na rede: 

Criacão e publicaco de sites. 

Aplicativos de gerenciamento de banco de dados (tabelas. consultas, forrnulãrios, relatórios, 

etc). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
COURTER, (uini. Microsoft Office 2000: prático e fácil. São Paulo: Makron Books, 2000. 

MANZANO, José Augusto N.G. Estudo dirigido de Delphi 7. 3.ed. São Paulo: Erica, 2003. 

SILVA. Renato da F. Minidicionário compacto de informática: inclui termos relacionados a 

Internet e a multirnIdia e urn glossário de gIrias e expressôes. São Paulo: Rideel. 1999. 

COMPLEMENTAR 

ALVES. William Pereira. Informãtica Fundamental: Introdução ao Processamento de Dados. São 

Paulo: Erica, 2010. 

MEDEIROS. J. B.. Correspondência e Técnicas de Comunicação Criativa, 17  Edição, São 
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MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAcA0 PROFISSIONA!. E TECNOI.OGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGJA DE RORAIMi\ 
CONSF.L}-IO SUPERIOR 

Paulo: Atlas, 2004. 

OLIVEIRA, Renato da Silva. Minidicionário Compacto de Informática: inclui termos 

relacionados a internet e a multimIdia e urn glossário de gIrias e expressoes. São Paulo: Rideel, 

1999. 

STOUT, Rick. Dominando a World Wide Web. São Paulo: Makron Books, 1997. 

VELLOSO. Fernando de Castro. Informática - Conceitos Básicos. 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2011. 408 

CURSO 
TECNICO EM SECR[TARIADO INTEGRADO AO ENS INO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETWD 
INCLUSAO SOCIAL 2°ANO 
ONENTE CUR1UC.. 	j' CARGA HORARIA 

LIBRAS 4014 

LIngua Brasileira de Sinais. A cultura surda. A surdez. 0 papel social das LIBRAS. Legislacäo e 

surdez. Aspectos LinguIsticos da Libras. 

COMPETENCIAS 
Atuar corn ética c comprornisso corn vistas a construção de urna sociedade justa, equanirne, 

igualitária. 

Identificar problernas socioculturais e educacionais corn postura investigativa, integrativa e 

propositiva em face de realidades complexas, corn vistas a contribuir para superacão de 

exclusôes sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, polIticas e outras. 

Demonstrar consciéncia da diversidade, respeitando as diferencas de natureza ambiental- 

ecologica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, religiOes, necessidades 

especiais, escolhas sexuais, entre outras. 

Identificar aspectos culturais especIficos da comunidade surda brasileira. 

HABILmADES: 
Compreender OS principals aspectos da Lingua Brasileira de Sinais - Libras, lingua oficial da 

comunidade surda brasileira, contribuindo para a inclusão educacional dos alunos surdos. 

Desmistificar ideias recebidas relativamente as lInguas de sinais. 

Conhecer aspectos culturais especIficos da comunidade surda brasileira. 
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MIN ISTERI() BA FBI JCAcAO 
SECREJARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL F TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL BE EDUcAcA0, CIENCIA F TECNOLOGIA BE RORAIMA 
CONSELIIO SUPERIOR 

Utilizar a Libras em contextos escolares. profissionais e cotidiano. 

Reconhecer a importância. utilizaçäo e organizacão gramatical da Libras nos processos 

educacionais dos surdos. 

Estabelecer a comparacão entre Libras e LIngua Portuguesa, buscando semelhanças e 

di ferenças. 

Comunicar-se de forma eficiente corn as pessoas surdas. 

Reconhecer a trajetória histórica da educacäo de surdos no Brasil e no mundo, e a luta desses 

sujeitos pela inclusão social. 

Utilizar adequadarnente a estrutura linguistica da Libras na interaçao corn o surdo. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1. A LIngua Brasilcira de Sinais c a constituicäo dos sujeitos surdos. 

1.1 História das lInguas de sinais: 

1.2 A lingua de sinais na constituicão da identidade e cultura surdas. 

2 	Legislaçao especIfica: 

2.1 Lei n° 10.436, de 24/04/2002: 

2.2 Decreto n° 5.626, de 22/12/2005. 

3 	Introdução a Libras: 

3.1 CaracterIsticas da lIngua, seu uso e variaçOes regionais; 

3.2 NoçOes básicas da Libras: configuracOes de mao, movimento, locacäo, orientação da mao, 

expressOes não-manuais, nimeros; expressôes socioculturais positivas: cumprimento, 

agradecimento, desculpas; expressöes Soc iocultura is negativas: desagrado; verbos e pronornes, 

noçöes de tempo e de horas. 

4 Prática introdutória em Libras 

4.1 Diálogo e conversação corn frases simples; 

4.2 Expressao viso-espacial. 

R.EFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ARANTES,Valcria Amorim. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. Säo Paulo, 

Summus, 2007. 

HONORA, Marcia; FRIZANCO, Mary Lopes Esteves. Livro Ilustrado de Lingua Brasileira de 

Sinais: Desvendando a cornunicacâo usada pelas pessoas corn surdez. Editora: Ciranda Cultural. 
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MIN1S11RIO DA Fr)UCAc'A() 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL F TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL [)E EDUCAcAO. CI1NCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSLLI 10 SUPERIOR 

SLOMSKI, Vilma Geni. Educação bilIngue para surdos: concepcöes e implicacOes práticas. 

Curitiba: Juruá. 2010. 124 p. 

SOUZA.Regina Maria; SILVESTRE, Nuria. Educação de Surdos: Pontos e contrapontos. In:. 

COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, E. C. Atividades Ilustradas em Sinais de LIBRAS. 2. ed. São Paulo: Revinter, 2013. 

CAPOVILLA, F. C. et al. Novo Deit—Libras: Dicionário enciclopédico ilustrado trilIngue da 

Lingua de Sinais Brasileira. Vol. 1, 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2010. 2800p. 

QUADROS, R. M.; KARNOP, L. B. Lingua dos Sinais Brasileira: estudos linguIsticos. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 222p. 

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Lingua de sinais brasileira: estudos linguIsticos. ArtMed: 

Porto Alegre, 2004 

SILVA, Marcia Cristina Amaral da. Os surdos e as notaçOes numéricas. Maringá: Eduem: 2010 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PER1ODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 2°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR 	___ CARGA HORARIA 
FUNDAMENTOS DAADMINISTRAcAO 40 H 

EMENTA 

Fundarncntos 	da 	Adrninistração; 	Base 	histórica; 	Noçôes 	das 	Teorias 	e 	Perspectivas 	da 

Adrninistraçâo; Processos Administrativos: Motivação e desempenho: Lidcranca. 

COMPETENCIAS 
Oferecer aos 	luturos 	profissionais 	de 	secretariado, 	urn 	curso que 	atenda as 	necessidades do 

mercado, formando profissionais aptos e dotados de uma visão sistêmica dos principais enfoques 

administrativos necessários para a gestâo das organizacöes piThlicas e/ou privadas e principalmente, 

buscar o sucesso dessas organizaçôes oferecendo ao egresso o conhecimento dos principais métodos 

e instrurnentos que possibilitern Os melhores resultados na gestão eficiente de todos os recursos 

(hurnanos, financeiros, informática etc) que as mesmas dispöem, levando-os assirn, a alcaçareni 

seus objetivos organizacionais. 

au 



a 
MINISTERIO D\ EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUC.AcAo PROFISSIONAI. ETECNOI.6GICA 
INSTITUT() FEDERAL DL EDUcAcA0, CtENCIA E TECNOLOGIA DL RORAIMA 

CONSFLHO SUPERIOR 

HABILIDADES 
Saber usar e empregar estratégias na resoluçao de prohiernas, maxirnizando tempo no scu horn 

uso; 

Compreender os diversos processos da administracão: 

Conhecer os nIveis gerenciais; 

Elaborar processos de trabaihos de todas as funçOes neccssárias na organizacão; 

Utilizar os conhecirnentos para meihorar sua prática profissional no mercado de trahaiho; 

Manifestar capacidade de comunicação e trabaiho em equipe, contribuindo para o 

gerenciarnento eficaz das pessoas nas diversas formas de organ izacäo. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1. Fundarnentos da Administração: 

I Introdução, conceito e importância da adrninistraçâo; 

1.2 As funcoes da Adrninistraçäo. 

2. Base Histórica: 

2.1 Administração corno urn processo histórico: 

2.2 Contribuiçöes diversas. 

3 	Nocoes das Teorias e Perspectivas da Administração: 

3.1 Abordagem Clássica; 

3.2 Abordagem HumanIstica; 

3.3 Abordagem Neoclássica: 

3.4 Abordagem Estruturalista; 

3.5 Abordagem Sistémica; 

3.6 Abordagem Contingcncial: 

3.7 Novas Abordagens da Administraçâo. 

4 	Os Processos Administrativos: 

4.1 Planejar: 

4.2 Organizar; 

4.3 Dirigir; 

4.4 Controlar: 

4.5 Euiciência; 



MINISTFRI() I).\ II)ucAcAo 
SFCRETARIA DE EDIJCAcAO I>ROF[SSIONAI. EI'FCNOLOGICA 

INS'TITUJO FEI)ERAI. [)E EDucAcAo. CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSEIJ 10 SUPERIOR 

4.6 Eficácia; 

4.7 Cornpetitividade. 

5 Motivacão e Desempenho: 

5.1 Motivacao: conceito; 

5.2 Motivos internos e externos; 

5.3 Necessidades hunianas: 

5.4 CaracterIsticas individuais. 

6 Liderança 

6.1 Definição de liderança; 

6.2 Bases da autoridade; 

6.3 CaracterIsticas pessoais do lIder; 

6.4 Estilos de liderança. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

CI-IIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: 0 novo papel dos Recursos 1-lurnanos nas 

Organizacöes. 3  Ediçao. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

MAXIMIANO. Antonio Cesar Arnaru. Introducão A AdministraçAo. 70  Edicão. Editora: Atlas S.A, 2009. 

MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria Geral da Administração. SP. Pioneira. 2002. 

TAYLOR, Frederick Winslow. PrincIpios de administracao cientIfica. 8°. SP: Atlas, 1999. 

COMPLEMENTAR 
BATEMAN, S. T.; SNELL. S. A. Administraçao: novo cenário competitivo. São Paulo: Atlas, 

2006. 

CHIAVENATO. I. Introdução a Teoria Geral da Administração. São Paulo. McGrawl-lill 

STON ER, 

Introducão a Teoria Geral de Administração. 4  São Paulo: Maknon Books. 1999. 

J. A. F.; FREEMAN, R. E. Administração. Rio de Janeiro: LTC, 1994. 

PIERRE, Will. Relaçoes Humanas na FamIlia e no Trabaiho. 43  SP: Vozes 

CURSO 
'lECNICO Ft SECRETARIADO 1N1'EGRAD0 AO ENSIN() MEDI() INIEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 2°ANO 
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MINISTERIO DA FDI;cAcAo 
SFCRETARIA DL Fl)IJCAcA0 I'ROHSSI(l)NAL LTJiCNOLOGICA 

NSF1TUTO FEDERAL DL EDucAcAo, CIENCIA F TECNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSEIlLO SI IPERFOR 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
Noc'OES DEARQUIV() 4011 

EMENTA 
Conceitos 	fundamentais 	da 	arquivologia. 	importmncia. 	finalidade. 	classificacão 	dos 	arquivos: 

organização 	e 	administraço 	de 	arquivo; 	gestäo 	de 	documentos, 	noçOes 	sobre 	tabela 	da 

temporalidade, aplicacäo de instrumentos de classificação e temporalidade de docurnentos noçôes 

de microfilmagem e conservaço preventiva de documentos em arquivos. 

COMPETENCIAS 
Entender o processo de organizaço documental empresarial e governarnental para atender a 

necessidade de localizacao rápida dos documentos arquivados para a obtencão de resultados 

satisfatorios. 

HABILIDADES 
Organizar o ciclo dc informaçOcs nas empresas (recebimento. triagem. registro. multiplicacào, 

acompanhamento. seguranca, guarda, acesso, permanência e distribuicAo) de maneira eficiente e 

eficaz, observando a tabela de temporalidade; 

Organizar e manter arquivo de documentos. usando o sistema de arquivamcnto adcquado a 
empresa, utilizando os equipamentos e as ferrarnentas mais utilizadas nas diversas areas ou 

suhftnces comerciais de urna empresa. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1.1. Terininologia ArquivIstica: 

1.1 Conceitos básicos, 

Orgãos de documentacão: 

I .1 Arquivos, bibliotecas e museus; 

Arquivo: 

3.1 lmportância. classificaçâo (entidades mantenedoras, estágios de sua evoluçâo. extenso de sua 

atuacão, natureza dos documentos): 

3.2 Organizacão e administracio de arquivo: levantamento de dados, análise dos dados coletados, 

planejamento. 

4.Gest5o de documentos: 

1 Atividades dos arquivos correntes (protocolo, expedicão. arquivamento - sistemas e métodos de 

arquivamento, empréstimo e consulta e destinaçäo - tabela da temporalidade): 

4.2 NoçOes sobre os arquivos intermediários e permanentes. 
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MINISTIiRIO I)A HM;cAçAo 
SECREIARIA I)F EDUCAcA() PROHSSJONAL E TECNOLOGICA 

INSTITI)TO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENcIA TECNOLOGIA DE RORALMA 
CONSELFIO SUPERIOR 

5. Nocöes de microfilmagem e conservação preventiva de documentos em arquivos. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BELOTO, H.L. ArquivIstica: objetos, principios e rumos. São Paulo: Associacão de Arquivistas de 

São Paulo: Scripta. 2002. 

BELTRAO, Mariisa; PASSOS. Elisabeth de Ilbarra. Prática de secretariado: recepcão, telefonia, 

correspondencia. arquivIstica, reprografia. 2' ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

MEDEIROS, João Bosco 1-IERNANDES, Sônia. Manual da Secretária: técnicas de trahaiho. 8 

ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

PAES, Marilena Leite. Arquivo: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 

SCHELLENBERG, T.R. Arquivos modernos: princIpios e técnicas. 2  ed. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2002. 

COMPLEMENTAR 
AssoclAçAo BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS. NBR 9578: Arquivos: teiminologia. 

Rio de Janeiro. 1986. 

ASSOCIAçAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS.NBR 10519: Critérios de avaliação de 

documentos de arquivo. Rio de Janeiro. 1988. 

Conselho Nacional de Arquivos. e-ARG Brasil: Modelo de Requisitos para Sistemas 

Informatizados de Gestão ArquivIstica de Documentos! Câmara Técnica de docurnentos 

Eletrônicos. 1 .1. versão. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2011. 

FONSECA. Maria Odila KahI. Arquivologia e Ciência da Informação. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2005. 

CURSO 
TECNICO EI'vl SECRETARIADO INTEGRADOAO ENSINO MEDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
ECONOMIA BASICA 40 1-1 

EMENTA 

A disciplina apresenta instrumentos de análise e conceitos básicos da econornia, visando capacitar 
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MIN!STERI() DA EDUCAcAO 
SECRIflARA DL LDUCAcAO !'ROF!SSJ( NAL E TECNOLO(ItCA 

!NSITRJTO FEDERAL DL EDUcAcA0. CIENCIA F TECNOLO(UA DE RORAIMA 
CONSFI HO SUPERIOR 

estudante a melhor compreender Os fenômenos econôrnicos da realidade que o cerca. Em caráter 

introdutório. questOes de microeconomia, estruturas de mercado, a demanda e a oferta; nocOes de 

macroeconomia, os agregados macroeconôrnicos: noçOes de econôrnica monetária, as diferentes 

interpretacöes da inflaço e poilticas de estabilizaçâo: relacOes econômicas do Brasil corn o resto do 

mundo e principals problemas. 

COMPETENCIAS 
NoçOes voltadas a economia. seus objetivos e problemas econârnicos bisicos: 

Proporcionar o domInio no que se refere ao consurnidor e a producao; 

Refletir sobre a microeconomia.precos e lucros. macroeconomia, distribuiçâo de renda e 

rclacôes externas. 

HABILIDADES 
Compreender Os conceitos basicos sobre a ciéncia econâmica 

Identificar os problemas econôrnicos. 

Interpretar dados de natureza econômica que concerne ao consumidor e ao produtor. 

Identificar estruturas de Mercado. 

Identificar as politicas econômicas governarnentais no Brasil. 

BASES TECNOLOCICAS: (CONTEUDOS) 
Dcfiniçöes sobre a ciência cconôniica: Econornia segundo o senso cornum : 1conornia CO() 

"atividade econôniica 	Economia corno ciência ; Economia como a cléncia da escassez ; Os 

problemas econômicos fundamentals; Curva de possibilidade de produçäo. 

Os agentes econômicos: As empresas; As famIlias, 0 mercado; 0 estado; 0 resto do rnundo. 

Sistemas Econômicos: Sisterna Capitalista; Sistema Socialista: Funcionamento de urn sistema 

capitalista ; Fluxo real e fluxo monetário; 

Noçöes de Microeconomia: Pressupostos hásicos da análise rnicroeconômica. 1-Iip6tese coeteris 

paribus: A funcao dos precos no sistema capitalista; Aplicacäo da análise microeconômica; 

Diviso do estudo microeconômico Lci da Dernanda: Lei da Oferta; A interação entre demanda 

e oferta; Elasticidade de demanda; Elasticidade preco da oferta; Teoria da Firma: Receita Total e 

Receita Marginal; Custos fixos, custos variàveis c custos totais: Custos médios c custos 

marg in a is 

Estruturas de mercado: Mercado de concorréncia perleita; Competiçäo imperfeita: 

Monopólio; Oligopó!io: Monopsônio; O!igopsônio. 

Noçoes de Marcroecônomia: NoçOes de Contablidade Social : Produto interno bruto e 

inflaçâo; Noçoes de Politica econômica: Politica Fiscal. Politica Monctária, Politica de Renda e 

Politica Comercial. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 



MINISTI RIO D•\ EDUCAAO 
SECRETARIA DE I1DIJCAc'A0 PROF ISSIONAI. F TFCNOLOGICA 

INSm'uiO FEDERAl. DE EDIJCAcAC), CIENCIA F TECNOLOGIA [)E RORAIMA 
CONSEI.UO SUPERIOR 

BASICA 
GARCIA, M. E.: VASCONCELLOS, M. A. S. Fundamentos de economia. 4' Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2012. 

GIAMBIAGI, F.; VILLELA, A.; CASTRO, L.; HERMANN. J. Economia brasileira 

contemporânea. 2a ed., Rio de Janeiro: Campus, 2011. 

MANKIW, N. G. Introducao a Economia. Tradução da 5.a cdicao forte-americana, Editora 

Cengage Learning, 2009. 

COMPLEMENTAR 
LOPES, L. M. VASCONCELLOS, M. A. Manual de Macroeconomia - básico e intermediário. 

,a Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

M. A. S. de. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. (org.) Manual de economia - equipe dos professores da 

USP. 6. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

ROSSETTI, J. P. Introduçao a economia. 19a. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

TROSTER, R.L.; MOCHON. F. Introduçao a economia. São Paulo: Makron Books, 2002. 

STIGLITZ, i.E.; 

WALSI-I,C.E. Introducão a Microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2003. VASCONCELLOS. 

CURSO 
ftICNJC'() EM SECRETARIAD() INTFGRAD() AO ENSIN() MEDIC) INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 20 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
RIiDAcA0 OFICIAL 	 6011 

EMENTA 
Aspectos Gerais da Redacão Oficial: conceito. princIpios e caracteristicas. 'Fécnicas de producao de 

docurnentos oficiais como: Oficio, Memorando, Declaração. Ata, Comunicado, Requcrimento, 

Convite, CurrIculo Vitae, Despacho. 

COMPETENCIAS 
Redigir (IC forma concisa. coerente e adequada. em Lingua Portuguesa. documentos ohciais. 

Reconhecer e adequar o uso da linguagem em face da comunicacäo administrativa. 

HABILIDADES 
Utilizar as tácnicas de producão de textos oficiais como: oflcio, memorando, declaraçào. ata. 
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MINISTERIO DA F[M;CAcAO 
SFCRFTARIA 1)I Fl)ucAcAc) PROFISSIONAL F TFCNOL(XIICA 

INSIFITJTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA F TFCNOLOCiIA l)F RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

comunicado, convite. requerimento, CurrIculo Vitae e outros. 

Empregar as normas gramaticais da LIngua Portuguesa na elaboração de textos oiiciais. 

Empregar corretamente os fechos e formulas de cortesia nos documentos oflciais. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Aspectos Gerais da Rcdaço ()fcial: conceito. principios e caracteristicas: 

Fechos de comunicaçOes oficiais e Identificação dos signatários; 

Emprego dos pronomes de tratamento 

Documentos Oflciais: oficio e memorando: 

Documentos Oficiais: convite e declaração: 

Documentos Oflciais: ata e comunicado; 

Documento oficial: Requerirnento e Despacho: 

CurrIculo Vitae. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

CAMARA JUNIOR. Joaquim Mattoso. Manual de Expressão Oral e Escrita. 24 ed. PetrOpolis. 

Vozes, 1986. 

FARACO, Carlos Alberto e TEZZA. CristOvão. Prática de texto para estudantes universitários. 

17 ed. Petrópolis. RJ: Vozes, 2008. 

MARTINS, Dileta Silveira & Zilbertknop. Português Instrumental: de acordo corn as atuals 

normas da ABNT. 25 ed. - Altas: 2004. 

MEDEIROS, João Bosco, Manual de Rcdacao e Normatizaçao Textual: técnicas de editoraçao 

e revisão. São Paulo: ATLAS. S/A. 2002. 

Correspondência: Técnicas de Comunicacao Criativa. 18 ed. - São Paulo: Atlas, 2006. 

Português Instrumental. 7 ed - São Paulo: Altas, 2008. 

Redaçao Empresarial. 3 ed. - São Paulo: Atlas. 1998. 

PIMENTEL, Carlos. A Nova Redaçao Empresarial e Oficial. Rio de Janeiro: Impetus, 2003. 

(Série Ferramentas do Desempenho). 

ZANOTTO, Normelio. Correspondência e Redação Técnica. - Caxias do Sul: EDUCS, 2002. 

(1 82p - Colcçäo 1-lotelaria). 

COMPLEMENTAR 
ANDRE. Hildebrando A de. Curso de Redaçao: técnicas de redaçAo, producão de textos e temas de 
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MINIS'FFRI() !).\ FOT JCAcAO 
SFCRF.TARIA DE EDUCAcAO PROF ISSIONAL P FFCNOLOCIICA 

INSTITUTO FEDERAL DL PI)ucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELIIO SuPERIOR 

redação dos exames vestibulares. São Paulo: Moderna, 2003. 

FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textuais. 11 ed. São Paulo: Atica, 2006. (Série 

PrincIpio 206). 

FIORIN, José Luiz e SAVIOLI, Francisco Platão. Liçoes de Texto: leitura e redação. 4 ed. São 

Paulo: Atica, 2003. 

GARCIA. Othon Moacir, Comunicaçao em Prosa Moderna: aprenda a escrever, aprendendo a 

pensar. 26 ed. RJ. Editora: FGV, 2008. 

GRANATIC, Branca. Técnicas Básicas de Redacão. 4 ed. Scipione. 2003. 

KOC[-I, Ingedore G. Villaça. 0 Texto e a Construção dos Sentidos. 8 ed. São Paulo: Contexto, 

2005. 

KOCH, Ingedore Villaça. & TRAVAGLIA. A Coeréncia Textual. 17 ed. São Paulo: Contexto, 

2006. 

SOUZA, Luiz Marques e CARVALHO, Sérgio Waldeck de. Compreensão e Produção de Textos. 

lied.. RJ:Vozes, 1995. 

CURSO 
TI'CNlCO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
INCLUSAO SOCIAL 2ANO 

COMPONENTE CURifiCULAR 	 4 CARGAHORARIA 
FT1CA. CIDADANIA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 40 H 

EMENTA 

Conhecer noçöcs de ética. cidadania e responsabilidade social, aplicáveis na vida profissional, 

visando major valorização do profissional de secretariado. 

COMPETENCIAS 
Conipreender. corn mais profundidade os principais conceitos de moral, ética. cidadania e 

responsabilidade social, decorrentes do exercIcio profissional; 

Conhecer da importância do Código de Etica da profissional: 

HABILIDADES 
Poder discutir. corn outras pessoas. a ética ernprcsarial e a responsabilidade social das cmprcsas. 

Conhecer de valores importantes da cidadania e da responsabilidade social. 

Ter lideranca, capacidade de iniciativa, autonomia no trabaiho em grupo, habilidade de 



a 
MINISIERK) DA IinucAcAo 

SECRETARLA DE EDIJCAçAO PROFISSIONAI. L FECNOLOGICA 
INSFITIJIO FEDERAL DE EDUCAcAO. CIINCIA F TECNOLOGIi\ DE RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

comunicacão, liberdade, espIrito crItico. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Noçocs de ética: importãncia e conceitos de ética profissional e social: ética nas relaçOes de 

negócios e na vida social ética nas organizacOes empresas corn principios éticos; ética corn 

fator de lucro e bons negócios aprendendo a conviver em sociedade: conflitos interpessoais: 

administração de conflitos; codigo de ética do profissional de secretariado. 

NoçOes de cidadania: conceito e importãncia da Cidadania na vida social, pessoal e profissional: 

direitos e deveres individuais e coletivos; ordern social: saide. cducacão, cultura. meio 

ambiente. famulia. trabalho. seguranca, sancarnento básico. polItica. 

Responsabilidade social: responsabilidade social das empresas e organizacOes: indicadores de 

responsabilidade social e voluntariado. 

REFERNCJAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

FARAI-I, Flávio. Etica na Gestão de Pessoas: uma visao prática - São Paulo: El - EdiçOes 

Inteligentes, 2004. 

GoNçALvEs, Rosana Fa. Postura Profissional: comportamento pode pesar mais que 

desempenho. Rio de Janeiro: Qualitymark. 2006. 

MARTINS, Maria 1-lelena Pires. Eu C OS outros: as regras de convivéncia. São Paulo: Modema, 

2001. 

MAXIMINIANO, Antonio César Arnaru. Introducao a administracao. Ed. Compacta - São 

Paulo: Atlas, 2006. 

PORTELA, Keyla Christina Almeida. Ferramentas (10 Secretário Executivo. 1° Ed. Santa Cruz 

do Rio Pardo, SP: Viena, 2006. 

SROUR, Robert Henry. Etica Empresarial: a gcstao da reputacão. 20  ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2003. 

COMPLEMENTAR 
c0NSTITuIçA0 FEDERAL de 1998 e suas alteraçöes. 

LEI No 9.608. DE 18 DE FEVEREIRO DE 1998. Lei do voluntariado. 

MINC. Carlos. Ecologia e Cidadania. 2° ed. São Paulo: Moderna. 2005 - Colecão Polémica 

Vários Autores. Etica e responsabilidade social nos negócios. Coordenação Patricia Almeida 

Ashley - São Paulo: Saraiva, 2003. 
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a 
MINIS1ERLO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROLlSSI0NAL E TECNOLOGICA 
INsTrItiTo FEDERAl. DE EDUcAcA0, CI1NCIA E IECNOLOGIA OF RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

VALQUEZ, Adolfo Sanchez. Etica. tradução João Dell Anna 27 a ed. Ed. Civilizacão brasileiro, Rio 

de Janeiro, 2005. 

7.2.3 COMPONENTES CURRICUL4RES DO 30ANO 

7.2.3. lFormacdo Geral - Base Nacional Comum 

TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADOAO ENSINO MEDJO INTEGRAL 

EIXO INTIZGRADdk!~'l 	IJ PERIODO LET 
MERCADO DETRABALHO 30 ANO 

COMPONENTE CURRICir  
LINGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA III 100 H 

. 

Desenvolvirnento e aprimorarnento da lingua portuguesa corn vistas a comunicacão escrita e oral 
bern como estudo das teorias literárias. 

COMPETENC$ , 
Conduzir e instrumentalizar o aluno a fni de torná-lo urn leitor e produtor eticaz de textos. 

Aperfeicoar os conhecirnentos linguisticos e as habilidades de leitura e producäo de textos orais 

e escritos. 

Compreender a lingua materna em seus diversos niveis, contemplando a variante considerada 

padrão culto, nas expressöes orais e escrita, corno elemento que traduz informaçôes sobre urn 

rnundo real e concreto nas diversas ordens de conhecimento humano: cientificos, culturais, 

humanIsticos e tecnológicos; 

Reconhecer e utilizar, adequadamente, o padrão culto da Lingua Portuguesa de forma que seja 

capaz de Icr, entender, questionar e argurnentar os diferentes niveis de linguagem verbal. 

Entender as manifestaçOes literárias a partir de urna abordagern histórica, social, econôrnica, 

polItica e cultural possibilitando uma visäo relacional e globalizante das acôes e pensarnentos 

humanos. 

Ler e produzir diversos gêneros textuais (literários e nâo literários), utilizando os recursos 

linguIsticos nccessários para a produco desses géneros. 

HABILIDAD ., 

Desenvolver gradua!rnente as habilidades de leitura, produçäo, interpretacâo de textos de 
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a 
M[NISTERJO DA EDUCAcAO 

SECRETARtA DE EDUcAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcA0, CtENCIA F TECNOI.OGIA DE RORAIMA 

CONSFIJIO SUI'FR!OR 

diferentes géneros, oferecendo-Ihe o suporte 	linguistico necessário para tornar-se usuário 

competente de sua lingua materna: 

• Desenvolver a capacidade de comunicação e expresso; 

• Reconhecer a importáncia do uso adequado da Rngua na comunicaçäo humana; 

• Compreender o estudo da Sintaxe - PerIodo Composto; 

• Desenvolver a capacidade de leitura e interpretacäo de diversos tipos de textos. literários e nào 

Iiterários: 

• Reconhecer e identificar as caracterIsticas das escolas literárias: Pré-Modernismo. Modernismo 

e Pós-Modernismo; 

• Reconhecer e identificar as caracteristicas da literatura contemporânea; 

• Conhecer os autores e obras representativos da Literatura Africana em LIngua Portuguesa; 

• Analisar textos literários; 

• Exercitar, constantcrnentc, a produco textual. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
• Interpretacäo de texto. 

• Dissertação. 

• Caracterizacao do texto Iiterário. 

• Géneros Iiterários. Literatura e sociedade. 

• Contextualizacao histórica do texto literário. 

• Pré-Modernismo. Modernismo e Pós-Modernismo. 

• Literatura contemporânea. 

• Literatura Africana em Lingua Portuguesa. 

• Sintaxe do perIodo composto. 

• Colocacäo Pronominal. 

• Mecanismos sintáticos de cocréncia e coesäo. 

• Semântica. 

• Obras literárias (leitura obrigatória das obras literárias indicadas pela Comissâo Permanente de 

Vestihular da UFRR). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 
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a 
MINISTERIO D,\ FUI iCAcA() 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSK)NAI. E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAl. DE EDIJCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DF RORAIMA 

CONS ELIIO SUPERIOR 

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix. 

CAMPOS, Elizabeth Marques. Viva português: ensino médio. 2 ed. São Paulo: Atica, 2013. Vol. 3. 

GRANATIC, Branca. Técnicas básicas de redacão. 4  ed. São Paulo: Scipione. 

PLATAO & FIOR[N. Para entender o texto - Literatura e Rcdaçao. São Paulo: Atica. 

TERRA, Ernani. Curso prático de Gramática. 6. Ed. São Paulo: Scipione. 

COMPLEMENTAR 
CIPRO NETO. Pasquale & INFANTE, Ulisses. Gramática da Lingua Portuguesa. São Paulo: 

Scipione. 

DE NICOLA. José. Painel da literatura em lingua portuguesa: teoria c estilos de época do 

Brasil c Portugual. São Paulo: Scipione. 

HOUAISS, A.; VILLAR, M. de S. Minidicionário Houaiss da Lingua Portuguesa. Rio de 

Janeiro: Objetivo. 

INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas: literatura, lingua e producão de textos. Volume 

(inico. São Paulo: Scipione. 

SILVA, Antonio de Siqueira e. Lingua, literatura e producao de texto: ensino médio. Vol. (inico. 

São Paulo: IBEP. 

CURSO 
TECNIC() EM SECREIARIADO INTEGRADO AC) ENSIN() MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

MERCAI)() Dli 'I'RABALI 10 30 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

AR'I'E III 40 I-I 

EMENTA 
A 	dcfnicão 	do 	campo 	lenomenico 	c 	as 	abordagens 	históricas 	da 	arte. 	As 	forrnulacOes 

teóricas. 	a 	periodizacao e Os ciclos históricos. A especificidade da arte e a cultura artIstica. A 

interpretacao. o significado C 0 jUIZO crItico. 

COMPETENCIAS 

lornarern-se 	mais 	hurnanos. 	corno 	cidadios 	inteligentes. 	sensiveis. 	estéticos, 	reflexivos, 

criativos e responsáveis. por rnelhores qualidades culturais na vida dos grupos c das cidades, 

corn ética pela diversidade; 

Realizar produçOes artIsticas individuais e/ou coletivas nas diversas linguagens da arte (artes 

visuals, artes cénicas, danca e musica); 
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MINISIERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDI.lcAcAo I'ROFISSIONAI. E I'ECNOI.OGiCA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcA0, CINCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELI-I() SUPERIOR 

Apreciar produtos de arte, em suas várias linguagens, desenvolvendo tanto a fruiçào quanto a 

análise estética: 

Analisar, refletir. respeitar e preservar as diversas manifestaçOes da Arte - em suas funçOes 

máltiplas - utilizadas por diferentes grupos sociais e étnicos, interagindo corn o patriniônio 

local, nacional e internacional, que se deve conhecer e compreender em sua dimenso sócio 

hi stóri Ca. 

HABILIDADES 
Espera-se que 0 aluno: 

Selecione diferentes linguagens artIsticas para expressar idéias e sentimentos; 

Aprecie producOes artisticas que expressam idéias por rncio de diferentes linguagens; 

Debata oral e coletivamente sobre os clementos da linguagern artIstica presentes nas mais 

diferentes obras; 

Demonstre interesse e respeito ao trocar informacOes sobre conhecimentos acumulados tanto 

corn colegas quanto corn o professor: 

Valorize as diferentes formas de manifestaçâo artIstica como meio de acesso e compreensäo das 

diferentes culturas: 

Identilique e valorize a arte a nIvel local, regional. nacional e mundial. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Arte Moderna e Contemporânea: 

1.1 Conceitos de moderno. contemporãnco e vanguarda. 

Artistas representativos do: 

2.1 Impressionismo, 

2.2 Expressionismo, 

2.3 Cubismo, 

2.4 Abstracionismo, 

2.5DadaIsmo, 

2.6 Surrealismo, 

2.7 Pop Art, 

9.1 5Op Art, 

9.1 6Pintura, 

2 .9Escu Itura, 
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MINISTI RIO DA EDUCACAO 
SIjURUIARIA I)I EDUCAcAC PROI1SSI(NAI. E 1ECNOI.OGICA 

INSTITIJTO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA F TECNOLOGIi\ DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

2.10 Gravura. e 

2.11 Fotografia. 

3 	Semana de Arte Moderna. 

4 Artistas brasileiros atuais em evidência e suas obras. 

RFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

GARCEZ, Lucilia; OLIVEIRA, Jo. Explicando a arte: urna iniciacâo para emender as aries 

visuais. São Paulo: Ediouro, 2001. 

GRAcA, Proenca. História d aArte. São Paulo: Atica, 1988. 

JANSON, H.W. Iniciação a História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

PILLAR, Analice Dutra (Org.). A Educacao do Olhar no Ensino da Arte. Poilo Alegre: Editora 

Mediacão, 1999. 

PRETTE, Maria Carla. Para Entender a Arte. São Paulo: Globo, 2008. 

TIRAPELI, Percival. Arte Brasileira - Arte Moderna e Contcrnporãnea - Figuracao, 

Abstraçao e Novos Meios. São Paulo: Editora Nacional, 2006. 

TREVISAN, Armindo. Corno apreciar a arte. UNIPROM. 2000. 

COMPLEMENTAR 
DOMINGUES. Diana (Org.). Arte e Vida no Século XXI - Tecnologia, Ciência e Criatividade. 

São Paulo: Editora UNESP, 2003. 

GAY, Peter. Modernismo - 0 FascInio da Heresia - de Baudelaire a Beckett e mais urn pouco. 

São Paulo: Cia. das Letras. 2009. 

LACOSTE, Jean. A Filosofia da Arte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1986. 

NUN ES, Benedito. Introducão it Filosofia da Arte. São Paulo: Atica, 2008. 

SCHLICHTA, Consuclo. Arte e Educaçao: ha urn lugar para a Arte no Ensino Médio? Curitiba: 

Aymará, 2009. 

VANNUCCIlI, Aldo. Cultura brasileira: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999. 

CURSO 
TECNICO EM SECREIARIADO INTEGRADO A0 ENSINO MLDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR [_PERIODO LETIVO 
MERCADO DE TRABALI 10 30  ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
EDUCAcAO FISICA 111 40 H 
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a 
M)NIS1'1*'.RI(I) [)A EDIJCAçA0 

SECRETARIA DE EDIJcAcA0 PROFISSIONAL F TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDIJCAcA0, CI1NCFA F TECNOLOGIA I)E RORAIMA 

CONSFI F) SI JPFRIOR 

EMENTA 

Ginãstica corn exercIcios localizados. [sportes: Basquetebol. Futebol de campo. Xadrez c Tënis de 

Mesa. Capoeira. 

COMPETENCIAS 
Reconhecer o exercIcio localizado como urn grande aliado da qualidade fIsica c da saiidc: 

Vivenciar o movimento reconhecendo os limites corporais e suas possibilidades de desenvolver 

e lapidar por meio da capoeira: 

Contextualizar a história dos esportes em nIvel teórico e a aprendizagern além do esporte e do 

jogo valorizando o aspecto cultural; 

Vivenciar o esporte de forma liidica, competitiva e respeitosa por meio do principio da 

individualidade motora. 

HABILIDADES 
Reconhcccr os limites corporals respeitando o repertorlo motor individual e coletivo; 

Valorizar a capoeira enquanto conhecimento e saber aplica na area da Educacäo FIsica enquanto 

manifestacao cultural da danca e da luta; 

Praticar os esportes de forma competitiva corn base na ludicidade, respeitando os aspectos 
individual e coletivo. 

BASES TECNOLOGICAS (CONTEUDOS) 
UNIJ)ADE I: Esportes 

1 Basquetebol: 

1.1 História e Regras Básicas do Basquetebol; 

4.1 Fundamentos Técnicos (dribles, passes e arremessos): 

1.2 Jogo pré-desportivo e desportivo de Basquetebo!. 

2 Futebol de campo: 

2.1 !-listOria e Regras Básicas do Futebol de Campo; 

2.2 Fundamentos Técnicos (Passe, domInio, conduçâo de bola e chute); 

2.3 Jogo desportivo de Futebol. 

3 Xadrez: 

3 1-Iist6ria e Regras Básicas do Xadrez; 

3.1 Jogos e brincadeiras pré-desportiva para Xadrez; 

3.2 Jogo de Xadrez. 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECREI'ARIA I)I I1)IJCAcA() PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FE[)ERAL DE EDUCAcAO. CII.NCIA F TFCNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSEL! K.) SUPERIOR 

4 Tênis de Mesa: 

4.1 História e Regras Básicas do Tênis de mesa; 

4.2 Jogos e brincadeiras pré-desportiva para o Tênis de mesa; 

4.3 Jogo de Tênk de mesa. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALBERTI e RO1'HENBERG. Ensino de jogos esportivos: dos pequenos aos grandes jogos. 

BRASIL. Ministério da Educação e Desporto. Secretaria de Ensino Médio e Tecnologico. 

Parâmetros Curriculares Nacionais. BrasIlia: MEC/SEM, 1999. 

CAPABLANCA. José Raul. Liçöes elementares de xadrez. São Paulo: 1-lemus, 2002. 

COMPLEMENTAR 
BERN WALLNER. Stefan. Aprendendo xadrez. Rio de Janeiro: Ciéncia Moderna, 2005. 

DAOLIO, Jocimar. Educaçao fIsica e o conceito de cultura. Campinas: Autores Associados, 

2004. 88p. 

LANE, Gary. Aplicando xeque-mate. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006. 

SANTOS, Pedro Sérgio dos. 0 Que é xadrez. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

VOLPATO. G. Jogo, brincadeira e brinquedo: usos e significados no contexto escolar e 

familiar. Florianópolis: Cidade Futura. 2002. 

CURSO 
TECNICO EM SECRLIARIADO INTEGRADO AO ENSINO MFDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PER! ODO LETIVO 
MERCADO DE TRABALH() 3°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
LINGUA INGLESA 111 4011 

EMENTA 

Tempos Verbais do Passado. Discursos e InterpretacAo de Textos. 

COMPETENCIAS 
Analisar. interpretar c aplicar Os recursos expressivoS da lingua. relacionando textos corn seus 

contextos, mediante a natureza. Iuncão, organizacao, estrutura das manifestaçOes, de acordo com as 

condiçôcs de producâo. 

HABILIDADES 
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MINISTERIO DA EDIJCAçAO 
SECRETARIA DE EDI c'AçAo PROFISSIONAL F TECNOLO(iiC\ 

INSTIIUT() FEDERAL DE E[)UCAcAO. C1NCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Desenvolver habilidades de leituras: 

Aplicar as técnicas de leitura entendendo OS textos sern necessariamente traduzir todas as palavras: 

Estabelecer inferéncias e referências a partir do contato corn o universo textual da area em estudo; 

Conhccer c aplicar os termos técnicos da area relacionados a sua proflssão. 
BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 

IF Condicional: 

Voz Passiva: 

Discurso Direto e Indireto: 

Presente e Passado Perfeito: 

Modais. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

AMOS, E., PRESCI-LER, E. Simplified Grammar Book. São Paulo: Editora Moderna, 2001. 

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura, inódulo 1. São Paulo: Textonovo, 

2000. 

Inglés Instrumental: estratégias de leitura, módulo 2. São Paulo: Tcxtonovo, 2000. 

COMPLEMENTAR 
BIAGGI, E.T. Krieck De: STAVALE, E. B. English in the office. São Paulo: Disal, 2003. 

GEFFNER, A. B. Como escrever meihor cartas comerciais em Inglês. São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 

MURPI-IY, R. Essential Grammar in use. Oxford: Oxford University Press. 2004. 

______ English Grammar in use. Oxford: Oxford University Press, 2004. 

OLIVEIRA, S. R. de F. Para Icr e entender: inglês instrumental. Brasilia: Edição Independente. 

2004. 

CURSO 
TFCNIC() NM SlCRFi'ARlAD0 INTEGRADO AO [NSIN() MEDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCADO DE TRABALI 10 30 AN() 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
LINGUA ESPANI LOLA LII 401-I 

EMENTA 
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MINISII:RIc 1)4 FI)IJCAçAO 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL. DL EDUCAçA0, CIENCIA F TECNOLOCIIA DL RORAIMA 
CONSELI-lO SUPERIOR 

Ampliacão das habilidades cornunicativas aplicadas as especiflcaçoes do curso e ao contexto 

local/regional/territorial. Ampliacão da capacidade de expressào oral e escrita por rneio da 

aquisicão de recursos linguIsticos que permitarn a construção da argumentacão e da opinião. 

Sisternatização de questoes ortográflcas e grarnaticais. NoçOes de usos e valores dos modos e 

tempos verbais por meio dos géneros textuais literários, jornalIsticos e profissionais relativos ao 

curso. 

COMPETENCIAS 
Ampliar os conhecimenws adqLliridos no Módulo II C avancar na aprendizagern da lingua espanhola 

para que o aluno por melo de urn repertório linguIstico, gradualmente. possa expressar-Se em 

situaçOes da vida cotidiana e profissional, utilizando o idiorna espanhol de maneira crItica e 

reflexiva; 

Compreender os géneros orais, sobretudo, géneros escritos literários ou jornalisticos tais como 

jornais, rev istas, sites da internet, bern corno os do cotidiano profissional; 

Realizar associaçOes metalinguisticas e análises que contrastern o espanhol e o português do ponto 

de vista da grarnatica e do uso da lingua. 

HABILLDADES 

Ampliar OS conhecimentos linguIsticos, socioculturais e pragmaticos em lingua espanhola, 

aplicados as especificacOes do curso técnico e ao contexto local/regional/territorial. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
[xpressOcs sobre 0 mundo do trabalho. 

Expressão de opinião e argumentos. 

Expressao de desejos, djvidas. 

Expressão de açOes condicionais. 

Expressão de hipóteses em futuro. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BRUNO, F. A. et al. Hacia al Español - Curso de Lengua y Cultura 1-lisp6nica (Nivel Básico). São 

Paulo: Saraiva, 2004. 

CERROLAZA, M. A. Ct al. Planeta E/LE 1 Libro del Alumno. Madrid: Edelsa, 2000. 

Pasaporte NIvelAl. Madrid: Edelsa .2008. 

COMPLEMENTAR 
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MINlSFIR!O [).'\ FI)UCAcA0 
SECRETARIA DE EDUCAcAO I'ROFISSIONM. F TF.CNOLOGICA 

T INSTUT0 FEDERAL DE EDUCAcAO, CEENCIA F TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSFLH() SUPERIOR 

COIMBRA, L. et at. CercanIa joven. São Paulo: SM, 2013. 

FANJUL. Adrian. Gramática de espanhol paso a paso. São Paulo: Moderna 

MARIN. F.et al. Nuevo Ven 1. Madrid: Edelsa 

MILANI. Esther Maria. Gramática de espanhol para brasileiros. 3 ed. São Paulo: Saraiva 

VIUDEZ. Francisca Castro. Aprende gramãtica y vocabulário. 8 ed. Madrid: Nueva imprenta 

CURSO 
]'FCNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCADO DE TRABALI-lO 3°AN() 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
MATFMATICA III 10011 

EMENTA 
Matemática Financeira: 	EstatIstica: Geometria anal Itica: ponto e reta 	Geometria anal Itica: a 

circunferéncia e secçOes cônicas; Geometria Espacial; Poliedros: prismas e pirârnides: Corpos 

redondos: Nümeros cornplexos: Polinômios: Equacoes algébricas. 

COMPETENCIAS 
ljtilizar o conhecimento geométrico para realizar a leitura e a representacão da realidade e 

agir sobre eta. 

Construir e ampliar nocöes de grandezas e medidas para a cornpreensão 	da realidade e a 

solução de problemas do cotidiano: 

Interpretar informaçOes de natureza cientIfica e social obtidas da leitura de gráficos e tabelas. 

realizando previsOes de tendéncia. extrapo!acão. interpolacão e interpretação; 

Compreender o caráter aleatório e não determinIstico dos fenômenos naturais e sociais e 

utilizar instrunientos adequados para medidas, deterrninação de amostras e cálculos de 

probabilidade para interpretar informacOes de variáveis apresentadas em uma distribuicão 

estatistica: 

Modelar e 	resolver 	problemas 	que 	envolvern 	variáveis 	socioeconômicas 	ou 	técnicas- 

cientIficas, usando rcprcsentacOcs algébricas: 

HABILIDADES 

Jdentilcar padroes nurnéricos ou principios de contagem; 

Resolver situacao-problema envolvendo conhecimentos numéricos: 

129 



D.\ EDUcAc
a- 

MINISTER10 0 
SECRETARA DE E[)ucAç \() I'ROFISSIONAL E TECNOLOGLC 

INS'TF1UTO EEI)FRAI. [)E EDLJCAcAO, CIENCIA Ii TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SIJPERtOR 

Calcular medidas de Tendéncia Central ou de dispersao de urn conjunto de dados expressos 

em uma tabela de frequências de dados agrupados (nao em classe) ou em gráficos; 

Resolver problemas que envolvern conhecimentos de EstatIstica; 

Avaliar a razoabilidade de urn resultado nurnérico na construçâo de argunlentos sobre 

afirmacoes quantitativas; 

Avaliar propostas de intervençäo na realidade utilizando conhecimentos nurnéricos: 

Interpretar a localização e a movimentaço de pessoas/objetos no espaco tridimensional e sua 

representacâo no espaco bidimensional; 

Identificar caracterIsticas de uiguras planas e espaciais; 

Resolver situaçäo-problerna que envolva conhecimentos geornétricos de espaco e forma; 

Resolver situaco-prob!ema que envolva a Probabilidade. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Matemática Financeira 

1.1 Estudando Maternática financeira; 

1 .2Porcentagern; 

I .3Acréscirnos e descontos sucessivos; 

I .4iuros sirnples; 

I .5iuros compostos; 

1 .6Equivaléncia de taxas; 

I .7Sequéncia uniforme de pagarnentos; 

1 .8 Valor atual e montante de urna sequência uniforme de paganientos. 

EstatIstica 

2.1 Estudando EstatIstica; 

2.2Variáveis estatIsticas; 

2.3Tipos de gráficos: 

2.413istribuição de frequência; 

2.5Medidas de tendéncia central; 

2.6Dados agrupados; 

2.7M6dia, moda e mediana de dados agrupados; 

2.8Medidas de dispersão: variância e desvio padräo; 

2.9Probabilidade e EstatIstica. 
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MINISFERIO [)A EI)ucAcAo 

SECRFTARIA 1W FDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DL EDUcAcA0, CIENCIA F IECNOLOGIA I)E RORAIMA 

CONSELI-lO SUPERIOR 

Geometria analltica: ponto e reta 

3.1 Referencial cartesiano: 

3.2 Coordenadas do ponto rnédio de urn segmento; 

3.3 Area de urn triângulo; 

3.4 Condicão de alinharnento de trCs pontos: 

3.5 Estudo da reta; 

3.6 Coeficiente angular e linear da reta; 

3.7 Equacoes da reta; 

3.8 Posicâo reiativa entre duas retas; 

3.9 Angulo entre duas retas concorrentes; 

3.10 	Distãncia entre ponto e reta. 

Geometria analItica: a circunferência 

4.1 Definiçäo e equacão; 

4.2 PosiçOes relativas entre reta e circunferéncia: 

4.3 PosicOes relativas entre circunferénc ias; 

4.4 Probiemas de tangéncia. 

Geometria anailtica: seccöcs cônicas 

5.1 Reconhecendo formas; 

5.2 Parabola: Origem, definição e elementos: 

5.3 Equacäo da parabola; 

5.4 Elipse: Origem, definiçäo e elernentos; 

5.5 Equaçâo da Elipse; 

5.6 Hipérbole: Origem, definiço e elementos; 

5.7 Equação da hipérbole; 

5.8 AssIntotas da hipérbole; 

5.9 Hipérboie equilátera. 

Geometria Espacial 

6.1 PosiçOes relativas entre duas retas; 

6.2 PosiçOes relativas entre reta e piano; 

6.3 Posicoes relativas entre dois pianos; 

6.4 Propriedades de paralelismo e perpendicularismo; 
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MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAçAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INS.......LJTO FEDERAL DE EDucAcAo. C[INCIA E 1ECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONS EI.HO SUPERIOR 

6.5 Projecoes ortogonais sobre urn piano; 

6.6 Distâncias no espaco. 

Poliedros: prismas e pirâmides 

7.1 Estudando poliedros; 

7.2 Poliedros convexos e poliedros nâo convexos; 

7.3 Relacão de Euler; 

7.4 Poliedros de Platão; 

7.5 Poliedros regulares; 

7.6 Prismas; 

7.7 Pirârnides. 

Corpos redondos 

8.1 Estudando corpos redondos; 

8.2 Cilindro, Cone e tronco de cone reto; 

8.3 Esfera. 

Nümeros complexos 

9.1 Conj unto dos námeros complexos; 

9.2 Igualdade e operacöes corn námeros complexos; 

9.3 Módulo de urn námero compiexo; 

9.4 PIano de Gaus; 

9.5 Forma polar ou trigonornétrica de urn nCirnero cornplexo; 

9.6 Multiplicacao e divisão na forma polar; 

9.7 Potenciação de nimeros complexos na forma polar ou trigonornétrica; 

9.8 Radiciaçäo de nmeros complexos; 

9.9 Nmeros complexos e geometria. 

Polinômios 

	

10.1 	Grau de urn polinômio; 

	

10.2 	OperacOes corn polinômios; 

	

10.3 	Funçäo polinornial; 

	

10.4 	Decomposicao em fatores; 

	

10.5 	Divisibilidade por (x - a); 

	

10.6 	Dispositivo prático de Briot-Ruffini; 
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MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE FIMJCAcA0 PROFISSIONAI. F IECNOI.(I)GICA 

INSILTUTO FEDERAL DE EDuCAcA0, CIENCIA E TECNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSELHO S1JIFRIOR 

	

10.7 	Teorema do resto e Teorema de D'Alernbert. 

11. 	Equacoes algebricas 

	

11.1 	Teorema fundamental da Algebra e Teorema da Decornposição: 

	

11 .2 	Multiplicidade de uma raiz: 

	

11.3 	RelaçOes de Girard: 

	

11.4 	RaIzes complexas: 

	

11.5 	Pesquisando raIzes racionais de urna equacão polinomial de coeficientes iliteiros. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BARRETO Filho. B. e da Silva, C. X.. Matemática Aula por Aula, VOLUME 3. 2  edição 

renovada, Editora FTD, 2005. 

DANTE, L. R.. Matemática (Volume ónico). 1 edicão, Editora Atica, 2012. 

Matemãtica: Contextos & Aplicacoes. Volume 3. 2  ed. São Paulo: Atica, 2013. 

GOULART, M. C.. Matemática no Ensino Médio. VOLUME 3, 2  edição. Editora Scipione. 

SMOLE. K. S. e Diniz. M. I., Matcmática Ensino Médio. VOLUME 3, 6  edição Editora 

Saraiva, 2010 

YOSSEF, A. N., Soares, F. e Fernandez. V. P., Matemática. VOLUME 3. 1 ediçäo. Editora 

Scipione. 

COMPLEMENTAR 
BONJORNO. J. R. e Giovanni. J. R.. Matemática Completa. VOLUME 3. 2  edição 

renovada. Editora FTD. 

IEZZI. G., 1-LAZZAN, S. E DEGENSZAJN, D.. Fundamentos de Matemática Elemcntar (11 

Volumes), Editora Atual. São Paulo, 2007. 

PAIVA, M.. Matemática. VOLUME 3. 2  ed. São Paulo. Moderna. 2013. 

REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMATICA. Publicação quadrimestral da SBM - 

Sociedade Brasileira de Matemática. Rio de Janeiro. (mais de 50 rnimeros publicados). 

RUBIO, A.P. e de Freitas, L. M. T.. Matemática e suas tecnologias. VOLUME 3. a  edicão. 

Editora IBEP. 

SOUZA. Joamir Roberto de. Novo Olhar Mateniática. 2' ed. São Paulo: FTD, 2013. 

CURSO 
TI1CNICT0 lNl SNCRNlARlAD(!) lNlNGRAD() AO FNSIN() MLI)l() INTEGRAL 
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MINISTERI() DA FDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUC'AcAo I'ROFISSIONAI. E TECNOLOGICA 

INS11TU10 FEDERAl. 1)E EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DI RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCADO DL TRABALf-IO 30  ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
BIOLOGLA III 60 H 

EMENTA 

Metabolismo celular; Genética; Evolucao e Ecologia. 

COMPETENCIAS 
• Perceber c utilizar os códigos intrinsecos da Biologia; 

• Apresentar suposiçôes e hipóteses acerca dos fenôrnenos biologicos em estudo; 

• Conhecer diferentes formas de obter inforniaçOes (observaçao, experimento, leitura de texto e 

irnagern, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema biologico em estudo; 

• Expressar düvidas, ideias e conclusôes acerca dos fenômenos biologicos; 

• Relacionar 	fenôrnenos, 	fatos, 	processos 	e 	ideias 	em 	Biologia, 	elaborando 	conceitos, 

identificando regularidades e diferenças, construindo generalizaçoes; 

• Utilizar critérios cientIlicos para realizar classificaçOes de animais, vegctais, etc.; 

• Relacionar os diversos conteüdos conceituais de Biologia (logica interna) na compreensâo de 

fenômenos: 

• Estaheiccer relaçOes entre a parte e o todo de Urn fcnômeno ou processo biolOgico. 

HABILIDADES 
• Utilizar nocOes c conceitos da Biologia em novas situaçOes de aprendizado (existencial ou 

esco lar). 

• Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos ou processos 

biológicos (lógica externa). 

• Reconhecer a Biologia corno urn fazer humano e, portanto, histórico, fruto da conjunção de 

fatores sociais. politicos, econôrnicos, culturais, religiosos e tecnológicos. 

• Identificar a interferéncia de aspectos rnIsticos e culturais nos conhecimentos do senso cornum 

relacionados a aspectos biológicos. 

• Reconhecer o ser humano como agente e paciente de transforrnaçOes intencionais por ele 

produzidas no seu ambiente. 

• Identificar as relacOes entre o conhecimento cientifico e o desenvolvimento tecnolOgico, 
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considerando a prescrvaco da vida, as condiçOes de vida e as concepcOes de desenvolvimento 

sustentável. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
 Metabolismo celular: 

1.1. QuImica celular; 

1 .2.Metabolismo energético; 

I .3.DNA. RNA e sIntese proteica. 

 Genética: 

2.1.Primeira Lei de Mendel; 

2.2.Probabilidade; 

2.3.Alelos miltip1os; 

2.4.Cromossomos sexuais e herança; 

2.5.Segunda Iei de Mendel: 

2.6.Interaçao génica; 

2.7.Biotecnologia. 

 Evoluçäo: 

3.1 .Teorias evolutivas: 

3.2.Variabilidade genética; 

3.3.Origem das espécies: 

3.4.Genética de populacoes. 

 Ecologia: 

4.1 .Conceitos fundamentais; 

4.2.Energia e matéria: 

4.3.Interaç6es biologicas; 

4.4.Dinãmica das populacocs. 

REFERENCIAS BIBLIOCRAFICAS 
BASICA 

LOPES, Sônia Godoy Bueno Carvaiho. Bio: volume unico. 3. tirag. São Paulo: Saraiva. 2004. 606 

P. 

Bio 3: genética, evolução. ecologia. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 1992. 272 p. 

SILVA JUNIOR, César da. Biologia 3. César da Silva Jónior, Sezar Sasson. Nelson Caldini Jinior. - 
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11 ed. — São Paulo: Saraiva, 2013. 

COMPLEMENTAR 
AMABIS, José Mariano. Biologia das populacôes. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 443 p. 

MACHADO, Sidio. Biologia para o ensino médio: volume ónico. São Paulo: Scipione, 2003. 536 

P. 

MARCONDES.Ayrton. Biologia: volume cjnico. São Paulo: Atual, 1998. 573 p. 

MORANDINI, Clézio. Biologia: volume 6nico. 2. ed. São Paulo: Atual, 2003. 526 p. 

Biologia: volume iinico. São Paulo: Atual, 1999. 527 p. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSNO MEDJO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCADO DETRABAIJ-10 30 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA H0RA1UA 
FISICAJII 80H 

EMENTA 
Eletrostática: lritroducão e seus conceitos; Os processos de eletrizacão; PrincIpios da elctrostática; 

Condutores 	e 	isolantes; 	Lei 	de 	Coulomb; 	Campo 	elétrico; 	Trabalho 	e 	potencial 	elétrico; 

Capacitores; Eletrodinâmica: Corrente Elétrica; sentido da corrente elétrica, intensidade e os tipos 

de corrente elétrica; 	Efeitos da corrente elétrica; 	Estudo dos Resistores; 	Potencia dissipada; 

Associacão 	de 	Resistores; 	Medidores 	elétricos; 	Gerador 	e 	Receptor; 	Eletromagnetismo: 

Introducäo, SCUS criadores e exernplos; FIsica Moderna. 

COMPETENCIAS 
Descrever Os processos de eletrizacão: atrito. contato e induçäo; 

Identificar diferencas entre condutores e isolantes, do ponto de vista da estrutura da matéria; 

Aplicar o princIpio da conservação e quantidade de carga em processo de eletrizacäo; 

Caracterizar e aplicar a lei de Coulomb para cargas elétricas puntiformes; 

Calcular o trabalho para mover uma carga elétrica num campo elétrico conservativo; 

Caracterizar potencial elétrico e diferença de potencial; 

Caracterizar capacitor e capacitância; 

Interpretar a corrente elétrica como tiuxo de elétrons num condutor metálico; 

Definir intensidade de corrente elétrica; 
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• Identificar efeitos da passagem da corrente elétrica: 

• Enunciar as Leis de Ohm; 

• Explicar o funcionamento de urn gerador elétrico; 

• Explicar o funcionamento de urn receptor; 

• Descrever as propriedades de urn Imã: 

• Identilicar as pólos norte e sul rnagnéticos de urn Imã e de urna bCissola; 

• Conceituar campo magnético; 

• Explicar o significado das linhas de forças: 

• Caracterizar inducão etetromagnética; 

• Caracterizar e calcular forca magnética aplicada a urna carga elétrica que se movimenta nurn 

campo magnético uniforme; 

• Determinar a configuracäo do campo lilagnético a partir das un has de iorca. 

HABILIDADES 
• Ler e 	interpretar textos 	de 	FIsica 	de 	interesse 	cicntIflco 	c tccnológico. 	discriminando 	e 

traduzindo as linguagens rnatemática e discursiva entre si. Sendo capaz de compreender 

enunciados que envolvam linguagem e sImbolos FIsicos; 

• Abordar competéncias no USO diário, aplicando conhecirnentos sobre valores de variáveis, 

representadas 	em 	gráficos, 	diagramas, 	ou 	expressOes 	algébricas, 	realizando 	previsão 	de 

tendéncias, extrapolacOes e interpolacôes e interpretacOes. Reconhecendo a FIsica presente no 

mundo vivencial e nos equipamentos e procedimentos tecnológicos; 

• Reconhecer a irnportância dos fenômenos eletrostáticos no desenvolvimento da eletricidade; 

• Reconhecer a existência de dais tipos de cargas elétricas: positiva e negativa; 

• Reconhecer o multImetro como urn instrumento de medida para a corrente elétrica, a tenso 

elétrica e a resisténcia elétrica. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
I ELETROSTATICA 

I . 1 	Introdução ao estudo da Eletricidade: 

1.2 	Condutores e Isolantes; 

1.3 	Os processos de e1etrizaço; 

1.4 	PrincIpios da eletrostática: 
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1.5 	Lei de Coulomb; 

1.6 Campo elétrico; 

	

1.7 	Trabaiho e potencial elétrico; 

	

1.8 	Capacitores: lntroducao, definiçöes e exemplos; 

	

1.9 	Associaçâo de capacitores: série, paralelo e misto. 

2 ELETRODINAMICA 

	

2.1 	Corrente elétrica: lntroducao, definiçOes e exemplos; 

	

2.2 	Sentido da corrente elétrica; 

	

2.3 	Intensidade da corrente elétrica; 

	

2.4 	Tipos da corrente elétrica; 

	

2.5 	Efeitos da corrente elétrica; 

	

2.6 	Estudo dos Resistores elétricos; 

	

2.7 	As Leis de OHM; 

	

2.8 	Associação de resistores: série, paralelo e misto; 

	

2.9 	Potencia dissipada; 

2.10 Medidores elétricos. 

3 GERADORES E RECEPTORES ELETRICOS 

	

3.1 	Gerador elétrico: lntroducao, seus conceitos e exemplos; 

	

3.2 	Equaco do gerador; 

	

3.3 	Associacao do gerador; 

	

3.4 	Rendimento do gerador; 

	

3.5 	Receptor elétrico: Introdução, seus conceitos e exemplos; 

	

3.6 	Equacão do receptor; 

	

3.7 	Associação do receptor; 

	

3.8 	Rendimento do receptor; 

	

3.9 	Associaco do receptor. 

4 ELETROMAGNETISMO 

	

4.1 	IntroduçAo ao estudo do eletromagnetismo, seu criador e exemplos; 

	

4.2 	Forca magnética; 

4.3 Campo magnético; 

	

4.4 	Indução magnética; 
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4.5 	Magnetismo Terrestre. 

5 	FiSICA MODERNA 

5.1 	Jntrodução ao estudo da FIsica Moderna: 

5.2 	Radiaçäo do corpo negro: 

5.3 	Efeito Fotoelétrico: 

5.4 	0 átomo de Bohr: 

5.5 	CaracterIstica Corpuscular da luz: 

5.6 	Teoria da Relatividade; 

5.7 	PartIcuias elementares: 

5.8 	Fissão Nuclear; 

5.9 	Fusão Nuclear. 

REFERENCLAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALVARENGA, Beatriz: MAXIMO, Antonio. Curso de FIsica.São Paulo: Scipione, 2002. 

BISCUOLA, Gualter José et al. FIsica. São Paulo: Saraiva, 2001. 3v. 

BONJORNO, Regina F. S. Azenha et al. Temas de FIsica. São Paulo: FTD, 1997. 3v. 

CABRAL. Fernando; LAGO, Alexandre. FIsica. São Paulo: Harbra. 2002. 3v. 

FIsica. 2. Ensino Médio - CurrIculos. 1 Wrublewski. Marion. II. Eder, Antonio. 111. i'Itulo. 

COMPLEMENTAR 
CARRON. Wilson; GUIMARAES. Oswaldo. As Faces da FIsica. São Paulo: Moderna. 2002. 

Volume ónico. 

FERRARO. Nicolau Gilberto: SOARES, Paulo Antonio de Toledo. FIsica Básica. São Paulo: Atual. 

2001. Volume iThico. 

GASPAR. Alberto. FIsica. São Paulo: Atica, 2000. 3v. 

KAZUHITO. Yamamoto et al. Os alicerces da FIsica. São Paulo: Saraiva. 1998. 3v. 

PARANA, Djalma Nunes. FIsica. São Paulo: Atica, 1998. 3v. 

SAMPAIO, José Luiz: CALçADA, Caio Sérgio. FIsica. São Paulo: Atual. 2001. 3v. 

CURSO 
TNCNIC() lrvl S1CRF1'ARlA[)() INTEGRADO A() FNSIN() MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERiODO LETIVO 
MERCA[)() [)E TRABAIA-l(I) 30  ANO 

COMFONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
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QU1MICA 111 801-1 

EMENTA 

FuncOes Orgânicas; Isorneria: Rcaçoes Orgânicas de Outras FunçOes; Reaçôes de Hidrocarbonetos; 

Poilmeros. 

COMPETENCIAS 
Reconhecer aspectos qulmicos relevantes na interaçao individual e coletiva do ser hurnano corn 

arnhicnl.e. 

HABILIDADES 
Reconhecer os compostos organicos e entender sua irnportância e aplicacOes no cotidiano: 

Reconhecer a fórrnula representativa dos compostos classificados corno 	hidrocarbonetos, 

haletos orgânicos, compostos orgãnicos oxigenados, compostos orgãnicos nitrogenados, nonieá- 

los e entender sua irnportância no cotidiano; 

Compreender o fenôrneno de isorneria plana e espacial e relacioná-los no dia a dia; 

Cornpreender o mecanismo das reaçOes orgânicas; 

Reconhecer o tipO de reaçAo envolvida analisando os reagentes envolvidos; 

Estabelecer relaçOes entre as reaçöes orgânicas e o cotidiano; 

Reconhecer o papel da Qulmica no sisterna produtivo e industrial: 

Reconhecer os limites éticos e inorais que podern estar envolvidos no desenvolvimento da 

Quirnica e da tecnologia. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1. FUNçOES ORGAN ICAS 

.1. Hidrocarbonetos. 

1.2. Alcóois. 

1.3. Fenóis. 

1.4. AldeIdos. 

1.5. Cetonas. 

1.6. Eteres. 

1.7. Acidos carboxIlicos e seus derivados 

1.8. Esteres 

1.9. Aniinas 

1 .10. Am idas 
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1.11. Nitrocompostos 

1.12. Haletos 

ISOMERIA 

2.1. 0 que é isomeria. 

2.2. Isomeria plana. 

2.3. Isomeria espacial. 

REAcOEs DE HIDROCARBONETOS 

3.1. Reaçoes de substituição. 

3.2. ReaçOes de adição. 

3.3. Reacôes de eliminacao. 

3.4. Reacôes de oxidação. 

REAcOEs ORGANICAS DE OUTRAS FUNcOES 

4.1. Alcoois. 

4.2. AldeIdos e cetonas. 

4.3. Acidos carboxIlicos. 

4.4. Esteres. 

4.5. Aminas. 

POLIMEROS 

5.1. PolImeros sintéticos. 

5.2. PolImeros naturais. 

5.3. Aspectos quantitativos da eletrólise. 

Revisão Pré ENEM! Vestibular 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

FELTRE, Ricardo. Qulmica GeraL V. 3. 6  edicão. São Paulo: Moderna. 2004. 

MORTIMER, E. F.. MACHADO, A. H. Qulmica para o Ensino Médio, volume 6nico. São Paulo: 

Scipione. 2002. 

REIS, Martha. Qulmica. São Paulo: FTD, 2004; 

TITO, Francisco Miragaia Peruzzo. CANTO, Eduardo Leite do. QuImica: na abordagem do 

cotidiano, volume 6nico, 2 edição. São Paulo: Moderna, 2002. 

USBERCO. João. SALVADOR, Edgard. Qulmica. volume crnico. 7  edição. São Paulo: Saraiva, 
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2006. 

COMPLEMENTAR 

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. tntrodução a QuImica Orgânica. 2. ed. São Paulo: 
Pearson, 2010. 

LEMBO, Antonio, QuImica: Ensino Médio.V3. I ed. São Paulo: Atica, 2007. 

Revista Qulmica Nova na Escola, DisponIvel em http:// www.sbq.org.br  

USBERCO. Joao; SALVADOR, Edgard. Qulmica Orgânica- Ensino Médio. Volume 6nico, 4. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2012. 464.p. 

CURSO 
TECNIC() EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIC) INTEGRAL 

ELXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCA[)O I)E TRABALIlO 30  ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
l-IIST()RIA 111 80 1-1 

EMENTA 
Na disciplina IIistória 111 o aluno deve aprender os conceitos históricos de modo interdisciplinar, 

integrados 	e 	contextualizados 	corn 	os 	dernais 	campos 	do 	conhecirnento. 	incorporando 	e 

(re)significando conteidos e conhecimentos produzidos ao longo do Ensino Fundamental e na 

vivéncia do aluno. Esta terceira disciplina, abordará do século XX ate os dias atuais. Seu eixo 

temático está assentado no papel das ideologias e dos movimentos sociais que permitern entender as 

guerras rnundiais e a Guerra Fria, a formação dos regimes nazifascistas, do populismo e das 

ditaduras militares na America Latina, a descolonizacao. a contestação cultural, a luta pelos direitos 

civis e os processos de redemocratizacão e, por tim, a globalizacão e as caracterIsticas do mundo 

atual. 

COMPETENCIAS 
Conhecer os cicmentos culturais que constituem as identidades; 

Compreender 	as 	transformaçoes 	dos 	espacos 	geográficos 	como 	produto 	das 	relacOes 

socioeconômicas e culturais de poder; 

Compreender a producão e o papel histórico das instituicOes sociais, poilticas e econômicas, 

associando-as aos diferentes grupos, conflitos e rnovimentos sociais; 
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Entender as transformacoes técnicas e tecnológicas e seu impacto nos processos de producâo, 

no desenvolvimento do conhecimento e na vida social; 

Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e valorizar os fundamentos da cidadania 

e da democracia. favorecendo uma atuacâo consciente do indivIduo na sociedade; 

Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas interaçOes no espaco em diferentes 

contextos históricos e geográficos; 

Desenvolver sua capacidade argumentativa e propositiva, de modo a enfrentar situaçOes-

problema; 

Respeitar padroes culturais diferentes, entendendo o conceito de alteridade e desenvolvendo 

empatia; 

Valorizar e perceber a importãncia da participacao politica, da democracia; 

Pensar e discutir relaçöes de poder. de género e visOes controversas e diferentes narrativas. 

HABILIDADES 
Interpretar historicarnente e/ou geogratcarnente lontes documentais acerca de aspectos da 

cultura; 

Analisar a producäo da memória pelas sociedades humanas; 

Associar as man ifestacOes culturais do presente aos seus processos históricos; 

Comparar pontos de vista expressos em diferentes fontes sobre determinado aspecto da cultura; 

Identificar as manifestacöes ou representaçôes da diversidade do patrimônio cultural e artIstico 

em diferentes sociedades; 

Identificar os significados histórico-geográficos das relaçOes de poder entre as naçôes; 

Analisar a acão dos estados nacionais no que se refere a dinãmica dos fluxos populacionais e no 

enfrentamento de problemas de ordem econômico-social; 

Comparar o significado historico-geográfico das organizaçOes polIticas e socioeconômicas em 

escala local, regional ou mundial; 

Reconhecer a dinãmica da organização dos movimentos sociais e a importância da participacäo 

da coletividade na transformaçäo da realidade historico-geográfica; 

Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaco; 

Analisar o papel dajustica como instituição na organizacäo das sociedades. 

Analisar a atuaçio dos movimentos sociais que contribuIram para mudancas ou rupturas em 
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processos de disputa pelo poder; 

Comparar diferentes pontos de vista, presentes em textos anailticos e interpretativos, sobre 

situação ou fatos de natureza histórico-geográfica acerca das instituiçôes sociais, poilticas e 

econômicas; 

Avaliar criticamente conflitos culturais, sociais, politicos, econômicos ou ambientais ao longo 

da história; 

Identificar registros sobre o papel das técnicas e tecnologias na organizacão do trabaiho e/ou da 

vida social; 

Analisar fatores que explicam o impacto das novas tecnologias no processo de territorializaçao 

da producão; 

Analisar diferentes processos de producao ou circulação de riquezas e suas irnplicacOes sócio-

espaciais; 

Reconhecer as transformaçöes técnicas e tecnológicas que determinam as várias formas de uso e 

apropriacäo dos espacos rural e urbano; 

Selecionar argumentos favoráveis ou contrãrios as modilicaçoes impostas pelas novas 

tecnologias a vida social e ao mundo do trabaiho; 

Identificar o papel dos rneios de comunicação na construçäo da vida social; 

Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere as rnudancas nas legislacôes ou 

nas polIticas püblicas 

Analisar a irnportância dos valores éticos na estruturaçAo polItica das sociedades; 

Relacionar cidadania e democracia na organizacão das sociedades; 

Identificar estratégias que prornovarn formas de inclusAo social; 

Identificar em fontes diversas o processo de ocupaço dos meios fIsicos e as relaçöes da vida 

humana corn a paisagem; 

Analisar de maneira crItica as interacOes da sociedade corn o rneio fIsico, levando em 

consideraçao aspectos histOricos e(ou) geográficos; 

Relacionar o uso das tecnologias corn os impactos socioambientais em diferentes contextos 

hi stórico-geográficos; 

Reconhecer a funço dos recursos naturais na produçao do espaco geográfico, relacionando-os I 
corn as mudanças provocadas pelas acôes humanas; 
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Avaliar as relaçöes entre preservação c dcgradacäo da vida no planeta nas diiercntes escalas. 

Dominar a norma culta da lingua portuguesa; 

Desenvolver sua capacidade lecto-escrita; 

Identificar. observar e analisar documentos históricos, monumentos histOricos e textos 

interdisciplinares: 

Desenvolver a capacidade de leitura e analise de imagens (ilustraçOes. fotos. charges, pinturas. 

escu Ituras. cartazes de propaganda. mapas, organogramas): 

Desenvolver sua capacidade de compreensão e classificaçâo de problemas sociais: 

Organizar de modo sequencial e cronologico os eventos; 

Elaborar linhas do tempo; 

Estabelecer relacôes entre situacOes de diversas temporalidades: 

Identificar rupturas e permanéncias; 

Observar e comparar estruturas e divisôes sócias; 

Aprender a os rudimentos da pesquisa histórica, como coletar dados e informacOes; 

Identificar. distinguir c ordenar lenornenos religioso. econômicos. politicos e culturais. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
FlistOria (,eral 

1.1. Primeira Guerra Mundial 

I .2.Revolucäo Russa 

I .3.Revolução Mexicana 

1 .4.Crise de 1929 

1.5.0 Nazi-fascismo 

I .6.Segunda Guerra Mundial 

I .7.Guerra Fria C OS con flitos regionais 

I .8.Revolucão Chinesa 

1.9.Descolonizaço da Africa e Asia e desalios para o século XXI 

	

1.10. 	Neoliberalismo e Globalizacäo 

	

1.11. 	Africa do Sul e o Apartheid 

	

1.12. 	Conflitos no Oriente Médio 

História do Brash 
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a 
MINISTERIO DA EDUCAcA() 

SECRETARIA DE EDUcAcA0 PROF ISSIONAL F TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo. CIINCIA F TECNOLOGIA 1W RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

2.1 .Era Vargas 

2.2.Rep6blica Populista 

2.3.Regirne Militar 

2.4.Nova Rcp6b1ica 

REFERENCIAS BIBLIO(ki'CAS 
BASICA 

CAMPOS, Flávio de; CLARO, Regina. Oficina de História. São Paulo: Editora Leya, 2013. 

FARTHING, Stephen. Tudo sobre Arte - Os movimentos e as obras mais importantes de todos os 

tempos. 2. ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2011. 576p. 

TERAPELI, Percival. Arte Popular. 2. ed. [s.l.]: IBEP, 2011. 80p. FILI-lO, Duilio Battistoni. 

Pequena HistóriadasArtes no Brasil. 2. ed. [s.l.]: Atomo, 2008. 134p. 

COMPLEMENTAR 
ARRUDA, José Jobson de A; PILETTI, Nelson. Toda HistOria: histôria geral e histOria do Brasil. 

São Paulo: Atica, 1999. 

Aventuras na Histôria - Editora Abril 

AZEVEDO, Gislane Campos; SERIACOPI, Reinaldo. História em Movimento. São Paulo: Atica, 

2010. 

FIGUEIRA, Divalte Garcia. História: novo ensino médio. São Paulo: Atica, 2000. 

História Viva - Duetto Editorial, DisponIvel em http:// www.duettoeditorial.com.br  

Nossa Histôria - Fundacão Biblioteca Nacional, DisponIvel em http:// Disponivel  em http:/I 

http://www.site.anpuh.org  

VICENTINO, Cláudio: DORIGO, Gianpolo. História: História Geral e do Brasil. São Paulo, 2010. 

CURSO 
J'1'CN1C0 EM SECRETARIAI)O INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCADO DETRABALHO 30 ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
GEOGRAFIA 111 80 H 

EMENTA 
Na disciplina Cieografia 111 0 aluno deve compreender e interagir corn o mundo contemporâneo. tilo 

marcado pela internacionalização no cotidiano dos jovens. Aprender e analisar o papel das grandes 

empresas no processo de dominação do capital mundial nos diferentes tempos e espacos. Estudar a 
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0 
MINIStNRI() DA lDt :CAcAO 

SlCRIi1'ARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INST1I1JTO FEDERAL DE EDUCAcA0, CIENCIA F TFCNOLOGIA [)F R()RAIMA 

CONSFI.HO SLI'FR!OR 

formaçao do espaco geográfico mundial a partir da análise econômica capitalista e suas 

consequências para a natureza e também para os POVOS que cornpöem as diversas rcgiöes do 

planeta. Discutir a ordem internaciona!, enfatizando especialmcntc a ordem bipolar da Guerra Fria e 

a nova ordem mundial do pós-Gucrra Fria surgida concomitante corn a glohalização. 

COMPETENCIAS 
Compreender as transforrnaçöcs dos espacos geográficos como produto das relaçOes 

socioeconômicas e culturais de poder; 

Entender as transformacoes técnicas e tecnológicas e seu impacto nos processos de producäo, 

no desenvolvirnento do conhecimento e na vida social; 

Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas interacôes no espaco em diferentes 

contextos histórico-geográficos: 

Utilizar os conhecimentos históricos para compreender c valorizar os fundamentos da cidadania 

e da democracia. favorecendo urna atuaco consciente do indivIduo na sociedade; 

Compreender os elementos culturais que constituem as identidades: 

Compreender a produção e o papel histOrico das instituiçöcs sociais, poilticas e cconômicas, 

associandoas aos diferentes grupos. conflitos e movirnentos sociais. 

HABIL1DADES 
Identificar os significados historico-geográficos das relacOcs de podcr cntre as naçOcs: 

Analisar diferentes processos de producäo ou circulação de riquezas e suas irnplicacOes 

socioespaciais: 

Relacionar o uso das tecnologias corn os impactos socioambientais cm diferentes contextos 

histórico-geográfico; 

Comparar o significado histórico-geográflco das organizacOcs polIticas e socioeconômicas em 

escala local, regional ou mundial; 

Interpretar diferentes representacôes gráflcas e cartográficas dos espacos geográficos; 

Analisar a acâo dos estados riacionais no que se refere a dinãmica dos fluxos populacionais e no 

enfrentamento de problemas de ordem econômico-social: 

Selecionar argumentos favoráveis ou contrários as modificacOes impostas pelas novas 

tecnologias a vida social e ao mundo do trabaiho; 

Associar as manifestacoes culturais do presente aos seus processos históricos; 

Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaco: 
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MINISIl RI( ) 1)1 0)1 JCAçAO 
SECREIARIA DE NDIJcAcA0 PR()FISSIONAL EIECNOLOGICA 

INSTITIJTO FEI)FRAI. DE EDUCAcAO, CIINCIA F TFCNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Interpretar historicamente elou geograficarnente fontes documentais acerca de aspectos da 

c ultura: 

Reconhecer a dinâmica da organizacão dos movimentos soclais e a irnportãncia da participacão 

da coletividade na transformação da realidade histórico-geográfica. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Organizacao do espaco geográfico mundial 

1 .1. A construção do espaco geográfico mundial: 

1.2. A globalizacão e a nova ordem mundial; 

1.3. As condiçöes socioeconômicas e a organizacão do espaco geográfico mundial: 

1.4. Regionalização do espaco mundial. 

Regioes socioeconômicas mundiais 

2.1. PaIses dcscnvolvidos do norte (1); 

2.2. PaIses desenvolvidos do norte (11): Europa; 

2.3. PaIses subdesenvolvidos do sul; 

2.4. PaIses de econornia emergentes. 

Questöes do mundo contemporâneo 

3.1. Populacão e movimentos migratórios; 

3.2. Indástria, comércio, transportes e cornunicação; 

3.3. Geopolitica dos recursos naturals; 

3.4. VioIncia. conflitos e organhzacao do espaco geografico mundial. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

ALMEIDA, LOcia Marina Alves de. RIGOLIN, Tércio Barbosa. Fronteiras da Globalizacao - 0 
espaco geográfico globalizado. ia  ed. São Paulo: Atica, 2011. 
JOIA, Antonio Luis: GOETTEMS. Arno Aloisio. GEOGRAFIA: leituras e interacao, volume 2. 
1. ed. São Paulo: Leya, 2013. 
LUCCL Elian Alabi; BRANCO, Anselmo Lazaro; MENDONcA. Cláudio. Geografia Geral e do 
Brasil: ensino médlo. ia  ed. São Paulo: Saraiva 2003. 
MARTINS. Dada; BIGOTTO. Francisco; VITIELLO. Márcio. Geografia Sociedade e Cotidiano 
1. São Paulo: Editora Educacional s/a. 2013. 

COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, R. PASSANE, F. 0 espaco geogrãfico, ensino e representacao. 2  ed. São Paulo: 
Contexto, 1991 
BOLIGIAN, Levon; et al. Geografia espaco e vivência - Ensino Médio. Volume ónico, 3. ed. São 
Paulo: Ama!, 2013. 592p. 
BRASIL. IBGE. Atlas Geográfico escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 
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MINIS!'ERIO DA EIxJCAcAo 
SECRETARIA DE EDIJcAcA0 PROFISSIONAL U TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FEDERAL DE EI)uCAcACCIENCIA U IFCNOLOGIA DE R()RAIMA 
CONS ELI U) SUPERIOR 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL. Atlas geografico escolar. São Paulo: IBEP, 2008. l44p. 
Revista International Geographic. 
TERRA, Lygia; et al. ConexOes - Estudos de Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: Moderna. 
2008. 6I6p. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO AU FNSIN() MNDI() INTFCIRAI. 

EIXO INTEGRADOR f_PERIODO LETIVO 
MERCADO DE TRABALIlO 30  ANO 

.' COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
FILOSOFIA 111 40 H 

EMENTA 

A revolucão Coperllicana c a ciência moderna: Ciência e tecnologia - suas diferenças: Aspectos 

humanIsticos da ciência; As novas tecnologias na era pOs-contemporânea. 

COMPETENCIAS 
Quc o aluno compreenda a Filosofia. suas origcns históricas. seus desdobranientos nas sociedades 

humanas. 

HABILffiADES 

Saber difercnciar OS dilemas e conflitos humanos seja des soclais, culturais, econôrnicos. politicos 

ou educacionais, suas causas C consequências. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
A rcvoluçao Copernicana e a ciência moderna. 

Ciéncia e tecnologia - suas diferenças. 

Aspectos hurnanisticos da cléncia. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
ARANI-IA, M. L. Filosofando: Introduçao it Filosofia. São Paulo: Moderna. 2013. 

BORNHEIM, Gerd A. (org.). Os Filósofos Pré-Socrãticos. Ed. Cultrix, 1994. 

CHAUI, M. S. Convite a Filosofia. São Paulo: Atica, 2013. MEJER, C. Filosofia: por uma 

inteligência da complexidade. Volume 	nico: Ensino Médio. 2° ed. Belo Horizonte. MG: PAX 

Editora e Distribuidora. 2014. 

PRADO, Caio Jr. 0 que e filosofia. 22 ed. São Paulo. SP: Ed. Brasiliense, 1994. 

COMPLEMENTAR 

JAPIASSIII, Hilton, MARCONDES, Danilo. Dicionãrio básico de filosofia. Rio de Janciro: Jorge 
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MINISIERIO [)A FDUCAcAO 
SECREIARIA DE EDIJCAçAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FE[)ERAL DE EDUcAcAO, CIENCIA TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

ZaharEd., 1996 

MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Linguagem. 2010 

Textos Básicos de Filosofia. 2007 

1953-Textos básicos de ética. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007 

REZENDE, A. Curso de Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

CURSO 
TECNICO Fr\1 SICRETAR1AD0 INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL, 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

MFRC'ADO DE TRABAIJ-I() 3° ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 

SOCIOLOGIA III 40 H 

EMENTA 
Desenvolvimento da sociedade enquanlo processos de ocupacão de espacos f'Isicos. transformaçäo 

da natureza e as relacoes da vida hurnana em diferentes contextos e temporalidades, relaçoes de 

poder, movirnentos e mudanca social a partir das relacOes entre os sujeitos e corn a paisagem, em 

scus desdobrarnentos politicos. culturais. cconômicos. ambientais C humanos. 

COMPETENCIAS 
Compreender as trans f'ormacOes no mundo do trabalho e as exigincias perfil de qualiuicaçao exigida 

pelo mundo do trabalho, gerados por rnudanças na ordem econôrnica. 

HABILIDADES 

Construir a identidade social e poiltica de modo a viahilizar o exercIcio da cidadania plena. 110 

contexto do Estado de Direito, atuando para que haja, efetivamente, uma reciprocidade de 

direitos e deveres entre o poder póblico e o cidadAo e. também. entre os diferentes grupos; 

Demonstrar atitudes de respeito, solidariedade e honestidade nas relaçOes interpessoais; 

Demonstrar capacidade empreendedora. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEiJDOS) 

Modos de producio: 

0 trabalho nas diferentes sociedades e no BrasH; 

0 trabalho e as desigualdades sociais; 

Trabaiho na sociedade moderna capitalista: divisão social do trabalho (Marx), Coesão social 

(Durkheim) e Burocratizaçäo (Weber); 

Formas de organizaco do trabalho: Fordismo-taylorismo: 
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M1NISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARA 1W LIMJCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICi 

1NSTITUT() FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA E TECNOLOGIA DL RORMMA 
CONSFIHO SUPERIOR 

Empreendedorismo. 

Trabaiho, ócio e lazer na sociedade pós-industrial. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; QUINTANE1RO. Tania; RI VERO, Patricia. Conhecimento e 

imaginacão: sociologia para o ensino médio. Belo Horizonte: Auténtica, 2012. 

OLIVEIRA, Luiz Fernandes de. Sociologia para jovens do século XXI. 3.ed. - Rio de Janeiro: 

Imperial Novo Milénio. 2013. (Livro didático) 

SOCIOLOGIA: ensino médio: Ministério da Educacão. 20 10.304 p. (Coleção explorando o 

ensino; v. 15). 

COMPLEMENTAR 
COSTA, Cristina. Sociologia: introdução a ciéncia da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2014. 

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. 7. Ed. Ver. E ampl. São Paulo: Atlas, 1999. 373 p. 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introduçao a sociologia. 16. Ed. São Paulo: Atica, 1996. 207 p 

SOCIOLOGIA: ensino médio. Brasilia: Ministério da Educaçao, 2010. 304 p. (Coleção 

explorando o ensino ; v.15). 

TOMAZI, Nelson Dacio. Iniciaçao a sociologia. 2. Ed. São Paulo: Atual, 2000. 263 P. 

7.2.3.2 F0RMA cÁO PROFISSIONAL 

CURSO 
TECNJCO EM SECRETARIADO INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCAI)() E)E TRABALH() 30  ANO 

1jCOMPONENTE CURRICULAR CARGAHORARIA 
DIREYI'O E LEGISLAcA0 4011 

1 	 EMENTA 
Instituiçoes 	de 	Direito. 	Nocöes 	de 	Direito 	Constitucional, 

Societário: 	pessoas, 	bens. 	atos 	e 	fatos jurIdicos. 	Pessoas 

contratos. 

Administrativo, 	Cornercial, 	Civil. 

fIsicas 	e jurIdicas 	- 	obrigacôes 

COMPETENCIAS 

Desenvolver a percepcão crItica das informaçOes c argurnentos contidos em textos doutrinários; 
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a 
MINISTER 0 DA EDI JCAçAO 

SECREIARIA DL FDIJcAcA0 PROFISSIONAL E TLCNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DL EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DL RORAIMA 

CONSEIiIO SUPERIOR 

• Cornpreensão de conceitosjurIdicos a partir do estudo de textos doutrinários; 

• Sisternatizacäo de informacôes, conforme o contexto histórico-polItico; 

• Desenvolver argurnentacâo para a defesa de determinados interesses; 

• Analisar criticarnente fenôrnenos corn interesses conflitantes; 

• Concretizaçâo das nocOes teóricaS trabaihadas na aula; 

• Identiticar atos do comércio que incidern na atividade profissional, amparados pelo Direito 

Cornercial; 

• Conhecer os atos 	adrninistrativos 	resguardados 	pelo 	Direito 	que repercutem na atuação 

profissiona!; 

• Agir de acordo corn os principios e normas, concebendo-o corno referencial de conduta 

profi SS I OflD I 

HABILIDADES 

• Compreensiio de textos doutrinários. 

• Argumentaçäo racional. 

• Aprimorarnento da expressão oral e escrita. 

• Cornpreensão de textos doutrinários. 

• DesconstrucAo de conceitos e teorias. 

BASES TECNOLOGICAS (CONTEUDOS) 
 Lntroducöes de Direito: 

1 .1. Conceito básico de Direito; 

1.2. Terminologia JurIdica 

1.3. Norma jurIdica; 

1.4. Principals ramos do Direito. 

 Noçoes de Direito Constitucional 

2.1. Hierarquia das normas jurIdicas; 

2.2. Constituição: conceito, c1assificaço e história; 

2.3. A constituição Federal e seus princIpios fundarnentais: 

2.4. Direitos e garantias fundamentais; 

2.5. Elementos do Estado; 

2.6. Estado: conceito e finalidade. 

 Direito Administrativo 
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MINIS!ERI0 DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAI. F l'ECNOLOG[CA 

INSTITUTO FEDERAL DL EDUcAçA0. CIENCIA E TECNOLOGIA [)F RORAIMA 
CONSELHO SIJI'ERIOR 

3.1. Conceito de Direito Administrativo; 

3.2. Administraçao püblica; 

3.3. Atos Administrativos; 

3.4. Servicos piblicos; 

3.5. Servidores páblicos. 

Direito Comercial 

4.1. Conceito de Direito Comercial: 

4.2. Atos de Comercio; 

4.3. Comerciante; 

4.4. Sociedades comerciais; 

4.5. Marcas e patentes. 

Direito Civil 

5.1. Sujeito de Direito: Pessoa fIsica ejurIdica; 

5.2. Objeto do Direito: bens; 

5.3. Capacidade da Pessoa fIs lea; 

5.4. Atos e FatosjurIdicos. 

Direitos das Obrigacoes 

6.1. Contratos: 

6.2. Compra e venda; 

6.3. Locacão de coisas. 

Tipos de Pessoas JurIdicas 

7.1. Sociedade limitada; 

7.2. Sociedades Anônimas; 

7.3. Sociedades Civis: 

7.4. Cooperativismo; 

7.5. Associativismo. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

BRASIL. Constituiçao (1988) da Repüblica Federativa do Brasil. Brasilia: Cãmara dos 

Deputados. 2007. 

COTRIM, GILVERTO VIEIRA, lntrodução ao Direito. 23t  Ed. São Paulo: Saraiva, 2004: 
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MINISTERLO DA EDucAcAo 
SECRETARIA [)E EDUCAcAO PROFESSIONAL E TECNOLOGECA 

INSTU1JTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIINCIA ETECNOLOGIA E)F RORAIMA 
CONSELI-R) SUPERIOR 

LENZA, P. Direito Constitucional Esquematizado. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MORAES, A. Direito Constitucional. 26. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

VENOSA. S. S. Direito Civil - Parte Geral - Vol. 1. 14  Ed. São Paulo: Atlas. 2014. 

COMPLEMENTAR 
AGUIAR, Roberto A. R. de Direito, Poder e Opressão. São Paulo, AlIa-ômega, 1984. 

ALEXANDRINO, M.; PAULO, V. Direito Constitucional Descomplicado. 18. ed. Rio de Janeiro: 

Forense. 2010. 

BONAVIDES, P. Curso de Direito Constitucional. 25. ed. atual. e ampi. São Paulo: Maiheiros. 

2010. 

FERNADES, Alerxandre Cortez. Direito Civil - Responsabilidade Civil. Saraiva, 2013. 

VIEIRA, Iva Carla. Guia Pratico de Direito Comercial. 3. ed. São Paulo: Almedina, 2010. 

CURSO 
TECNICO EM SECRETARIAI)O INTEGRADO AO ENSINO MEDIO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCADO DL TRABALHO 30  ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 
NocoEs DL EVENTOS 40 Fl 

EMENTA 
Conceito, classificação e tipologia de eventos; ordem de precedência e utilização dos sImbolos 

nacionais; noçoes sobre planejamento e operacionalizacão de eventos, técnicas de recepcão c 

assessoria em eventos, equipe de cerimonial e suas funçOes no pré-, trans e pos-evento; noçOes de 

uti I ização de recursos tecnológicos. 

COMPETENCIAS 
Compreender os conceitos inerentes a organizacão de eventos; 

Conhecer as funcôes da equipe de cerimonial durante as etapas para 0 planejamento e 

operacionalizacao do evento; 

Conhecer a metodologia de trahaiho em equipe aplicada a eventos. 

HABILIDADES 
Auxiliar 110 desenvolvimento de projetos de eventos e localizar inIormaçOcs sobrc os diversos 

assuntos pertinentes a area de atuacão; 

Dar apolo a mesa diretiva, providenciando materiais/recursos necessários para realizaçao do 

evento; 
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0 
MINISTERIO DA EDIJcAcA() 

SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAI. FTFICNOLOGICA 
ENSTnuTo FFI)FRAL I)E EDUcAçA0. CIENCIA Ii TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSFLHO SUPERtOR 

Desenvolver habilidades multifuncionais. detectar problernas e propor solucoes: 

Auxiliar no desenvolvimento de cronogramas como planejamento e check-list: 

Auxiliar o profissional responsável pela area de divulgacão, comunicação corn o pihlico e 

imprensa: 

Atender as solicitaçOes e saber dar as inforrnacOes adequadas. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
Eventos 

1.1. Conceito c 1-Iist6rico; 

1.2. Classiiicação dos eventos: 

1.3. Tipologia de eventos. 

Cerimonial e Protocolo - Decreto 70.274/72 

2.1. Noçöes sobre Cerimonial Pãblico e Ordem de Precedência: 

2.2. Roteiro de cerimonial; 

2.3. Bandeiras. 1-Jin0s e outros sImbolos. 

Práticas de Eventos 

3.1. Equipe de cerirnonial e suas funcOes: mestre de cerimônias, chele do cerirnonial. 

recepcionistas: 

3.2. NoçOes sobre roteiro do planejamento de eventos: tipo de evento, objetivo, local, data, 

piblico alvo. programacão, estratégias de comunicacão, prograrnacão. cquipc de trabaiho, 

recursos materials, recursos financeiros. recursos audiovisuais. recursos materials. 

instalaçöes e serviços. cronograma de atividades c check list. 

Noçoes de utilização de recursos tecnologicos 

4.1. Datashow, caixas de som e microfone. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

GIMENES, Cesca: GERTRUDE. Cleuza. Organizacao de Eventos. São Paulo: Surnmus, 1997. 

MATIAS. Marlene. Organizacao de Eventos. 2' ed. SãoPaulo: Manolc, 2002. 

MEIRELLES, Gilda Fleury. Tudo sobre eventos. São Paulo: STS. 1999.. 

OLIVEIRA, J.B. Corno promover eventos. 2 ed. São Paulo: Madras, 2005. 

COMPLEMENTAR 

MEIRELLES, Gilda Fleury. Protocolo e Cerimonial. 2  ed. STS Editora c IBRADEP, 2002. 
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MINISTFRI() ft\ FIN CAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAA0 PR( FISSIONAI. E TECNOLOGICA 

INSTITIJTO FEDERAL DL FDIJcAcA0, CIENCIA ETLCNOI.OGIA DE RORAIMA 
CONSELI 10 SUPERIOR 

NUNES, Marina Martinez. Cerimonial Para Executivos. Porto Alegre: Luzzato Editores, 1997 

RIBEIRO. Celia. Boas Maneiras & Sucesso nos Negócios. Porto Alegre: L & PM, 1993. 

VELOSO. Dirceu. Organizacao de Eventos e Solenidades.Goiãnia: Editora AB, 2001. 

ZITTA. Carmem. Organizacao de Eventos: da ideia a realidade. Brasilia: Ed Senac-DF, 2008. 

CURSO 

TECNICO EM SECRETARIAI)0 INTEGRAD() A0 ENSINO MEDI() INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

N'IERCADO DL TRABALI 10 30  ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

CONTABILIL)ADF BASICA 4011 

EMENTA 
Introduçao ao estuclo da Contabilidadc. 	Funçio administrativa e econornica da contahilidade. 

Principios de Contabilidade. Informaçao empresarial e sua utilizacão como instrurnento de análise e 

divisäo gerencial. Patrirnônio: composicão, equacão, situaçôes e variaçöes patrirnoniais. Atos e 

Fatos Administrativos. Balancetes, Balanço Patrimonial e Dernonstraçào do resultado do exercIcio. 

COMPETENCIAS 
Desenvolvcr divcrsos saheres contahcis introdutonos quc permitani ao aluno tundamentaçao 

teórico-prática para servir de base na construçäo da formação especIfica. 

Diferenciar Os principais dernonstrativos contábeis. 

Reconhecer e analisar as dernonstraçOes financeiras buscando auxiliar no processo da tornada de 

decisão. 

Utilizar adequadamente a tcrrninologia e a linguagem das CiCncias Contábeis. 

Demonstrar ViSa() sistemica e interdisciplinar da atividade contábil. 

HABILIDADES 
Exercer suas responsahilidades corn nocão contáhil, incluindo quantificacôes de inforrnaçöes 

financeiras c patrirnoniais. 

Viabilizar aos agentes econôrnicos e aos administradores, de qualquer segmento produtivo ou 

institucional, o pleno cumprirnento de seus encargos quanto ao gerenciarnento, aos controles e a 

prestação de contas de sua gestão perante a sociedade, gerando, tambérn, informaçOes para a 

tornada de decisäo, organizacào de atitudes e construção de valores orientados para a cidadania. 

Interpretar pareceres e relatórios que contribuani para o desempenho eficiente e eficaz de seus 
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usuários, em quaisquer que sejam OS modelos organizacionais. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1.1. Introdução a Contabilidade: 

1.2. Conceito; 

1.3. l-listória; 

1.4. Tipos de Contabilidade: 

1.5. Objeto de estudo; 

1.6. Finalidade: 

1.7. Usuários da contabilidade: 

1.8. Areas de atuaco 

1.9. Funco administrativa e econômica da contabilidade: 

PrincIpios de Contabilidade. 

2.1. PrincIpio da Entidade: 

2.2. PrincIpio da Continuidade; 

2.3. PrincIpio da Oportunidade; 

2.4. PrincIpio do Registro pelo Valor Original: 

2.5. PrincIpio da Competéncia: e 

2.6. PrincIpio da Prudéncia. 

Patrimônio: 

3.1. Composição: 

3.1.1. Bens: 

	

3.1.1.1. 	Móveis; 

	

3.1.1.2. 	lmóveis; 

	

3.1.1.3. 	TangIveis: 

	

3.1.1.4. 	IntangIveis. 

3.1.2. Direitos; 

3.1.3. Obrigacoes. 

3.2. Equacâo Fundamental da Contabilidade; 

3.3. Aspectos qualitativos e quantitativos; 

3.4. Situaçöes e variaçOes patrimoniais 

Contas de Resultado: 

157 



M]NNTFRIO Di\ FDUcAcAO 
SFCRFTARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAI. F TFCNOLOGLCA 

INSTITUTO FEDERAl. DF FDUCAcA0, C[FNC[A F TFCNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELI JO SUPERIOR 

4.1. Receitas; 

4.2. Despesas. 

5. Demonstrativos Contábeis: 

5.1. lntrodução; 

5.2. Balanco Patrimonial; 

5.3. Demonstração do Resultado do ExercIcio: 

5.4. Balaricetes. 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso Básico de Contabilidade: IntroduçAo ?i Metodologia da 

Contabilidade. 6' ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

IUDICIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Curso de Contabilidade para não Contadores. 6. 

ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade básica fácil. 27. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

COMPLEMENTAR 
FIPECAFI/USP. Manual de contabilidade societária: aplicãvel a todas as sociedades. 2  ed. São 

Paulo: Atlas, 2013 

FRANCO, Hiiário. Contabilidade geral. 23. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 2006. 

PADOVEZE, Clóvis Luls. Manual de contabilidade básica: uma introdução a prática contábil. 

4. ed. São Paulo: Atlas. 2000. 

PAULANI. Leda Maria. A Nova contabilidade social. São Paulo: Saraiva, 2001. 

CURSO 
TECNIC() EM SECRETARIADO INTEGRAD() A0 ENSINO MEDIC) INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERLODO LETIVO 

N'IERCAI)() [)l TRABALI 10 	 30  ANO 

COMPONENTE CURRICULAR 	 CARGA HORARIA 

EMPREENDEDORISMO 	 40 H 

EMENTA 
('oncepcOcs e evoluçao h Lstorica. lormacao empreendedora: perIl I empreendedor. latores inibidores 

do potencial ernprcendedor. Empreendedorismo x intraempreendedorismo. Visão empreendedora. 

Empreendedorismo e a criatividade. 0 processo empreendedor: deuinicão de negócio, piano de 
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negócio. 0 empreendedor e as empresas: estágios de crescimento. 0 empreendedorismo e sua 

importância no atual contexto socioeconôrnico nacional. 

' 	 COMPETENCIAS 
• Compreender Os conceitos relacionados ao empreendedorismo e ao empreendedor. visando 

desenvolver habilidades empreendedoras; 

• Fomentar o comportamento empreendedor nas organ izacöes: 

• Desenvolver competências nos académicos para a criação, gestao c sobrevivéncia de novos 

projetos, acöes e empreendimentos; 

• Disseminar a cultura empreendedora, destacando a importância do empreendedorismo e da 

inovaçäo para o desenvolvimento econôrnico e corno fontes de estratégia competitiva para as 

organ izaçôcs. 

IIABILIDADES 
• Organizar as atividades sccrctariais cm conjunto corn as metas da empresa: 

• Planejar e construir atividades administrativas que envolvarn o proccsso de ernprecndcdorisrno 

C inovaco; 

• Praticar açOes enipreendedoras no contexto empresarial; 

• Saber utilizar as fcrramcntas do scu perlil na inserço de novos negócios, produtos e serviços. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
 Conceitos Fundamentals do Empreendedorisnio 

1 .1 .Conceitos e precursores do empreendedorismo; 

1 .2.Análise histórica do surgirnento do empreendedorismo; 

1.3.0 empreendedorismo no Brash; 

I .4.Empreendedorisrno e desenvolvimento econôrnico; 

 0 Empreendedor 

2.1 .Perfil, comportamento c caracterIsticas do empreendedor; 

2.2.Necessidades e conhecirnentos necessários ao empreendedor; 

2.3.Valores e atitudes do empreendedor; 

2.4.Fatores de influência sobre o empreendedor; 

2.5.Empreendedor x empresário; 

2.6.Abordagens recentes: empreendedorismo ferninino, coletivo. social, ambiental. cultural. 

 Empreendedorismo Corporativo 
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3.1 .lntraempreendedorismo: o empreendedorismo nas organizacöes; 

3.2.0 Secretário e seu papel corno intraempreendedor; 

3.3.Criatividade e inovação nas organizaçöes. 

4. PIano de Negócios/Projetos 

4. 1 .A imporiãncia do piano de negócios/projetos; 

4.2.Noçcs da cstrutura do piano de negoclos/projetos. 

REFERENCJAS BIBLIOGRAFICAS 
BASICA 

MORI, F. ci al. Empreender: identificando, avaliando e planejando urn novo negócio. 
Florianópolis: Escola de novos empreendedores. 1998. 
PERE IRA. Carlos João Santos. Corno ser urn empresário e ter sucesso. Campinas: Cultural 
Mercosul, 1998. 
PINCHOT, Gifford. Intrapreneuring: por que você nao precisa deixar a empresa para tornar-
se urn empreendedor. São Paulo: Harbra, c1989. 312pv. 

COMPLEMENTAR 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo. São Paulo: Campus, 2008. 

MARINS, Luiz. Ninguém é empreendedor sozinho. São Paulo: Saraiva, 2008. 

MENDES, Jeronirno. Manual do empreendedor. São Paulo: Atlas, 2009. 

PREVIDELLI, José; SELA. Vilma. Empreendedorismo e educacão empreendedora. Maringá: 
Unicorpore, 2006. 
SERTEK, Paulo. Empreendedorismo. Curitiba: IBPEX, 2006. 176 p. 1 cx. SHEEDY, Edna. Guia 

do empreendedor para fazer a empresa crescer. São Paulo: Nobel, 1996. 132 p. 2 

CURSO 
1ECNICO EM SECRETARIADO INTEGRADO A0 ENSINO MEDJO INTEGRAL 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 
MERCAI)0 DETRABALHO 3°ANO 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

PROJ ETO 60 H 

EMENTA 
Apiicacão prática dos conteiidos aprendidos no curso. corn enlase no trabalho cm equipe, na 

pesquisa sisternatizada, no envolvimento do corpo docente, na adoção de escrita normatizada e de 

estratégias de divulgacão tanto na cornunidade acadêmica corn em outras 	instncias. AcOes 

diversilicadas (organizacão de eventos, simulação de criacão de empresas, producOes artisticas, 

entre outras) que aliem o aprolundanlento rnetodológico e cientIfico a urna transicão para o 
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exercIclo profissional. 

COMPETENCIAS 

Conhecer a importãncia e a estrutura de urn projeto para rcalização de atividades 

interdisciplinares 

Conhecer e aplicar normas de referenciaçao de textos cientIficos; 

Desenvolver urn projeto em base ao conhecimento obtido em todo o curso. 

HABILIDADES 
Realizar busca de inforrnaçao Clii Iivros, periodicos. bases (IC dados C outras fritcs: 

Conhecer e aplicar normas de elaboração de textos cientIftcos; 

Definir tema e objetivos do projeto corn todos os envolvidos (alunos. professores e 

comunidade); 

Ler e resumir literatura cientIlica pertinente ao terna escoihido: 

Redigir os diversos tópicos que estruturam o projeto de acordo corn as normas da redaçäo 

cientIfica; 

Definir e confeccionar os materials de apoio necessários para exccucão do projeto; 

Desenvolver urn relatório; 

Divulgar 0 resultado. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
1 Projeto de Pesquisa 

1.1 Estrutura de Projeto; 

1.2 Definir e confeccionar os materials de apoio necessários para execucão do projeto; 

1 .3 Ferramentas de apoio para apresentacâo dos projetos: 

1.4 Normas ABNT. 

2 Práticas de Proj etos Integrad ores 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 

ASSOCIAçAO BRAS1LEIRA DE NORMAS TECNICAS. Trabalhos Acadêmicos-

Apresentacao. 

CERVO, Armando Luiz: BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia CientIfica. 	ed. São Paulo: 

Macgrw —HILL do Brash, 1978. 

MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sônia. Manual da Secretária. São Paulo: Atlas, 1999. 
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NBR 14724: Rio de Janeiro. 2002. 

COMPLEMENTAR 
FURASTE, Pedro Augusto; Normas Técnicas para o Trabalho CientIfico. 13  ed.Dáctilo-Plus: 

Porto Alegre. 2005. 

MARCONI, M. Marina de; LAKATOS, Eva Maria. Fundarnentos de Metodologia CientIfica. 5 

ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

Nova Escola. Corno fazer urn born projeto - Beate Althuon, São Paulo: Abril, rnaio de 1998. 

TRUJILLO FERRARI, Alfonso. Metodologia da Ciência. 3  ed. Rio dejaneiro: Kennedy, 1974. 

ZITTA, Carmern. Organizacão de Eventos: da ideia a realidade. BrasIlia: Ed Scnac-DF, 2008. 

CURSO 

TECNIC() iThi SFCREI'ARIAD(L) INTFGRAD() A0 LNSIN() NVIEDI() INIEGRAI, 

EIXO INTEGRADOR PERIODO LETIVO 

MERCAD() [)1 TRABALI 10 3° AN(!) 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORARIA 

ORIFN'IAçAo L)A PRATICA PROI:ISSIONAI. 201-1 

EMENTA 

0 	Nstágio 	Curricular é 	compreendido 	corno 	urn 	componente 	que 	se 	constitui 	em 	atividade 

articuladora entre teoria e a prática pautada na Legislacäo do Estágio Supervisionado e nos 

componentes desenvolvidos ao longo da execucäo do curso, tendo como produto final o Relatório 

de 	Conclusão 	do 	Estágio. 	OrientaçOes 	necessárias 	para a 	realizacão 	do 	Estágio 	Curricular 

Obrigatório. 

COMPETENCIAS 
Propiciar ao acadêmico, conclicOes para iniciação orientada ao estágio, possihilitando urn born 

aprendizado para prática proflssional, tendo em vista a consecuçào dos objetivos do Curso 

Técnico em Secretariado; 

Conhecer os direitos e deveres do estágiário; 

Contribuir para o crescimento profissional do aluno e sua inserção no mercado de trabalho: 

162 



a 
MINISIERLO D\ EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUCAcA0 PROFISSI()NAI. U TNCN(i)LOGFCA 
INSTITU'IO FUI)FRAI. DE l:IXJCAcAO. CIENCIA U TECNOLOGIA DE RORAIMi\ 

CONSELI 10 SUPERIOR 

Conhecer e executar as atribuiçöes e atividades do profissional de secretariado. 

HABILIDADES 
Aplicar Os conhecirnentos cientificos, técnicos e tecnológicos adquiridos e fazer uso de novas 

tecnologias no exercIcio das atividades profissionais 

Atuar de forma participativa, assessorando atividades de planejamento, organizaco e direcâo de 

serviços de secretaria, colaborando no alcance dos objetivos da organizacão; 

Aplicar as técnicas secretariais corn proatividade, ética e comprornisso: 

Perceber o campo de estágio corno oportunidade de aprendizado e de crescirnento profissional. 

BASES TECNOLOGICAS: (CONTEUDOS) 
I. Lcgislacao do Estágio Supervisionado 

1.1 .Conceito e irnportância para a prática profissional: 

I .2.Direitos e Deveres do Estagiário; 

I .3.Docurnentos de estágio Supervisionado. 

Orientaçoes sobre o Estágio Supervisionado 

2.1 .Postura Profissional no Campo de Estágio: 

2.2.Observacäo do campo de estágio: inserco a pratica profissional 

2.3.Fluxograma para real ização do Estágio. 

Relatório Final de Estágio 

3.I.Modelo Oficial de Relatório Final de Estágio. 

Prática do Estágio Supervisionado 

4.1 .Desenvolvimento das atividades no Campo de Estágio (Discentes): 

4.2.Visita de Supervisâo do Estágio (Comissio de Acompanharnento de Estágio). 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BASICA 

GONcALVES, Rosana Fa. Postura profissional: compotarnento pode pesar mais que desempenho. 

Rio de Janeiro: Qualityrnark, 2006. 

LAURINDO, Marcos. Marketing Pessoal e o novo comportamento profissional. 3 a  ed. Sao Paulo: 

Revistas dos Tribunais. 2004. 

MEDEIROS, Joäo Bosco; HERNANDES. Sônia. Manual da Secretária. So Paulo: Atlas. 1999. 

NEVES, Adilson Rornualdo. Qualidade no atendimento: a chave para o seu sucesso pessoal e empresarial. 
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Rio de Janeiro: Qualitymark, 2006. 

COMPLEMENTAR 

BIANCHI, Anna C. De Moraes; ALVARENGA, Marian ; BIANCHI, Roberto. Orientação para 

estágio em secretariado: trabaihos, projetos e monografias. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2003. 

Manual de orientacão de estágio supervisionado. São Paulo: Pioneira, 1998. 

NONATO JUNIOR, Raimundo. Epistemologia e teoria do conhecimento em secretariado executivo: al 
fundaçao das ciências da Assessoria. Fortaleza: Expressäo Gráfica, 2009. 

PORTELA, Keyla C.A.; SCI-IUMACHER, Alexandre J. Estágio supervisionado: teoria e prática. 

ta ed. Santa Cruz do Rio Pardo: Editora Viena, 2007. 

WElL, Pierre. Relacoes humanas na famIlia e no trabalho. 41  ed. Petrdpolis: Vozes, 1989. 

7.3 PRATICA PROFISSIONAL INTEGRADA 

0 Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral preza em seu 

currIculo pela prática profissional. Para garantir a integracào entre a prática e a teoria, 

atividades relacionadas a prática profissional estão incluIdas nas competências dos 

Componentes Curriculares do curso, seja na forma de atividades práticas, seja no 

desenvolvimento dos Projetos Integradores previstos nas 'açOes didáticas integrativas", seja 

realizando quaisquer atividades pertencentes ao curso dentro do IFRR ou ate mesmo em 

outros órgäo/empresas quando solicitado a Coordenacão. Outro importante componente 

relacionado a prática profissional é o Estágio Curricular. 

7.4 ES TA GlO CURRICULAR 
A experléncia prática do trabaiho permite o crescimento pessoal, não so por uma 

questão financeira, mas também no que se refere a qualificacao profissional, visando o 

desenvolvimento de atributos fundanientais para a inserção de qualquer cidadão no mercado 

de trabaiho, tais como: boa comunicação, proatividade, ética, honestidade, pontualidade, 

integridade, know-how, entre outras. Considerando a importancia da prática profissional como 

elo entre os conhecimentos adquiridos em sala de aula e a formacao do discente. 0 Curso 
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Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral propOe urna Iorrnação sólida 

para a atividade laboral nestas areas, propiciando momentos de prática profissional ao longo 

do curso e através do estágio curricular. 

Estágio Curricular terá carga horária de 200 horas e será realizado em 

conformidade corn a Lei n° Ii .788/2008, bern como demais regulamentacoes c orientacöes 

emanadas por órgäos superiores competentes. 

estágio, de acordo corn o art. 10  da Lei n° 11.788/2008, é o ato educativo escolar 

supervisionado que visa a preparação dos estudantes para o trabaiho produtivo. seiido 

considerado instrumento de aprendizado das competéncias próprias da atividade profissional e 

sua contextualizaço, promovendo o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para 

trabaiho. 

Embora seja aconselhável que os estudantes o cumpram no 3° ano. o estágio pode ser 

desenvolvido a partir da finalizacao do 2° ano, respeitado o perlodo de integralizacäo. 

Entretanto, o estudante somente poderá submeter-se as atividades de estágio caso tenha no 

mInirno 16 anos completos na data de inIcio do estágio. segundo a Resolucao CNE/CEB n° 

1/2004. 

As atividades a serem desenvolvidas pelo estudante devern estar relacionadas corn a 

formacao educacional do mesmo, ou seja, devern ser compatIveis corn o pro jeto pedagógico 

do curso. Alérn disso, pode ser oferecido por empresas póblicas, privadas e organizaçOes näo 

governamentais, respeitando-se o que prevê 0 art. 90  da Lei n° ii .788/2008. Os profissionais 

liberals de nIvel superior, devidarnente registrados em seus respectivos conseihos, assim como 

IFRR, também podern oferecer estágio nas mesmas condicOes do artigo supracitado. 

Ao final do estágio o aluno será avaliado pelo supervisor do seu local de estágio, 

podendo obter nota de O(zero) a I 0(dez). 

A dispensa da realizaçäo do estágio obrigatorio pode ser concedida ao estudante 

trabaihador que. no ãmbito do seu trabaiho, desenvolva atividades compatIveis corn a area de 

formacäo do curso. Para tanto, o estudante deverá solicitar Aproveitarnento das Atividades 

Profissionais via abertura de processo no Protocolo do Campus Boa Vista, anexando 

documentos para comprovacäo das suas atividades e relatório de cstágio. 0 processo será 

encaminhado a Coordenacao do Curso, que analisará o mérito das atividades a luz do perfil 

profissional de conclusäo, ernitindo parecer assinado por urn profissional de Secretariado. 0 
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Aproveitamento das Atividades Profissionais não dispensa, em hipótese alguma, a elaboracao 

do reiatório das Atividades Profissionais desenvolvidas pelo aluno. 

professor responsável pelo componente curricular de Orientaçäo da Prática 

Profissional deverá apresentar piano de ensino e caiendário de atividades que conteinpiern 

encontros de orientaçâo prévia sobre direitos e deveres do estagiário, comportarnento durante 

estágio, atividades a serem desenvolvidas pelo discente no campo de estágio, modelo de 

relatório final, definicao de data para entrega de relatório final. Para tais atividades, estão 

previstas 20 (vinte) horas a serem distribuIdas conforme a necessidade. 

O professor deverá ainda, elaborar juntamente corn a coordenaçâo de curso e corn a 

Comissâo designada para Aconipanharnento de Estágio, urn cronograma para visita de 

supervisão do estágio a ser realizada durante o perIodo de Estágio. 

Os discentes poderão cumprir ate 10% (20 horas) da carga horária total do estágio corn 

atividades complementares: cursos na area secretarial e participacào em recepcOes e apoio em 

eventos, desde que comprovados por meio de certificados e declaracôes. Essa documentacâo 

deverá ser apresentada ao professor do componente curricular e, atendendo as descriçôes, será 

anexada a frequência de estágio, para computar a carga horária de estágio. 

A nota referente ao Estágio Curricular Obrigatório será obtida através da media da 

nota da "Avaliacão do Supervisor" e do Parecer da Cornissâo de Avaliaçào" do relatório final 

de estágio, considerando Aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete 

vIrgula zero). 

ECO 
= MAS+PCA 

2 

Unde: 

ECO = Nota do Estágio Curricular Obrigatório 

MAS = Media da Avaliaçâo do Supervisor 

PCA = Nota do Parecer da Cornissão de Avaliacão 

0 Relatório Final de Estágio do Curso TCcnico em Secretariado será realizado por 

meio de urn relatório que descreverá o resuitado dos relatos das atividades práticas ou 

observaçôes desenvolvidas, no perIodo das 200 horas, no ambiente de estágio, respeitando as 

normas exigidas pelo Manual de Trabaihos Técnicos do IFRR. 0 Relatório Final de Estágio 
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deverá ser encaminhado pelo aluno ao e-mail fornecido pelo professor do componente 

curricular de Orientação da Prática Profissional, ate data pré-determinada; que responderá no 

prazo de 10 (dez) dias iiteis, a contar da data de recebimento do relatório por e-mail, corn o 

relatório corrigido. 0 aluno deverá entregar o reiatório final corrigido por e-mail, conforme 

data estipulado pelo professor. 0 professor encaminhará a Coordenacâo do Curso folha 

referente aos "Dados de ldenti1icaco' e "Parecer da Comissâo de Avaliação". contento a nota 

do aluno e o resultado, devidamente assinado e datado. A Coordenação encaminhará os 

relatórios para parecer da comissão e posteriormente devoiverá ao professor responsável. Em 

encontro definido no Fluxograma Calendário de Estágio, o professor entregará aos discentes o 

"Parecer da Comissäo de Avaiiacao"; aqueles aprovados deveräo providenciar rciatório final e 

cópia do "Parecer da Comisso de Avaliação" em formato digital. 

Para os alunos reprovados no Estágio Curricular Obrigatorio ou que näo tenhani 

cursado 110 perIodo letivo ofertado, é indispensável a renovaçAo da matrIcula, devendo 

entregar o relatório de estágio no prazo máximo de I (urn) ano após a conclusâo dos denials 

componentes curriculares. 

7.5 PRATICAS INTERDISCIPLINARES 
No processo de construcäo deste Piano de Curso, huscou-se identificar conteüdos 

comuns entre os diversos componentes curriculares que compöem os currIculos de formaço 

técnica e de formaçäo básica. Entende-se que esta é apenas urna prirneira etapa da integracäo 

curricular, que na verdade consiste em urn processo continuo do exercIcio de integracäo. E 

necessário não so pensar em metodologias e estratégias integradoras, mas tambérn garantir 

que as práticas docentes sejam articuladas, dialogadas e sincrônicas corn o objetivo de que, 

em um processo constante, os componentes curriculares hásicos e os técnicos contribuam para 

a formacao integral do estudante. Neste sentido, prevê-se quc a coordenacão pedagógica seja 

realizada coletivamente, de maneira a permitir a necessária articulaçâo entre os docentes para 

viabilizar que a promocäo da integraco aconteça de forma eficiente. 
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7.6 REPRESENTA cÁO GRAFICA DO PROCESSO FORMA TI VO 

6 	CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AvALIAçA0 DA APRENDIZAGEM 

0 processo de avaliacäo de aprendizagens do Curso Técnico em Secretariado 

Integrado ao Ensino Médlo seguirã as normas previstas na Organizacäo Didática do IFRR. A 

Organização Didática prevê que a avaIiaco da aprendizagern será contInua e cumulativa. corn 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos c dos resultados ao longo do 

periodo sobre os de eventuais provas finals. A avaIiaçIo é considerada urn instrurnento de 

investigacâo e não apenas uma forma de verificar os conhecimentos adquiridos pelos 

estudantes. servindo tambérn corno objeto orientador da prática docente. 

0 sisterna avaliativo é parte integrante do processo de aprendizagern, devendo ser 

sisternático, contInuo e cumulativo. Alérn disso, os procedirnentos avaliativos devern 

contemplar aspectos diagnosticos, formativos e sornativos. proporcionando aos discentes a 

percepco do seu progresso. Deve ainda promover a intcgraço de alunos e professores na 
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análise do processo, garantindo a necessária rellexäo sobre os resultados alcancados. 

Esse processo possibilita a percepcão do desenvolvimento de competéncias e de 

habilidades pertinentes aos componentes curriculares, a cada perlodo. Deverá ser estabelecida 

pelo docente corn a de1iniçio de critérios avaliativos nas rcsolucoes das atividades, 

envolvendo: criatividade e senso crItico nas respostas; curiosidade e busca por pesquisas; 

autoavaliaçao; reflexäo e apropriaco da realidade; estruturacão de aspectos que corroborem 

na definicao de postura e de atitudes frente ao ambiente profissional c ao rneio social. 

0 conhecimento adquirido pelo discente poderá ser avaliado por rneio de no minirno 2 

(dois), dos seguintes instrurnentos: 

Observaçâo contInua; 

Elaboraco de portfolio; 

Ill. 	Trabaihos individuais e/ou coletivos: 

Provas escritas; 

Resoluço de exercIcios; 

Desenvolvimento e apresentacio de projetos; 

Seminários; 

Relatórios: 

Provas práticas; 

Provas orals; 

Visita Técnica. 

Os docentes tambérn levaräo em consideraçäo no processo de avaliação da 

aprendizagern do discente, alérn do conhecirnento especIfico, os seguintes aspectos: 

Comportamento; 

Assiduidade e pontualidade: 

PrincIpios éticos e morais; 

EspIrito de solidariedade, companheirismo, respeito ao outro e ao bern cornum. 

8.1 Da avaliaçao da Aprendizagem 

A verificação da aprendizagern será expressa em notas. numa escala de 0.0 (zero) a 

10,0 (dez) pontos, sendo admitida uma casa decimal. 

As avaliaçOes escritas serão corrigidas e devolvidas aos discentes ate sete dias após a 
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sua realizacäo, a firn de possibilitar apreciacâo, discussão ou reclarnação dos resultados. 

As datas das avaliacoes ficaräo a critério do docente, exceto o exame final, que será 

estipulado no Calendário Escolar. 0 docente deverá apresentar o conteádo a ser avaliado aos 

discentes urna sernana antes de cada avaliaço. 

Os docentes deverâo entregar o diário de classe devidamente preenchido corn notas, 

frequência e conteádos ministrados. bern como a lista de notas, sern rasuras, a Coordenação 

de Curso ate o prazo estabelecido em Calendário Acadêmico, o näo cumprimento irnplicará na 

aplicacäo das penalidades previstas na Organizacäo Didática. 

O cálculo da nota de cada bimestrefmódulo uicará a critério do professor, podendo ser 

realizado corn uso de Sorna. Media Aritmética, Media Ponderada, Major Nota e Soma corn 

Pesos de todas as avaliaçOes aplicadas durante bimestre/módulo. 

8. 1.lComponentes Anuais 

Para os componentes ofertados anualmente deverá haver o seguinte procedimento: 

A Media Anual será a media aritmética das médias bimestrais, dada pela seguinte 

formula: 

MB1+MB2+MB3+MB4 
MA = 	

4 

Onde: 

MA= Media Anual 

MB1 = Media do primeiro bimestre 

MB2= Media do segundo birnestre 

MB3= Media do terceiro birnestre 

MB4= Media do quarto birnestre 

Ao final de cada birnestre, o discente que não obtiver a media 7.0 (sete), terá direito a 

recuperacão, med iante uma nova avaliacao, corn valor de zero (0,0) a dez (10,0), desde que: 

I - Tenha frequentado pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) das aulas do(s) 

cornponente(s) curricular(s) em recuperacão; 

[I - Tenha realizado as avaliaçOes propostas pelos docentes. 

Caso o discente faca Avaliaçäo de Recuperacao, a Nota do(s) componente(s) 
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curricular(es) será a Nota da Recuperaçäo, desde que essa seja superior a nota bimestral 

anterior. 

Será considerado aprovado por media o discente que obtiver media anual 

igual ou superior a 7,0 (sete) em cada componente curricular e frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) do total da carga horária anual. 

o discente que obtiver media anual menor que 7,0 (quatro) farà o Exame Final. 0 

discente estará aprovado Se, após o Exarne Final, obtiver Media Final (MF) igual ou superior 

a 7.0 (sete), obtida pela media aritmética entre a Media Anual e a Nota do Exame Final, dada 

pela seguinte formula: 

MA+EF 
MF = 2 

Onde: 

MF = Media Final 

MA = Media Anual 

EF = Nota do Exame Final 

0 Exame Final será elaborado corn base nos conteidos ministrados durante o ano 

letivo. 

8.1.2 Componentes Modulares 

Para os componentes ofertados de forma modular deverá haver o seguinte 

procedimento: 

A tiota de cada componente curricular será a media aritmCtica de todas as avaliaçôes 

aplicadas durante o semestre/mOdulo, dada pela fOrmula: 

AV1 +AV2 +AV3+AV4 
NU= 	

N 

Onde: 

NU = Nota Unica 

AVI + AV2 + AV3 + AV4 = Avaliacoes realizadas no semestre/mOdulo 
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N = Nümero de avaliacOes realizadas no sernestre/módulo 

Ao final de cada sernestre/módulo, o discente que nâo obtiver a media 7,0 (sete), terá 

direito a recuperacão, mediante urna nova avaliacão, corn valor de zero (0,0) a dez (10,0), 

desde que: 

- Tenha frequentado pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) das aulas do(s) 

componente(s) curricular(s) em recuperacäo; 

11 - Tenha realizado as avaliacoes propostas pelos docentes. 

Caso o discente faça Avaliacão de Recuperacão (AR), a Nota do(s) componente(s) 

curricular(es) será a Nota da Recuperacäo, desde que essa seja superior a Nota Unica (NU) 

anterior, obtendo assim a Nota Modular (NM), através da formula: 

NM=AR 

Onde: 

NM = Nota Modular 

AR = Avaliacäo de Recuperacâo 

Seth considerado aprovado por media o discente que obtiver Nota Modular (NM), 

igual ou superior a 7,0 (sete) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) 

do total de carga horária no módulo cursado. 

0 discente que obtiver Nota Modular (NM) menor que 7,0 (sete) fará o Exame Final 

ao término do ano letivo. 0 discente estará aprovado se, após o Exame Final. obtiver Media 

Final (MF) igual ou superior a 7,0 (sete), obtida pela media aritmética entre a Nota Modular e 

a Nota do Exame Final, dada pela seguinte formula: 

NM+EF 
MF = 

2 

Onde: 

MF = Media Final 

NM = Nota Modular 

EF = Nota do Exame Final 

0 Exame Final será elaborado corn base nos conte(idos ministrados durante o 

serncstre/rnOdulo letivo. 

0 discente estará reprovado se a Media Final (MF) for inferior a 70 (sete). 
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8.1.3 ('ritérios de aprovaçdo e reprovacdo 

discente estará aprovado se, após o Exame Final, obtiver Resultado Final (RF) igual 

ou superior a 7.0 (sete) em todas os componentes curriculares e frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) do total de carga horária da série. 

discente estará reprovado se o Resultado Final (RF) for inferior a 7,0 (sete). 

aluno poderá ser promovido, na situação de dependência, para a série seguirite - se 

reprovado após Exame Final - em ate 2 (dois) componentes curriculares. 0 discente 

promovido para a série seguinte. na  situação de Dependéncia, deverá cursá-la de forma 

paralela a série a que foi promovido. 

A Instituicäo se reserva o direito de no ofertar a dependéncia para turmas de ate 10 

(dez) discentes. Persistindo a situaçäo de não fecharnento da turma, a Instituicäo oferecerá a 

referida dependéncia no perlodo letivo seguintc. 

Se, por falta de comparecimento do discente, em qualquer etapa de avaliacao, 

decorrido o prazo de pedido de segunda chamada, näo for possIvel apurar o seu 

aproveitamento escolar. será atribulda nota 0,0 (zero). 

8.1.4 Verjflcacão da aprendizagem em segunda cli amada 

E direito de o discente ter acesso as várias formas de avaJiação da aprendizagem, 

incluldas as de segunda chamada, desde que solicite a Coordenaçäo de Curso/Area, no prazo 

de ate 72 (setenta e duas) horas. considerando os dias óteis, após a realizacao da avaliaço a 

qual nâo se fez presente e niediante a apresentacão dos documentos justificativos, abaixo 

especificados: 

Atestado medico, comprovando a impossibilidade de participar das atividades escolares do 

dia; 

Declaraço de corporação militar. comprovando que. no horário da realizaçäo da 1a  

chamada, estava em serviço; 

Dec!aração da Direço de Ensino do campus Boa Vista, comprovando que o discente 

estava representando o IFRR em atividade artIstica, cultural ou esportiva; 

Ordem Judicial; 

Certidäo de Obito de parentes de primeiro grau ou cônjuge. 

A autorização para realização da verificaçäo da aprendizagem em segunda chamada 

dependerá da análise do requerimento pela Coordenação de Curso/Area e pelo docente do 
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componente curricular, que dispôeni de 24 (vinte e quatro) horas, após a notilicaçâo ao 

docente, para emitireni parecer relativo ao objeto do requerirnento. 

Cabe ao docente do componente curricular elaborar e aplicar o instrumento de 

ava!iacão da aprendizagem em segunda chamada, no prazo máxirno de 8 (oito) dias do 

deferimento do pedido. 

8.1.5 Revisäo da verflcacao da aprendizagem 

0 discente que discordar do(s) resultado(s) obtido(s) no(s) procedimento(s) 

avaliativo(s) poderá requerer revisão da avaliacâo. 0 requerirnento, fundamentando sua 

discordância, deverá ser dirigido a Coordenaçäo de Curso/Area, ate dois dias áteis, após o 

recebirnento da avaliaçâo. 

Cabe a Coordenação de Curso/Area dar ciéncia ao docente do componente curricular 

para emissâo de parecer. Caso o docente se negue a revisar a avaliaçAo, cabe a Coordenação 

do Curso/Area designar uma comissão composta por docentes do curso/área e representante 

da equipe pedagogica, para deliberacão, no prazo máximo de 3 (três) dias üteis. 

8.1.6 Estudos de recuperaçdo 

No Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral serão 

desenvolvidos os Estudos de Recuperacão de forma continua e paralela, durante o ano letivo, 

corn o objetivo de corrigir as dificuldades de aprendizagem. 

A recuperacão paralela far-se-a mediante aulas planejadas, previstas no piano de 

ensino do docente, cabendo ao docente decidir quanto a quantidade de aulas para o 

desenvolvimento das aprendizagens não construIdas e necessárias a formaçäo do discente, a 

partir da quantidade minima de duas aulas, corn o acompanhamento da coordenacäo de curso 

e coordenaço pedagógica. 

0 docente deverá recorrer a Coordenaçâo Pedagógica a firn de ser orientado e 

acompanhado na e!aboração das atividades pedagogicas para a recuperacâo. devendo, no 

entanto, em qualquer situacão, dar ciência a Coordenação Pedagógica sobre o pianejamento, 

ca!endário e estratégias de ensino que serâo executados em cada processo de recuperacão. 

Os Estudos de Recuperacão serão realizados bimestralmente/semestralmente, em 

horário disponIvel da turma ou sábados letivos, por meio de atividades escolares planejadas, 

ministradas e orieritadas pelos docentes dos cornponentes curriculares, culminando corn a 
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aplicacão de uma avaliação. 

A media do bimestre/módulo seth substitulda pelo resultado da prova da recuperação, 

caso esta seja malor. 

Os estudos de recuperacäo serão organizados pelo Departarnento de Apolo Pedagógico 

e Desenvolvimento Curricular/Departamento de Ensino/ Coordenacäo de Cursos/Area e/ou 

Coordenaço Pedagógica. 

Para o cumprimento dos estudos de recuperaçäo poderão ser prograrnadas as seguintes 

atividades: 

I —Aulas de reforço, a sereni realizadas em horário oposto; 

II —Aulas de revisäo de estudos, no horário normal das aulas; 

111 —Aulas de recuperacâo, para grupos especIficos de discentes, em horário oposto; 

IV - Atendimento individualizado ao discente: 

V - Realizaçäo de trabalhos cm grupos e individuals, pesquisas, experimentos, 

desenvolvirnento de projetos a partir de situacoes problernas e outros. 

Qualquer atividade de recuperacão paralela deverá acontecer em perlodo (horário) a 

ser previamente combinado entre o docente, os discentes e coordenador de curso, mediante 

convocaçäo por escrito para os discentes envolvidos. 

8.1.7 Atendimento domiciliar especializado 

0 atendimento domiciliar é urn processo que envolve tanto a farnulia quanto a escola e 

possibilita ao discente realizar atividades escolares. em domicIlio. quando houver 

impedimento de frequência as aulas, scm prejuizo na sua vida escolar. Sua rea!izaçäo deverá 

observar a Organizacao Didática vigente. 

8.1.8 Avaliacdo do Curso 

A avaliacao do Curso dar-se -a na perspectiva de redimensionar o processo de 

execucâo do ensino, corn vistas articulaçâo dos processors de plane jamento e a meihoria dos 

resultados de aprendizagem. 

Assim sendo, as avaliaçOes serão realizadas ao final de cada semestre. por meio de 

instrumento eletrônico, contemplando aspectos relacionados a exccucão do componentes 

curriculares pelos docentes, a atuaçäo da equipe gestora do ensino e ainda a auto avaliaçâo do 
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aluno frente as atividades propostas. 

8.1.9 Aproveitamento e procedimentos de Avaliação de C'ompetências 

Profissionais anteriormente desen volvidas 

As situacOes de Avaliaço e Aproveitamento de Competências Profissionais 

anteriormente desenvoividas, dar-se-ão na observância da compatibilidade de competéncias e 

habilidades, conteüdos, cargas horárias em que o Componente Curricular esteja sendo 

ofertado no perlodo letivo, quando se tratar de estudos referentes ao ensino Técnico ou 

Graduacão em Cursos legalmente autorizados e realizados em instituiçöes de ensino 

reconhecidas e credenciadas, confonne o previsto na Organizaçäo Didática-IFRR. 

7 	9 ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS 

Para a organização do trabaiho pedagógico, as estratégias de ensino previstas neste 

piano devem possibilitar aos estudantes o acesso ao conhecimento, sendo irnportante conhecer 

e respeitar a diversidade existente no contexto da escola, tendo como referéncia a reaiidade do 

educando para o desenvoivimento do seu processo educativo, bern corno a preparacäo para o 

exercicio da profissão. 

Também é necessàrio considerar a relaçäo entre a teoria e a prática no processo de 

ensino e aprendizagem articuiando conhecimentos de diferentes areas por meio de atividades 

interdisc ipi in ares. 

Seguern práticas que contribuem nesse processo, a saber: trabaihos de pesquisas 

desenvolvidos de forma individual ou coletivo, teste, seminários, palestras, oficinas, visitas 

técnicas, desenvolvimento de projetos integradores interdisciplinares corn ternas diversos, 

atividades laboratoriais. relatórios de ensaios e de atividades desenvolvidas na sala ou em 

outros espacos, videos técnicos para orientar discussöes, interpretacäo e discussão de textos, 

dentre outras atividades integradas. Estas devern preferencialmente ser realizadas 

coletivamente entre grupos de professores da mesma area de conhecirnento, entre os 

professores de base cientIfica e da base tecnológica especifica, corroborando corn a dimensâo 

integradora proposta neste piano. Também se faz necessário introduzir a prática de novas 

metodoiogias. 

Em EaD as estratégias pedagogicas nâo deverão uitrapassar 20% da carga horária 
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minima do curso, que não inclui trabaihos de conc!usão de curso ou estágio. A carga horária 

em Educacão a Distãncia será constituida de atividades a serern programadas pelo docente de 

cada componente curricular. Vale ressaltar que as atividades em EaD sero de forma opcionais 

dentro de cada componente curricular que poderá ser desenvolvida de forma individual ou 

coletiva. Tais acOes poderâo ser desenvolvidas no Moodle - http://ead.ifrr.edu.br/moodle/,  

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), onde as atividades de ensino e aprendizagem 

serão disponibilizadas C os estudantes terâo acesso aos materiais pedagógicos, ferramentas de 

comunicacäo e demais mIdias educacionais, conforme necessidades apresentadas pelas 

estratégias de aço desenvolvidas em cada componente curricular ou outra Tecnoiogia de 

lnformaçao e Comunicacao (TIC's). Dessa forma o AVA sendo urn espaco de interaçâo e 

registro da efetiva participaçäo dos alunos, possibilitando a construçao de atividades 

curriculares e compreensào de temas tratados, que levem a análisc critica dos conteódos e sua 

execuçäo. 

Ao planejar atividades corn parte não presencial, os professores deverâo incluir em 

seus pianos de ensino, além dos elernentos gerais do planejamento previstos na Organizacâo 

Didática vigente, os elementos especIficos de EaD corn metodologias também especIficas 

para a carga horária minima permitida para aulas näo presenciais. E importante que no piano 

de ensino fique configurado o piano de atividades que os docentes desenvolverão em EaD. 

conforme especificacäo dos elementos a seguir. 

Ouadro 1. 

Piano de atividades Pedagôgicas em EaD 

Elementos do Piano Descriçao 

Objetivos Descrever os objetivos da aprendizagern 

Conteüdos Especificar as bases tecnológicas teóricas e teórico-práticas a 
serern trabaihadas no perlodo. 

Carga Horária Definir o tempo para cada atividade proposta. 

Estrategias I 
Ferramentas 
utilizadas 

Descrever as estratégias e indicar as tèrramentas de trabaiho. 

Atividades ldentificar as atividades que os estudantes desenvolverâo no 
AVA. 
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Avaliacao Prever as estratégias e instrumentos avaliativos no AVA. 

Material de 
estudo 

Apresentar o material a ser usado nos estudos: videos, 
imagens, arquivos de texto, etc. no AVA. 

Referéncias Informar as referéncias básicas e complernentares. 

Data de InIcio Definir a data e hora da abertura da atividade no AVA 

Data de 
Fechamento 

Definir a data e hora do fechamento da atividade no AVA 

A pontuacao dos resultados dos estudos em EaD representaro urn percentual de 20 a 

30% das notas do componente curricular em desenvolvimento, conforme o item da avaliacao. 

As atividades presenciais e as atividades em EaD seguiräo a mesma regularidade de registros 

adotados pela instituição para os Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio Integral. 

0 docente é o responsávei pela orientação dos alunos nas atividades em EaD propostas 

tanto no AVA, como em outros meios. 

No inIcio de cada ano letivo os pianos de ensino, incluindo o piano de EaD, devem ser 

apresentados a CoordenacAo de Curso e aos aiunos para o devido acompanhamento, sendo 

necessário que sua apresentacão ocorra sempre antes de sua apiicacâo. 

No que se refere ao planejamento das atividades integradas vale ressaltar que para o 

desenvolvimento de trabalho educativo que traduza a açOes pedagogicas previstas neste pIano, 

serAo utilizadas estratégias de ensino que possibilitem ao aluno o acesso ao conhecimento, 

expressas em: 

ExercIcios envolvendo a análise, sistematizaçâo e apiicacäo prática dos conteüdos, 

resolucäo de problemas e estudo de casos e outras formas de exercIcios relacionados aos 

conteádos desenvoividos; 

Projetos interdisciplinares corn temáticas diversas; 

Visitas técnicas e práticas de campo; 

Interpretacão e discussäo de textos; 

Videos técnicos ou temáticos para orientar discussôes; 

Reaiizacâo de seminários, paiestras e similares; 

Trabaihos de pesquisa, desenvolvidos individual ou coletivarnente; 
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Trabaihos em equipe: 

Relatórios de ensaios e de atividades desenvoividas na sala ou em outros espacos. 

10. EDucAçAo INCLUSIVA 

As acôes pedagogicas inclusivas desse Piano de Curso tern corno referéncia teórica a 

Lei n° 9.394/96 (LDB) que trata das Diretrizes e Bases da Educacao Nacional e conduz os 

estahelecirnentos de ensino na elaboracao e execuço de suas propostas pcdagogicas (art. 12, 

inciso 1) e enfatizando a participacäo da comunidade escolar nessa eiahoração (art. 14). 

Também se referencia no Decreto n° 6.949/2009, que assegura o acesso a urn sistema 

educacionai inciusivo em todos Os I11VIS, e. na PolItica Nacional de Educaçao Especial na 

Perspectiva inciusiva, estabelecida pelo Decreto 110  6.57 1 de 2018, que define a Educacäo 

Especial como modalidade de ensino, que disponibiliza recursos. servicos e realiza o 

atendimento educacional especializado (AEE) aos estudantes corn deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e corn altas habilidades/ superdotacão, de forma cornpiementar 

ou suplementar a escoiarizaçao, bern como no Parecer CNE/CEB n° 11 de 2012. no Piano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI 2014 a 2018 e OrganizacAo Didática vigente. 

Compreendendo a importância de oferecer urn ambiente que amplie o 

desenvolvimento acadérnico e social dos estudantes e considere o respeito pela dignidade 

inerente a autonomia individual, inclusive a iiberdade de fazer as próprias escoihas e a 

percepcào do atendimento as necessidades educacionais especlitcas dos estudantes, a 

instituiçäo de ensino deverá garantir o acesso a qualquer curso da educaço profissional. bern 

como eliminar as barreiras fIsicas. de comunicaçâo e de informaço que possam restringir a 

participacão e a aprendizagern dos educandos corn deficléncia. (Parecer no 11 de 2012, p.21) 

Neste sentido considerar a legisiacao vigente para implernentacao de açôes inciusivas 

e afirmativas significa desenvolver uma poiItica institucional de educaco inciusiva no 

IFRR/Cainpus Boa Vista que favoreça a transforrnaço tanto das condicOes de acesso corno 

das condices de perrnanência de todos. Por isso, as práticas inciusivas propostas nesse piano 

de curso devem garantir o desenvolvimento das habilidades dos estudantes, possibilitando aos 

rnesrnos, acesso aos saberes. Denise as principals práticas destacarnos: 

I - 0 desenvolvimento de urn currIculo integrado que considere as necessidades de formaçao 

individual. que seja flexIvel, contemple a diversidade cultural e o direito ao conhecirnento; 
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II - Organizaço de espacos lormativos inclusivos para a acessibilidade e o acompanharnento 

da aprendizageni dos alunos, dentre estes destacanios: 

adequacâo das atividades avaliativas como provas, trabaihos dentre outros instrumentos de 

acesso ao conhecirnento que avaliam e estirnularn o desenvolvimento cognitivo, estes devem 

ser promovidos corn linguagern acessIvel e materiais adequados, considerando a real 

necessidade apresentada pelo educando, e assirn, prornover o seu acesso corn autonornia e 

igualdade de condiçäes; 

arnpliaçao das iniciativas para a inclusâo escolar como estudos. pesquisas, eventos, cursos 

de incentivo a forrnaçäo profissional (voltados para pessoas corn deficiéncia); 

adequacäo dos tempos (fisico, virtual), das práticas pedagógicas, dos horários e das 

instalaçOes (equipamentos. estrutura fIsica. serviços de apoio, tecnologias assistivas etc.); 

organizaçâo de processos de ensino e aprendizagem adequados as necessidades 

educacionais de todos os estudantes que apresentam caréncia de Educaçäo Especial, não 

limitando o direito de aprenderem corn autonomia. Estas acôes contarão corn a articulacâo 

sistémica do Nticleo de lnclusão. 

Ill - Organizacão do atendirnento educacional especializado (instrutores, intérpretes e demais 

profissionais especializados) corn formaçao de equipes multiprofissionais de 

acornpanharnento da aprendizagem para atender as especificidades das pessoas corn 

deficiência. 

IV - Apoio a projetos pedagogicos desenvolvidos pelo NEABI que valorizern a diversidade 

cultural e favoreçam aproxirnaçäo entre pessoas e/ou grupos de diversas derivaçôes sociais, 

étnicas, religiosas, culturais. etc. corn açOes que contribua para qualidade da educação, 

consolide a inclusâo e a igualdade de oportunidades para todos os educandos. 

V - Sistematizaçâo de acöes de assistëncia estudantil promovidas pela CAES que assegurem a 

todos os estudantes o direito social ao acesso e a permanência a escola de forma que possarn 

concluir seus estudos corn êxito. Tais como: a) ampla divulgacao dos programas, projetos, 

servicos e acOes da assistência estudantil que visam a democratizacão do acesso a toda 

cornunidade escolar; b) execuço de açOes de apoio, orientacäo, capacitaco e inclusão dos 

estudantes que apresentarn vulnerabilidade social e econômica em diversos prograrnas 

conforme dernandas apresentadas. 

Portanto, a educação integrada e integral ofertada no IFRR! Campus Boa Vista Centro 
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compreende o pleno desenvolvimento do sujeito, por isso, exige o desencadcamento de açôes 

vinculadas ao ensino. a pesquisa, a extensâo e assisténcia ao estudante, onde o trabaiho das 

várias areas do conhecirnento corno pedagogos, assistentes sociais, psicólogos, técnicos em 

assuntos educacionais, medicos, odontólogos, enfermeiro etc. seja tambCm integrado. 

0 trabalho conjunto desse grupo de profissionais potencializa a identificaçäo de 

situaçOes problemas, corno o baixo rendirnento, uma das principals causas da evaso escolar, 

que interferem negativamente na vida acadêmica dos educandos para que os profissionais 

tomem as devidas providéncias na resolução dos problemas identificados. 

10.1 Nácleo de Inclusâo 

0 NI C composto por uma equipe interdisciplinar a qual foi institulda pela Portaria no 

448. de 17 de juiho de 2014. Esse nücleo tern o objetivo: 

1. Identificar as pessoas corn necessidades especIficas no Campus Boa Vista; 

II. 	Orientar os estudantes corn necessidades especIficas quanto aos scus direitos: 

Ill. Promover a eliminacão de barreiras pedagógicas, atitudinais, arquitetônicas e de 

corn unicaçäo; 

Oferecer atendimento educacional especializado aos estudantes corn necessidades 

especIficas; 

Promover junto a comunidade escolar açôes de sensibilizaçäo para a questão da 

educaçäo inclusiva e de formacao continuada referente a essa ternática; 

Realizar parcerias e convénios para troca de informaçôes e experiências na area 

inclusiva; 

Garantir as adaptacôes necessárias para que os candidatos corn necessidades 

especIficas realizem os exames de selecão no Campus Boa Vista; 

Orientar os docentes quanto ao atendirnento aos estudantes corn necessidades 

especIficas; 

Contribuir para o fornento e difusâo de conhecirnento acerca das Tecnologias 

Assistivas. 

Os princIpios que norteiarn a atuacäo do N6c1eo de Inclusão so o comprornisso corn a 

meihoria da qualidade da educaçäo para todos, acoihimento A diversidade, promocão da 

acessibilidade, gestão participativa, parceria da escola corn a famIlia e outros segmentos 
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sociais e promocäo da incluso escolar de pessoas corn necessidades espeelficas na rede 

federal de educaco profissional, cientIfica e tecnologica. 

0 Nic!eo de Inclusão busca soluçôes para a adequacâo do Campus Boa Vista a Norma 

Brasileira (NBR) n° 0950/2004 da Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas, que normatiza 

a acessibilidade, a edificacOes, mobiliário, espacos e equipamentos urbanos. 

10.2 Nácleo de Estudos Afro - Brasileiros e IndIgena 

0 NicIeo de Estudos Afro-Brasileiros e IndIgenas tern a finalidade de implementar as 

Leis n° 10.639/03 e n° 11.645/08, pautadas na construçäo da cidadania por rneio da 

valorizaçâo da identidade étnico-racial, princ ipalmente, de negros, afrodescendentes e 

indIgenas. Esse nücleo está estruturado para desenvolver acôes educativas nas areas de 

ensino, pesquisa e extensâo ligadas as questOes étnico-raciais, especificamente, a temática do 

ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e IndIgena em acOes trans e interdisciplinar e que 

direcionarn para a educação pluricultural e pluriétnica. 

As competéncias e responsabilidades atribuldas a este NEABI estâo dispostas no 

Regimento Interno do Campus Boa Vista. 

8 	11 CONSELHO DE CLASSE 

0 Campus Boa Vista possui urn Conseiho de Classe. órgão de naturcza consultiva e 

deliberativa, presidido pela Direço de Ensino. E responsável pelo acompanhamento e 

avaliaço do processo pedagogico, e pela avaliacao do desempenho escolar dos discentes 

matriculados nos cursos técnicos. 0 mesmo possui sua organizacão e funcionamento fixados 

na Organizacäo Didática e Regirnento próprio. 

Constituirão o Conseiho de Classe, além da Direcao de Ensino, todos os docentes da 

turma, representantes dos discentes, o coordenador de curso/área e urn representante da 

equipe técnico-pedagogica. 

0 Conselho de Classe terá a finalidade precIpua de analisar os problemas educacionais 

da turma integralmente e aqueles referentes as diferenças individuais e ambientais dos 

discentes. 0 mesmo se reunirá bimestralmente. em caráter ordinário e, em caráter 

extraordinário, quando convocado pela Direçäo de Ensino, para tratar de assunto especIfico. 

Ao final do perlodo letivo. o Conseiho de Classe analisará a situaçäo dos discentes 

182 



0 
MINISTHUO DA EDUc'AcAo 

SFCRIiIARIA L)E IiDIicAcAo PROFISSIONAI. F TFCNOL(3GIC\ 
INSTITUTO FEDERAl. I)E EI)UCAcA0. CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELI-I() SUPERIOR 

corn reprovaçäo em dois componentes curriculares. tendo a prerrogativa de homologar, oh 

não, a média/nota final, atribuIda pelos docentes. 

São atribuiçOes do Conseiho de Classe: 

V Levantar as dificuldades da turma quanto a aprendizagern, a relacão 

docente/discente. ao  relacionamento entre os próprios discentes, e outros assuntos 

que merecam ser analisados coletivamente; 

V Deliberar sobre medidas técnicas, administrativas e pedagógicas a serem tornadas, 

visando a superacão das diliculdades detectadas; 

V Despertar nos docentes e discentes o hábito de reflexão, análise e autoavaliacao 

sobre o seu próprio desempenho. no curnprirnento de suas obrigacOes e 

responsabi lidades; 

V Servir como instrumento de aperfeiçoamento da prática pedagOgica. buscando 

alternativas e sugerindo metodologias, procedirnentos e recursos didáticos e 

metodologicos que contribuam para ajustes necessários na conducão do processo 

de ensino-aprendizagem. 

Por determinacao da Diretoria de Ensino, em função de assuntos especificos a serem 

tratados, o Conseiho de Classe poderá ser convocado para reunir-se corn: 

V Toda a turma de discentes; 

V Sem a presenca dos discentes; ou 

V Corn determinado grupo de discentes. 

0 Conselho de Classe é temporário e ocasional, sendo constituldo da seguinte forma: 

V Direção de Ensino, que o presidirá; 

V Coordenaçäo de Curso; 

V Departamento/Coordenaçao Pedagogica; 

V Docentes da turma; 

V Discentes Representantes ou LIderes das turmas; 

V Coordenador(a) da CAES. 

9 	12 INs'FALAçOEs, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLOGICOS 

E BIBLIOTECA 

0 Curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio Integral desenvolve suas 

183 



MINISTERLO DA EDuCAcA0 
SEC'RETARIA DL FI)ucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGIC'A 

INSTITUTO FEDERAL DL EDt!cAcAo. CIENCIA F TECNOLOGIA DL RORAIMA 
CONSELI I() SUPERIOR 

atividades no Campus Boa Vista. Atualmente conta corn as salas de aulas equipadas corn 

recursos audiovisuais, duas salas de teleconferência, laboratórios e auditórios para palestras e 

outros elementos e uma sala de estudos para docentes. 

12.1 Instalaçöes, equipamentos e recursos tecnológicos 
Para o adequado atendimento aos alunos do Curso Técnico em Secretariado, o Campus 

Boa Vista possui em sua Estrutura FIsica: 

DEPENDENCIAS 
QUANTIDAD 

Sala da Dircção 01 33,20 
Sala da Coordenação do curso 01 5,4m' 
Sala de Professores 01 75,60 
Salas de Aula: clirnatizada corn data show 10 480,00 
Salas de Aula: climatizada corn data show 02 96,00 
Banheiros 03 cjt. 154,4 
Patio Coberto / Area de Lazer / Convivéncia 01 853,00 
Praça de Alimentaçào 01 100,00 
Auditório Principal: Clirnatizado. Capacidade 200 pessoas 
sentadas  

1 441,12 

Auditório 2: Clirnatizado. Capacidade 50 pessoas sentadas 01 50,00 
Auditório 3: Climatizado. Capacidade 200 pessoas sentadas 01 50,00 
Sala de Audio I Salas de Apoio 01 48,65 
Sala de Leitura/Estudos 1 	01 395,29 

12.2 A Biblioteca e o acervo 
0 atendimento ao usuário se dá de segunda a sexta-feira. das 7100 da manhä, 

funcionando em horário ininterrupto ate as 21100. 

Considerando o constante na Resoluco de N° 242/2015-CONSUP/IFRR, em seu Art. 

4° ressalta-se que: 

Art. 40  As Bibliotecas do IFRR são espaços de estudo e construcão do 
conhecimento, que tern por finalidades despertar o interesse intelectual e 
favorecer o enriquecimento cultural, devendo atuar como urn instrurnento de 
apoio aos processos de ensino, pesquisa e extensão, facilitando aos usuários o 
livre acesso a inforrnação em qualquer suporte destinado a formacão 
profissional e tecnologica (CONSUP/IFRR, 2015, sIp). 

Ressalta-se ainda que o acervo da biblioteca do IFRR-Campus Boa Vista, de modo a 

ampliar as formas de acesso a consulta assim como ao acervo, atua de forma integrada, em 

consonância corn o preconizado na Resoluçao de N° 242/2015 - CONSUP/IFRR, em seu Art. 
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10. A saber: 

Art. l' 0 sisterna Integrado de Bibliotecas do Instituto Federal de Educacão. 
Ciência e Tecnologia de Rorairna(SIS/IFRR) constitui-se de urn conjunto de 
bibliotecas do IFRR, organizado de modo funcional e operacionalmente 
interligadas, corn o objetivo de padronizar e otirnizar servicos oferecidos 
pelas bibliotecas, oferecendo suporte bibliográfico e informacional as 
atividades de ensino, pesquisa e extensão (C'ONSUP/IFRR. 2015. sIp). 

Nessa perspectiva. a Biblioteca do Campus Boa Vista, disponibiliza como espaco 

fIsico para o atendimento aos alunos, a seguinte estrutura: 

AREA TOTAL (M2) 	
AREA PARA USUARIOS CAPACIDADE (N° DE 

(M2) 	 USUARIOS) 

1.381 	 1.318 
3.654 

o espaco fIsico assim distribuldo: 

1° Piso: Acervo gera!; saMo de consulta; sala para leitura individual; sala de multimIdia: 

coordenaçäo; Hall de exposicâo. 

2° Piso: Duas salas para teleconferência; coordenação de periódicos; sa!ão de periOdicos; 

processamento técnico; Hall de exposicäo; copa e 06 banheiros masculinos e 06 banheiros 

femininos, sendo urn banheiro de cada bateria, adaptados para os portadores de deficiência 

fIsica. 

O acesso ao 2° piso dá-se através de urna rampa. 

Corn o objetivo organizar e difundir a docurnentacão bibliográfica necessária a atuaçâo 

da instituiçâo, oferecendo auxIlio as atividades de ensino, pesquisa e extensâo. conta corn urn 

acervo atualizado voltado para as areas de Ciéncias Humanas. Socials e Aplicada, Ciências da 

Saüde e Tecnologia. 

Os alunos dos Cursos ofertados pelo IFRR tern livre acesso as estantes e podern 

realizar empréstirno e reserva domiciliar de ate 5 itens. Contam também corn urn espaco para 

estudo individual e em grupo, e terminais de consulta e pesquisa livre. Além disso, dispöem 

de periódicos cientIficos na base de dados da CAPES, rev istas diversas, ornal local e recursos 

mid iáticos corno (DVD e CD- ROM). 
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12.3 Outros recursos Materiais 

ITEM OBSERVAçOES 
QUANTID 

ADE 
Televisores  10 
Notebooks  6 
Camera fotográfica Digital 3 
Caixa de sorn Amplificada 03 
Filmadora Digital 04 
Máguina copiadora Xerox (terceirizada para atender ao CBV) 4 

Onibus 
Capacidade para 42 lugares, ar-condicionado, 
semileito para viagens longas. - 

Micro-onibus 
Capacidade para 21 lugares. corn ar- 
condicionado. IV e Video  

02 

Caminhonete cabine dupla 
L200 

Capacidade para 05 pessoas, corn ar- 
condicionado.  

01 

Carninhonete cabine dupla 
Ranger 

Capacidade para 05 pessoas. corn ar- 
condicionado.  

04 

Caminhonete D-20  01 
Jeep Toyota  01 
Fiat Uno  01 
Got  01 
Motocicleta  01 
Acervo Bibi iográfico Exemplares 26.401 

10 	13. PESSOAL DOCENTE E TECNICO 

13.1 Docentes dos componentes que conipöem a Base Nacional C'omum 

F0RMAçA0 GERAL - 
GRADuAcA0 

TITuLAçA0 
REGIME DE 

 TRABALHO  
QTD. 

Artes Ptásticas Mestre 40 1 

Biologia Mestre 40 2 

Biologia Especialista 40 2 

Ciências Sociais Mestre 40 

Educaçâo FIsica Mestre 40 1 

Educação Fisica Graduado 40 2 

Filosofia Especialista 40 2 

FIsica Mestre 40 1 

FIsica Graduado 40 1 

Geografia Mestre 40 1 

Geografia Especialista 40 2 

História Mestre 40 1 

História Especialista 40 2 

Letras - Espanhol Doutora 40 
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Letras Espanhol-Português Mestre 40 1 

Letras - Espanhol Especialista 40 1 
Letras - Inglês Mestre 40 1 

Letras - Inglés Especialista 40 1 

Letras - Lingua Portuguesa Doutora 40 1 
Letras - Lingua Portuguesa Mestre 40 3 
Letras - Lingua Portuguesa Especialista 40 
Matemática Mestre 40 3 

Matemática Especialista 40 2 

Mtisica Especialista 40 1 
Qulmica Mestre 40 4 

Qulmica Especialista 40 1 

13.2 Docentes dos Componentes que compôenz a Base Diversijicada e Profissional 

EsPEcIALIzAcA DOUT 
NOME GRADUAcAO 0 MESTRADO ORAD 

0 
Cicero Cardozo de Tecnologia da Gestho Ciência Political 
Almeida Filho Püblica Gestho Hospitalar  

Educacão - 

Educaçäo 
Prolissional Técnica 

Secretariado 
de Nivel Médio 

Elisangela Silva 
Executivo/ Seguranca 

Integ rada ao Ensino 
da Costa 

Püblical Pedagogia 
Médio na 
Modalidade de 
Educaçâo de Jovens 
e Adultos  

Francinara Lima 
Ciências Contábeis - - - 

de Andrade  
Heloane do 
Socorro Sousa da 

Secretariado Gestão de Recursos Desenvolvirnen 
Executivo 

Silva  
1-lumanos to Regional - 

Maria Ivonice de 
Mestrado em 

 
Sousa 

Pedagogia EspecializacAo em Engenharia - 
Gestão Escolar Civil  

Orlando Marinho 
Arquitetura e 

MBA Executivo em 
Cerqueira Junior 

Urbanismo/Administr 
Marketing - 

açao de Empresas  

Tatiana Silva 
Sociedade e 

 
Lopes 

Secretária Executiva Recursos Humanos Cultura na - 
Amazônia  
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13.3 Apoio Técnico 

CARGO QTD 
Administrador I 
Analista de Tecnologia da Informaçao 
Arquivista I 
Assistente de Aluno 6 
Assistente de Laboratório 
Assistente erri Administração 28 
Assistente Social 4 
Aux. de Veterinário e Zootecnia 1 
Aux. em Administração 14 
Auxiliar de Eletricista 
Auxiliar de Enfermagem 5 
Auxiliar Operacional I 
Bibliotecário-Documentalista 2 
Carpinteiro 
Contador 
Continuo I 
Copeiro 1 
Datilografo de Textos Gráficos 
Economista 1 
Eletricista 
Enfermeiro 
Engenheiro 
Jornalista 2 
Medico 3 
Motorista 2 
Odontó logo 2 
Operador de Maquina Copiadora 
Pedagogo 7 
Pintor 
Porteiro 8 
Psicólogo 2 
Tee. de Tecnologia da lnformaçäo 5 
TCcnico de Laboratório 7 
Técnico em Assuntos Educacionais 4 
Técnico em Audiovisual 
Técnico em Contabilidade 1 
Técnico em Eletrotécnica 2 
Técnico em Enfermagem 
Técnico em Secretariado 1 
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Telefonista 2 
Tradutor Interprete de Linguagem Sinais 3 
Vigilante I 

TOTAL 1 3 1 

ExPEDIcA0 DE DIPLOMA 

0 Instituto Federal de Educaçao, Ciéncia e Tecnologia de Rorairna - IFRR, Campus 

Boa Vista - conferirá aos concluintes do Curso de Técnico em Secretariado Integrado ao 

Ensino Médio Integral o diploma corn habilitacäo em Técnico em Secretariado, acompanhado 

do respectivo histórico. Semente terá direito o aluno que concluir corn êxito os todos os 

componentes curriculares previstos no curriculo do curso, incluindo-se o estágio 

supervisionado obrigatório e apresentaçâo de relatório final. 

Em hipótese alguma Não haverá certificaçâo por etapas intermediárias ou módulos. 

Ressalta-se que, em conform idade corn a Lei n° 11.741, de 2008, os diplomas de 

Cursos de Educação Profissional Técnica de NIvel Médio. quando registrados, terão validade 

em todo território nacional. 

REGISTRO PROFISSIONAL 

Dc acordo corn a Lei n° 7.377/85, cornplementada pela Lei n° 9.26 1/96 que dispOe 

sobre o cxercIcio da prolisso de secretário e dá outras providéncias, o art.6° afirma que: 

O exercicio da profissão de Secrctário requer prévio registro na 
Delegacia Regional do Trabalho do Ministério do Trabalho c far-se-a 
rnediante a apresentacâo de documento comprobatório de conclusão 
dos cursos previstos nos incisos I e II do Art.20. desta Lei e da Carteira 
de Trabalho e Previdéncia Social - CTPS. 

Atualmente. em Rorairna, o procedirnento para solicitaçao de registro profissional é 

realizado no site do Ministério do Trabalho - MTE, através do link: 

hftp.//porfal. mie. gov. br/delegacias/rr/registro -proflssional. him. 0 interessado dcverá seguir 

os passos disponIveis no site e protocolar os documentos junto a Superintendência Regional 

do Trabalho e Emprego - SRTE. 

0 registro profissional é condico indispensável ao exercIcio da profissào, pois tern o 

objetivo de organizar e identificar todos os profissionais atuantes nas atividades 

regulamentadas por lei. 
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ANEXO I 

a 
MINIZTffiO DA EoucaçA 

ScPETAIA 0€ EOUCAçAo POFIfl$OMA1. F flcNOLO6CA 
lNSTrflhTO FIOUAL OF FDUCAçAO. CJ(NcZA F TEc$OLOGIA Of KRUM 

Cainpaa BOB vab 

PORTARIA N. 732.2014 	 Hi VsIa-RR, 04 de noscrnlun dc 2014. 

0 Diret(,r-GcraJ do ('ãmpus Boa Vka do Instinno Fedcral dc Educ4lçao, Ciência 
c Tccnoiogia dv Ruraitna. itomeado pela Poriaria n' I(1'),'2012, puhlicada no D.O.U. n° IILI dc 
17311)21)12. no tpo dos ,ua.c airihuiçes kgais. 

RF$OLVE: 

I -- Designar os servidores. abaixo relacionados para. sob a Prestdncia do 
plililvilo. cornporcm a Comis.it, dc rccstruturaçao dos pianos (lOs Cuisos do Ensino Tcnic 
Intcgrado oo Mdi&i pata trés anus, scndo a prazo dc 90 (nOventa) diss para a concIuso dos 
trahaihus. 

Rccstruturaçao I3asica 
Porlugucs: 
- ALINF. CAVAIAANTE FFRREIRA; 
- JOCELAINE Oil VI lR.4 DOS SANTOS; 
- 1ARLUCIA DE MARIA FREIIAS DV I'ARIAS; 
- PAULO ROBERTO PINTO DA SILVA; 
- MARIA IRONE 1W ANDRADF.0 

IVONI MARY SIEIWIROS DE SOUZA. 

Inglés: 
- KELlY DA SILVA COSTA c 
- NARONEIF PINIIEIR() NOGUEIRA. 

i3iologia 
- I.IDIANA LOVATO; 
- ('IIWIA SAl AZAR PEREIRA; 
- ROSA MARIA (ORI)OVIE. BENEZAR r 
- (ERSON 1W HKI1() QUIRINO. 

Sociologia 
- AIWLINF ARAUJO CARNEIIU) FARIAS 

1:ih)M,Iia: 
- I'AIJI.() ROBERTO SIBERJNO RACOSKI. 
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vu 
M1NISTERI0 DA EOUCAcAO 

SEETARaA 0€ EOVCAçAO P0FISSM*A1 E TECJ0LDGCA 
INSImITO FE0€RM 0€ E0UCAA0. CItNC*A E TECNOLOW 0€ R0A4MA 

Cainpul 001 V1la 

(ieojrafia: 
- IIEILA ANtONIA DAS NE%LS RODkI(,tF:5 
- JOSEFA EDINALVA 1W AZFVFI)() VIF IRA 
- ZII ENE Dt:ARTE LL(ENA. 

Fi,.ica: 
ILIZINETI: VILANOVA DA SILVA (,OMEN. 

- (IN1IARA SOUZA MAR; 
- TIIIA(;() IIRITO C(ERREIRO 

LEOVER(;I LIX) RODRI(;UFs FARIAS. 

MT( 
- l)AY(.I.ES MARIA FERREIRA 1W SOUZA. 

Iducico Fisica: 
- MARCIA ROsANF: OlIVEIRA liE SENNA; 
- ANA CLAUDIA 1W Oil VFIR% LOPES: 
- II ('lANA LEANI)K() SILVA; 
- ROI3I:RvAI. DA SILVA PFRElRA 

CARMON() Ci NIIA DA .SILVA t 
- LEANDRO IIARII()SA DF FREITAS. 

?sIacmatica: 
- .JOAQITIM MAURO DA SILVA; 
- NILRA J&isi: Fll;UFIRA I3EZRRA; 
- F.DUARIX) RIDE lR() SINI)EAUX; 
- HREN() SILVA C 

- ('ARLINIX) A1.VES 1W SOl 'NA. 

Artec 
- ROSELI ANATER 
- IF RUSA SOARFS. 

Esp.inhcil: 
- ELIANA I)IAS LAURIDO; 
- RICARI)() 1.1hz 1W SOUZA: 
- S%N1)RA MFM)ES t' 
- NATIIALIA Oil VEIRA DA SILVA. 

(mIs,can l'Ccnjcj: 
Sthcretaria&,: 
- ILISAN(J'.LA DA COSIA ROSSI 
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MINSrtNIo 0* EoUCAcAo 
SECRETAIBA 0€ EDUCAcAO P1IORSSt0AL C TCCN0I.QCA 

IN8TITUT0 FEDEMAL 0€ EoUC*cALL CJNCA I TICNOI.00*A 0€ ROMIMA 
Campus Boa Vista 

- FRANCINARA IJMA 1)1: ANI)RAI)L; 
- IIEL0ANI: DO 50(0101(0 SOIYZA DA SIlVA 

(tSSI() LUIZ DA SILVA LOPES. 

In totitiatic;i 
- VINICILJSIo(ANIINs M.'RQLE.S; 

ROSIMERI RODRI(;t'Es BARROSO; 
- (EOR(E At MLII)A DE OLIVEIRA; 
- ARNOIOI() FERREIRA DA N6I3RE(;A 
- (Ok(.I SOON HO(). 

EIeUñni&i 
- ANIONI() (ARLOS DA 511% A FERNANIWS; 
- ANGELA MARIANOGUFIRA 1W OIlS FIKA c 
- KELSON (.()StI:s (RVAIIIO. 

- MANOEL DO NASCIMENTO NETO; 
- ENIIZA ROSAS DA 511% A 
• ANTONIO HERNANIWS COSTA SOL]ZA. 

(otiti,,.tti CciitraI 
- RENATA ORCIOII DA SILVA; 
- AM1ONIA LUZI VAN M()REIRA POt ICARPO; 
- (;IOVANI CALERRI 1)OS SANTOS PENA JUNIOR; 
- JOSEANE 1W SO1'ZA uoRrFz; 
- I%RISSA Jt SSARA 1.EtIF I)E SANrANA; 
- EMILI() LEIZ FARIA RODRI(;tF:S 
- IS%1AYI (TARLOS CORTFZ. 

SuE'vtmi.'.tics p Curso: 
Info 

ARNOBI() FERREIRA DA SOIIRFLA; 
- VINI(ltfS T(XTANTINS MARQLES; 
- AN1ONIA II.ZIVAN SIORIlRA PO[I(ARP() 
-.10CELAINE olIVE IRA DOS SANTOS. 

Sccrci:iriidu, 
MARCIA ROSANE 011 VEIKA W. SENNA; 

- lARISSA JLtSSARA LEITE 1W SANrANA; 
- (:INTIARA SOLZA MAIA 
- NARONETE l'INIIEIRO NOCELRIA. 
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* 
MIISSTtJIIO 0* f0uc*çAo 

EC&T**IA 0€ EoucAcAo PRSSI0NAL £ TLc(tO0(cA 
PUTITUTO P€0ø*L Of £OuCAçAO, atiic*A ( TECNOLOGI* Of RORAA 

cUs an VIsli 

Subtomissau de Seniibilizaçio Extcrna: 
- VINICIUS TOCANTIris %IAK(.)( ES; 

ADELINE ARALJO CARNEIHO FAKIAS 
ELISANGELA DA COSTA ROSSI. 

II 	Solicitar quc a Dircioria dc Gr.tio dc Pcscoas, adDle as providência.s cahivcis 
.i aplicaçao da pimmle Poriaria. 

III - Our cta Portaria mIre cm vigor na data de sua publicacao. 

D•se cincia. pubIiquc-e c cumpra-e. 

Gabinctc do Dirctot.Ger.d do Câmpu.' Born VISIaIJFRR. cm  Boa Vista-kR. 04 dc 
novembro tie 2014. 

MI1.TN JOSE PIOVESAN 
Dirctor-(Ieral do Campus Boa Vista 
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ANEXO II 

a msi€mo QA EDUCAçAO 
S(R(1M4A GE €OuC*A0 P0FIUIONAL E TEDI04OGICA 

INfilTiflO F(OCML Of iDuC*çMi. CItNCIA E TEC$OL%IA Of N0A1MA 
Ici ftw 

PORTARIA N". 097,2()16 	 Boa \'isla-RR. 17 dc marco dc 2016. 

O Direor.GeraI do ('ampus Boa Vict.a ('cnuo do Insljiui&, Fedeial k 
Educacao. Ciênca c Tccnologia dc Roraima. iio,ncado pela Portaña n" l(MI20l2. publicada 
no D.O.U. n" 150 d I 7I$);'2Ul2, no u.so da.s suas atrihuiçncs Icgais, 

R}SOLVE: 

I - Dcsinar Os servidmec. ab.iisn tcIicwnados para. sob a prcssdcnda do 
pnmciro. comporcm a Comi'oao dc Recstiuturaçao do PIano de Curso Tecntcu em 
Sceictariado InlcgrasJo ao Mdio do ('arn/u Boa Visa Cefflro. sendu pralu dc 30 (trInta) dias 
para a cnnclusão dOs trahaihos. 

Rcestruluraç.m Básk'a 
PorIugus 

ALINF (AkLCANTE FERREIRA; 
JOCELAINE 01.1 VEIRA DOS SANTOS 
MARLIJCIA DE MARIA FREITAS OF. FARIAS; 

Ingles. 
KELLY BA SILVA COSTA. 

Rioloia: 
LIDIANA LOVAro; 
CIDFIA SALAZAR PEREIRA c 
ROSA MARIA CORDOVIL RENEZAR 

Sociologi;t 
ADFLINI ARALJO CARNEIRO FARIAS. 

Filosofia: 
PALiO kOIWR0 SIRF.RIN() RACOSKI 
EKIKA VIANA OF. SENA 

(icogralta: 
III hA AN! ONIA DAS NEVES RODKI(.tE.s 
.fl)SFFt EI)INALVA DI A/JV 1.1)0 VIEIRA. 
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MINSTtRI0 DA EOUCAçAO 
5*cUMiA 0€ tOtJCAçA( PIOf$$IONAj E rEcIIoLocA 

PISTITUTO FfDfRA. 0€ EDUCAçAO. CItNClA £ TECWOLOGM Of I10AiM* 
Campui BOB Vlzla 

LUIZ FAt SFIN() I)F M)LZA 

Ouituc 
(US tIARA SOFiA MAIA; 
I.FOVFRGILI)() IURt(;uiJS FARI.%s 
('1(15 IIANF PEREIRA 1W OUVFl1( 

WEI.ITO FERRIIKA ni: t,us, 

EdUC.tçatl 1isic.t. 
ANt ('LAI:DIA DF OLI V! IRA IAWES 
1tCI.kNA I.EANDR() SIL%A; 
ROI3FRV,%L. DA SILVA PFRFIR,S 
(:,tR1ON() ('INHA 1)frt SILVA. 

alcm.U.j. 
JOAQIIM \IALR() t)A SII,',t; 
SILKA JANI FIIA;t EIRA !wzi:uu1t 
Ifl(ARt)() RII3EIR() SIN!)FAI\. 

ArWs 
ROSELI ANA1ER c 
JFRtSt so%RI:s. 

E.p.inhoI 
FI.IAS.t E)IAS LAURIIX); 
SANI)RA MII.ENA PALO%1IN() ORTIZ 
Uk! INS RAMOS MARINHO. 

Corni.ao iccnici: 
Sccrctarj:t(1l): 

EISN(.FIA Ut ('OS'FA ROSS!: 
FRANCIANARA LIMA UF AN[)KAt)E; 
III LOANE IX) SOCORR() SOFiA DA SILVA 
TATIATSA 5(155 LOPES. 

Inttjrmaticzi; 
VISIt!! S UW ANTINS MARQ(IES; 
ROSIMERI RODRli;LFs RARROSO; 
(;EOIU;1: AI.MEIIM DE OLI''EIRA; 
ARNOI3I() FERREIRA DA SOBRF(;A 
(;EoRGF: SOON 11(R) PERFIRA. 
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a 
NI$Tf 0* W4A0 

SUKTML40EEDICACAo mizsa*& i TEaIOI.0cA 
assYmiTo flOERAL DE (OUCA(A0. cssm* £ TOI05IA x NO**1NA 

camom SM vloft 

Em apoto an Pcda6ftku: 
LARIiSA JUSSARA LEITE SANTA?IA e 
F,VERALDO CARVAIHO UMAO JuNIOR 

II 	Solicitar quc a Di;ioria dc Gcstao dc Pcssoas, adote as pravadéncia.'t cabiveis a 
aplicacik, da prcacnrc Porlaria. 

III - Quc eta Poriana cntre em vigor na data dc sua pubIicaco. 

D&ce cincia, pubhquc.sc c cumpr-c. 

Gahincte do Dintor-GcraI do (ampro Boa Vista Ccntrn, cm Boa Vista-kR. 17 
tic marco tic 201h. 

MELThN JosE PIOVESAN 
Dirctor-(icral do Campus Boa Vista Centro 
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